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EXPERIENCIAS MISTICAS 
ivergências à parte, várias semelhanças aproximam o pensamento cientifico do esotérico. 
Uma das diferenças básicas é que a ciência oficial exige que o pesquisador seja indepen- 
dente do objeto de estudo. A experiência esotérica, ao contrário, se fundamenta sobre a 
observação participante: pesquisador e objeto são os mesmos, ou seja, a postura do esoteris- 
mo, além de experimental, é experiencial. Apesar disso, tanto a pesquisa científica como a 
experimentação esotérica estão de acordo em inúmeros princípios. Acontece que, em virtude 
do racionalismo ocidental, poucos cientistas se permitem reconhecer que as chamadas expe- 
riências místicas, que ampliam a percepção através dos esta- 
dos alterados da consciência, não estão muito distantes da ob- 
servação científica de Claude Bernard. Poucos, mas destaca- 
dos homens de ciência tiveram abertura para adotar a conver- 
géncia destas duas propostas, embora nem sempre tenham 
confessado isso, com receio do descrédito pela incompreen- 
são ou simplesmente de serem acusados de loucura. Este não 
foi o caso de Jung, por exemplo, ou de Rudolf Steiner, ambos 
de insuspeita formação acadêmica. Pierre Weil, que pesquisou. 
profundamente as atividades dos swamis indianos e dos lamas 
tibetanos, afirma em seu livro “A consciência cósmica": "Estes 
homens são sujeitos a um tratamento ético e técnico que não 
fica atrás de nenhum laboratório universitário ocidental, por 
melhor que seja” 
Além da surpreendente visão de Alvin Toffler sobre a socie- 
dade do futuro, apresentamos nesta edição duas matérias $o- 
bre experiências místicas. Uma, a do Santo Daime, de caráter T r 
religioso. Outra, sugere exercícios práticos que podem nos le- queer 
var à conclusão de que certos estados de elevação interior, 
também chamados de “iluminação”, não são privilégio exclu- Pedro Camargo 
sivo dos santos. 


A ESFINGE DO 
PLANETA VERMELHO 


Formas humanas e pirâmides misteriosas têm 
aparecido em fotografias enviadas de Marte pelas 
sondas espaciais. Seriam apenas ação do vento ou 
rastros de uma civilização extinta? 
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A SOCIEDADE DO FUTURO JA ESTA PRESENTE 

O conhecimento é a nova fonte de poder que está dominando a nossa 
civilização. Esta tese é defendida por Alvin Toffler, autor de O choque do futuro e 
a Terceira onda, em seu novo livro: Powershift. 


A TELEPATIA 
DOS GOLFINHOS 
Os golfinhos 


Nazismo á 
As raizes secretas de Hitler possivelmente são mais 
inteligentes do que os 
76 homens. É o que indicam 
Ae redondo os resultados das 
ga i Pd investigações sobre sua 
capacidade de 
82 comunicação e senso 
Última palavra comunitário. А 
A criação da 


consciència mitica 


s trés pilares básicos 

do poder, no decorrer 

da história da humani- 

dade, sempre foram a 

violéncia, a riqueza e 
о conhecimento. Nas sociedades 
pré-industriais — que Alvin Toffler 
chama de a primeira onda — so- 
brepunha-se o exercício da violén- 
cia e da coação física. Com о ad- 
vento da industriatização — socie- 
dades da segunda onda =, a ri- 
queza se transforma na principal 
fonte de poder. Grande parte da 
população mundial entra no circui- 
to monetário e o dinheiro se trans- 
forma em uma forma mais sofisti- 


cada de premiar, de punire de fa- Uma riqueza de símbolos 


zer com que se cumpram determi- Hoje em dia о uso da tecnologia 
nados objetivos. = permite alcançar os mesmos resul- 

Hoje em dia, na crista da terceira tados de antes, е com menos capi- 
onda, o conhecimento e a informa- tal. O capital monetário é substitui- 
ção estão em primeiro lugar. Avio- do, em parte, pelo capital humano. 
léncia ficou mais sofisticada е Este, por sua vez, substituído pelas 
pode ser dirigida com maior eficá- técnicas de informação. Assim, em 


Gia, na razão direta da quantidade muitas empresas, os salários so- 


de informação de que se dispõe. mam apenas dez por cento dos 
Assim, a riqueza muda pouco a custos de produção. Reduz-se а 
pouco de conteúdo: A revista For- burocracia inoperante, agilizam- 
bes, por exemplo, afirmou recente- зе os métodos de administração, 
mente que entre as dez maiores  incentiva-se a inovação e a criativi= 
fortunas do mundo sete estão com dade e diminui-se o tempo de pes- 
quem detem os meios de comuni- quisa. Tudo isso se constitui numa 
cação. - riqueza invisível que se multiplica 


Uma nova força: 
o “poder mutante” 


À SOCIEDADE 
DO FUTURO IA 
ESTA PRESENTE 


Uma nova fonte de poder esta sacudindo os fundamentos 
de nossa civilização, ou seja, o conhecimento e suas 
variáveis: pesquisa, avanços tecnológicos, educação, 
informação e intercâmbio de dados. Esta é a tese que Alvin 
Toffler, autor de O choque do futuro e a Terceira onda, 
defende em seu novo livro, Powershift. 


num ritmo mais rápido, por exem- 
plo, do que as construções de no- 
vas fábricas ou a compra de terre- 
nos ou imóveis. Já náo se investe 
numa empresa pelo nümero de 
imóveis que ela possul ou por seu 
maquinário, mas por sua capaci- 
dade administrativa, sua imagem, 
sua marca e por sua carteira de cli- 
entes. 

Na verdade, estamos num está- 
gio que Toffler chamou de econo- 
mia super-simbólica. A história é 
simples. Há muitos séculos a ri- 
queza e o poder estavam com 
quem detinha a posse da terra. De- 
pois a riqueza se transformou em 


fábricas, máquinas e produção in- 
dustrial, e os investidores só ti- 
nham-em mãos um pedaço de pa- 
pel — as ações — que represen- 
tava a Sua participação em uma 
empresa. O papel-moeda simboli- 
zava uma quantidade determinada 
de reservas de ouro e havia substi- 
tuído os metais preciosos como 
meio de troca. Mas hoje até o pa- 
pel-moeda é alvo de suspeitas 
Quem fecharia um grande negócio 
pagando com dinheiro vivo, sem 
arriscar-se a ser alvo de dúvidas a 
respeito de sua legitimidade? Até 
os cheques e as letras de câmbio 
estão sendo substituídos por car- 


tões de crédito e por outras opera- 
ções feitas eletronicamente. Há 
uma confiança quase religiosa nos 
números que aparecem no monitor 
de um computador. 

As possibilidades são inúmeras; 
Além dos milhões de cartões de 
crédito em uso, já existem os mo- 
derníssimos cartóes superinteli- 
gentes, com microchip incorpora- 
do e que funcionam como um pe- 
queno banco de bolso, permitindo 
ao usuário fazer a sua reserva de 
avião, comprar ações na bolsa ou 
comprovar па hora o seu saldo 
bancário: Nos Estados Unidos ex- 
perimentou-se um cartão básico 
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A riqueza mudou de conteúdo. A maior 
mais-valia hoje é obtida conseguindo-se 
а informação certa no momento oportu- 
no. 


que permite aos beneficiários da 
assisténcia social comprar co- 
mida, pagar o aluguel e o trans- 
porte. 

Multiplicam-se os cartões espe- 
Cializados para pagamento exclu- 
sivo em restaurantes, supermerca- 
dos, salões de beleza ou simples- 
mente para fazer ligações telefôni- 
cas. Somente no Japão se vendem 
trezentos e trinta milhões desses 
cartões telefônicos por ano. 

O capital é cada vez mais consti- 
tuído por símbolos, que por sua vez 
representam outros símbolos, mul- 
tiplicando-se então as possibilida- 
des des sua movimentação. Por 
ocasião da crise do petróleo nos 
anos setenta, por exemplo, o di- 
nheiro da OPEP se movimentou 


dos Estados Unidos e da Europa 
em direção ao Oriente Médio. De- 
pois voltou a Nova lorque e Zuri- 
que, e quase sem solução de conti- 
nuidade se transformou em em- 
préstimos à Argentina, ao Brasil e 
ao México, para voltar novamente 
aos bancos americanos e suíços. 
Com a queda do dólar o dinheiro 
foi para Tóquio, para acabar final- 
mente investido em bônus do te- 
souro e em propriedades imobiliá- 
rias nos Estados Unidos. Mas o que 
realmente se movimentou? Apenas 
mensagens e informações basea- 
das num consenso entre políticos e 
financistas, com o apoio de técni- 
cas eletrônicas. Já se disse que 
hoje em dia a maior mais-valia é 
obtida conseguindo-se a informa- 
ção necessária através da pessoa 
adequada, no momento oportuno. 
No mundo político e econômico, 
onde o valor da competitividade é 
superior ao da solidariedade, o 
acesso à informação e o seu con- 
trole se tornou um dos objetivos 
mais perseguidos. Oitenta por 
cento das maiores empresas 
americanas contratam detetives 
particulares, cuja atividade chega 
às raias do ridículo: o grupo For- 
tune, na ocasião de lançar sua ca- 
deia hoteleira, colocou quantro- 
centos “agentes comerciais" em 
outras cadeias para conseguir uma 
informação tão absurdamente de- 
talhada que incluía desde o trata- 
mento acústico dos quartos até a 
marca dos sabonetes utilizados 
Todos os países têm seus servi- 
ços de espionagem, quase sempre 
comercial e tecnológica. Esta é 
uma maneira de atender às pres- 
sóes que os governos recebem dos 
empresários, aproveitando 05 
grandes aparatos de inteligência 
montados na Segunda Guerra, e 
que foram perdendo sua razão de 
ser com o término da guerra fria. 


O grande alcance das ca- 


deias de televisão deram à 


opinião pública um poderoso 


instrumento de pressão. 


Ao lado do acesso à informação, 
multiplicam-se as técnicas de con- 
trole da informação e da contra- 
informação. Somente nos Estados 
Unidos vinte milhões de documen- 
tos são anualmente declarados 
como segredos de Estado. O aci- 
dente nuclear de Chernobyl foi 
silenciado pelo governo da URSS 
— e pelo dos Estados Undidos, 
que o havia detectado por satélite 
— até que se tornou impossível 
ocultá-lo. Os órgãos de inteligên- 
cia confundem informações deli- 
beradamente, soltam notícias con- 
traditórias ou simplesmente jogam 
uma dúvida sobre as conclusões, 
como fez a Casa Branca sobre o in- 
forme acerca do “efeito estufa" ela- 
borado pelo próprio Instituto Go- 
dard da NASA. Dessa maneira as 
pessoas que devem tomar determi- 
nadas decisões se confundem 
pela ambigúidade e confusão das 
informações que recebem. Que 
critérios são usados, e quem de- 
cide sobre o que deve ou não ser 
colocado num banco de dados? As 
pessoas que os manejam depen- 
dem de informações parciais e de 
um excesso de dados que têm de 
selecionar de acordo com critérios 
mutáveis e incertos. 


Por outro lado, todos os esforços 
para bloquear a informação são 
parcialmente estéreis. Existem, 
por exemplo, 60 milhões de apare- 
lhos de fax no mundo, ainda que 45 
milhões se concentrem em nove 
países. Assim, por ocasião da re- 
pressão ao movimento estudantil 
na China e seu consequente blo- 
queio informativo, milhares de fax 
chegaram àquele país, vindos de 
todas as partes do mundo, infor- 
mando sobre as notícias censura- 
das. Cenas de vídeo feitas por es- 
tudantes precipitaram os aconteci- 
mentos na Tchecoslováquia e em 
Taiwan. A televisão foi um fator fun- 
damental para a queda de Ceau- 
cescu na Romênia e de Marcos nas 
Filipinas. Sem pretender esse re- 
sultado, as grandes cadeias de 
televisão colocaram ao alcance da 
opinião pública um poderoso ins- 
trumento de consciência e de pres- 
são. A curto ou a longo prazo, nada 
é imune aos efeitos da opinião pú- 
blica. A África do Sul, por exemplo, 
mal ou bem teve que ceder na 
questao do apartheid. 


O microchip 
revolucionou a 

sociedi 
espionagem industrial 
é hoje uma rentável 
atividade industrial. Os 
cartões 
superinteligentes, com 
microchip, funcionam 
como um verdadeiro 
banco. 
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Ao contrario do que se pensa, os 
meios de comunicação tendem a 
heterogeneizar-se, pois a multipli- 
cação das cadeias de televisão 
obriga a diversificar os programas. 
A televisão ativa começa a ser ex- 
perimentada: um telespectador 
poderá jogar com outro através de 


eletrabalhou numa fábrica de mon- 
tagem de automóveis. Sua entrada 
na galeria da fama aconteceu em 
1970, com a publicação de O cho- 
que do futuro, o best seller mais ci- 
tado pela literatura durante os anos 
seguintes. Dez anos depois ele pu- 
blicou A terceira onda, novo best 
seller que se transformou numa bi- 
blia para os intelectuais reformistas 
chineses e incentivou, em outros 


comandos de controle a distancia, 
podera participar de concursos, 
tendo suas respostas computadas 
imediatamente, e poderá “fazer 
uma visita” por vídeo a um museu, 
dirigindo-a segundo sua vontade. 
Com isso procura-se estimular о 
telespectador a sair de sua passi- 


vidade massificada, que lhe tem 
sido imposta até o momento. Rumo 
à aldeia global. 

Por outro lado existe a tendência 
a uma maior compatibilidade entre 
os diferentes sistemas. A IBM está 
perdendo a guerra das incompati- 
bilidades, pressionada pela de- 
manda de seus clientes e pela mul- 
tiplicação de ofertas de seus con- 
correntes, pois todo mundo prefere 
ter acesso ao máximo de progra- 
mas através de seu computador, 
não importa a marca, As fábricas 
estão cada vez mais promovendo a 
convertibilidade entre os diversos 
aparelhos. Por exemplo, o progra- 
ma Atlas 400 da Telecom francesa 
adapta programas de macro e mi- 
crocomputadores a fax e a termi- 
nais de videotexto, e vice-versa. Já 
se pode traduzir diretamente por 
computador e transcrever uma 
conversação sem necessidade 
desta ser copiada à máquina 

Tudo isso está contribuindo para 
a criação não somente de uma al- 
deia global, como preconizava 
McLuhan, mas de uma multiplici- 
dade de aldeias globais, cada uma 
com suas peculiaridades lingüisti- 
cas, étnicas e culturais, com pro- 
dutos cada vez mais diversifi- 
cados. 


A geração do monitor 
A grande quantidade de televi- 
sores e de computadores pessoais 
está produzindo uma nova geração 
do monitor. Centenas de mensa- 
gens e informações são absorvi- 
das a cada dia por milhões de cri- 


paises, a criação de E 
sas e produtos, chegando até a 
pirar esculturas 


de Estado e prêmios Nobel até em- | 
presários, sindicalistas е mesmo | 
pessoas à margem da sociedade, O 
resultado foi um livro vivo, de can- 
dente atualidade, sobre um fenô- 
meno intrínseco em nossas vidas: Oo | 
poder e a transformação cultural, À 
política e econômica que caracteri- É 
za esta virada do século. 
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years futuro depende da qualidade e 
da quantidade do intercâmbio de informa- 


+0 Spee see o eo es informação 


. sistema de de CECA de riqueza seri, an 


angas e jovens, que passam horas 
em frente à televisão. São inúmeras 
maneiras de vestir e de se compor- 
tar, dietas, paisagens, decora- 
ções, atitudes frente a determina- 
das situações... Muitos desses jo- 
vens trabalham com seus compu- 
tadores, estando acostumados a 
colocar questões e resolvê-las. Já 
aprenderam outro tipo de lógica e 
de conexão de idéias, e vão adqui- 


ro, ou seja, de aceitar as normas de 
um consenso social que está mu- 
dando continuamente. E, para 
adaptar-se a esses conceitos, é im- 
prescindível ter acesso a uma 
grande quantidade de informação, 
que nos vem, fundamentalmente, 
através dos meios de comunica- 
ção de massa. 

Já que todas as pessoas não têm 
a mesma possibilidade de acesso 


rindo capacidade de optar entre 
diversas possibilidades. A peda- 
gogia e os métodos educacionais 
do passado vão ficando a cada dia 
mais obsoletos, e isto tudo reper- 
cute na hora de escolher uma pro- 
fissão. 


| mis mundial e avers apenas pequenas e 
lias empresas que u! a tecnologia 
de ponta é terão mais mobilidade para as ino 


ricultura poda transformar-se numa 
“essencial da economia, aux a 
ъа me Por outro lado, o mercado de tra 


balho tem uma demanda cada vez 
maior de profissionais mais e mais 
especializados, e para isto não 
basta uma educação tradicional; 
são necessárias sempre técnicas 
de informação mais apuradas. Por 
paradoxal que possa parecer, en- 
quanto cresce a demanda de mer- 
cado de trabalho especializado, 


ier grandes potholes, soro ов Estados 
Unidos, o Jai RSS tentarão 
= suas fontes de poder militar, econo- 
mico e de inovações científicas e tecnológicas. 
aparição de um grande número de pode- 
= impedirá а concentração de poder em 
poucas mãos. Esses poderes são 
о poder dos movimentos e instituições rei 
giosas, das minorias étnicas e ja- 
де todo tipo que influenciam cada vez 
1 mais a vida politica. 

© Superação dos conceitos de esquerda e di- 


reita através da ecologia, que afeta n- 

maa Dasaparigho aos que aleta guamer | pode surgir um maior desemprego. 

clonal a de internacional. através da global- E nào basta estar familiarizado 
las ideologias e udes éticas. x 

E opinião pue cue vez mele rápida e com a nova tecnologia: um bom 

globalmente informada, aparece como o | candidato a determinado emprego 

Grande contra-poder do 


precisa estar a par de uma certa 
maneira de vestir, de comportar- 
se, de falar, e de gastar seu dinhei- 


© О voto será Tato por computador е haverá 
o gle! para quase todas as questões po- 
ticas, sejam de que tipo forem. 


Para escolher um trabalho é preciso 
sociais que mudam con! 


aos meios de comunicação, acen- 
tuam-se as divisões entre os que 
têm e os que não têm poder. En- 
quanto um fazendeiro americano 
pode prever os custos e os lucros 
de sua colheita, um camponês da 
Guatemala ou de Angola depende 
dos preços internacionais das ma- 
térias-primas que produzem. Al- 
guns observadores, como Toffler, 
parecem otimistas ao acreditar 
que o conhecimento e a informa- 
ção sejam intrinsecamente um mo- 
vimento de expansão. 


A nova empresa 
As pequenas empresas, muitas 
delas familiares, estão alcançando 
uma grande prosperidade graças 
às novas técnicas de comunica- 
ção. E não somente as que se tor- 
naram multinacionais, como a con- 
fecção da familia Benetton. Em Val 
Vibrata, no leste da Itália, por 
exemplo, seis mil e cinquenta em- 
presas de confecção de roupas e 


cia da humanidade como um todo, 
e de seu poder para transformar es- 
te planeta num lugar acolhedor pa- 
ra todos. 


Crescendo o desemprego, 


cresce também a demanda de 


trabalho especializado: uma 
contradição da nossa época. 


de móveis, cada uma delas com 
uma média de quinze emprega- 
dos, fazem negócios na ordem de 
um bilhão de dólares por ano. 

Nos Estados Unidos, desde 
1977 as pequenas empresas que 
oferecem cerca de vinte milhões 
de empregos são a ponta de lança 
da modernização dos métodos de 
trabalho, Nessas empresas, muitas 
delas com base familiar, valores 
como a intuição e a horizontali- 
dade nas relações se mostram 
economicamente rentáveis. 


Outra alternativa para a impes- 
soalidade e a hierarquização das 
grandes burocracias empresariais 
é о dokikai japonés: as turmas de 
universitários que trabalham na 
empresa são promovidas ao 
mesmo tempo, criando-se laços de 
fraternidade e de solidariedade 
que agilizam as relações trabalhis- 
tas. Os novos heróis, portanto, já 
não são os grandes empresários, 
mas os inovadores que com pouco 
capital е poucos empregados con- 
quistam o mercado graças às suas 
novas idéias, combinadas com a 
tecnologia de ponta. Assim, um 
empresário italiano vende livros de 
bolso em Nova lorque, contando 
apenas com três empregados e um 
computador, controlando tudo de 
seu escritório na Itália. 


No terreno da política internacio- 
nal surgem poderes e contrapo- 
deres que impedem a concentra- 
ção de poder nas mãos das super- 
poténcias. Os Estados Unidos, o 
Japão, a Europa unificada e a 
URSS dependem das alianças que 
fazem ou deixam de fazer entre si 
Mas no terreno comercial existem 
caminhos para escolher: três con- 
tra um? Dois contra dois? Todos 
contra todos? Ou novas maneiras 
de colaboração ainda não cogita- 
das? De qualquer modo, os Esta- 
dos não têm o monopólio das ideo- 
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DICIONARIO TOFFLER 


“com outros, horizontais e infor- 
mais, geograficamente deslocá- 
veis em função das necessida- 
des concretas do serviço. 

Engenharia simultânea: 
combina as frases de investiga- 
ção, desenvolvimento e acaba- 
mento de um produto numa 
mesma unidade de produção. 

Mentefatura: produção de 
dados, imagens, simbolos e in- 
formação em geral, tendo a 
mente substituído o músculo 
пит novo processo de geração 
de riqueza. 

Prosumidor: é o novo tipo de 
consumidor, que está informa- 
do, exige qualidade, sabe optar 
entre produtos diversos, influin- 
do assim na produção dos obje- 
tos que consome. 

Minorias pivotantes: sao as 
que chegam a ter peso nas deci- 
sões políticas, apesar de seu nü- 
mero, gracas à difusao massiva 
de suas reivindicações (palesti- 
nos, sikhs, curdos, etc.). 


L... 


tes dentro de um referencial 
comum, aero de integrar 


Speichere 
Breckes 
Code für Druckstop 


Kopf-/Fupzeilend 


Gewünscht. Suchwort 
Suchen Suchbegriff 
Ersetzen 


Abrufen Text v. Disk 


logias. Algumas velhas ressurgem, 
enquanto outras novas aparecem 
Quando Khomeyni ameacou a vida 
do escritor Rushdie, estava na rea- 
lidade impondo uma ideologia, de- 
safiando o direito que os Estados 
têm de proteger os cidadãos den- 
tro de suas fronteiras. 


Os países nào tém também o mo- 
nopólio da diplomacia. Fontes do 
Vaticano atribuem certa influéncia 
das viagens de João Paulo Il nas 
mudanças ocorridas no leste euro- 
peu. As políticas dos diversos pai- 
ses estão mudando, também de- 
vido à ação dos grupos ecologis- 
tas. Mas muitos governos, com 
suas lentas burocracias, não sa- 
bem como responder à agilidade e 
ao inusitado das demandas, como 
por exemplo as complicadas pres- 
sões que os narcotraficantes exer- 
cem junto ao governo da Colóm- 
bia. 

As minorias nacionais cada vez 
pesam mais no cenário internacio- 
nal. Por exemplo, as reivindica- 
ções dos curdos, dos palestinos ou 
dos lituanos tém um efeito imediato 


nos meios de comunicagao, defla- 
grando campanhas de solidarie- 
dade e pressóes diplomáticas em 
toda parte do mundo. 


A queda do monopólio da infor- 
mação corresponde a uma queda 
do monopólio do poder ideológico, 
económico e político. Estamos às 
portas de uma incrível mudança na 
história do poder. O desafio não 
será escolher entre socialismo e 
capitalismo ou entre esquerda ou 
direita, mas entre tentar impedir ou 
facilitar o livre fluxo da informação 
e do conhecimento 

Talvez esta seja a visão de 
quem, fascinado pelo desenvolvi- 
mento dos meios de comunicação 
e pelo progresso tecnológico, se 
esqueça das motivações éticas — 
ou pouco éticas — que existem por 
trás dessa explosão do conheci- 
mento e, por conseguinte, da uti 
zação que se faz disto. O conheci- 
mento sem sentimento não é um 
conhecimento completo. E o ver- 
dadeiro poder capaz de transfor- 
mar o mundo só nos chega através 
da autêntica sabedoria. 


үс 
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Eles sempre nos surpreen- 
deram, ja que sua inteligén- 
cia supera a humana em mui- 
tos aspectos. Por isso, têm 
acesso a realidades que nem 
podemos imaginar. As últi- 
mas descobertas científicas 
sugerem que estes nossos ir- 
mãos marinhos dominam 
perfeitamente a comunica- 
ção telepática e outras facul- 
dades extra-sensoriais. Que 
mistério ocultam os golfi- 
nhos? 


Salvador Hernáez 


s golfinhos têm real- 

mente faculdades tele- 

páticas? Para a maio- 

ria dos leitores esta 

pergunta soa como fan- 
tasia ou ficção científica. 

E curioso notar que nós sempre 
sorrimos quando vemos um golfi- 
nho, Por que essa simpatia espontá- 
nea? A maioria dos náufragos que 
foram salvos por golfinhos disseram 
não ter sentido medo em momento 
algum, além de pressentirem que 
gênero de animal os estava ajudan- 
do muito antes de verem seu corpo. 
Alguns terapeutas americanos re- 
comendam a natação junto com 
golfinhos a seus pacientes em trata- 
mento contra stress e depressão. 
Um médico soviético recomenda às 
mulheres grávidas a meditação em 
presença dos golfinhos, pois eles 
entram em contato telepático com 
os bebês. 

A verdade é que muitos pesqui- 
sadores consideram estes mamife- 
ros mais evoluídos que os seres hu- 
manos, O biólogo Aldo Aulicino, de 
Canoga Park, na Califórnia, dirige 
um projeto internacional de estudos 
sobre os golfinhos. Este projeto, que 
tem o nome de Kyklos, assegura 
que esta espécie, juntamente com 
as baleias, são as criaturas mais in- 
teligentes do planeta Terra, talvez 
umas cem vezes mais que o homo 
sapiens. 

Segundo Aulicino, não podemos 
falar de inteligências individuais 


Uma inteligência sobre-humana 


A FANTASTICA 
TELEPATIA 
DOS GOLFINHOS 


entre os golfinhos, já que eles for- 
mam uma consciéncia coletiva. Um 
grupo que se comunica telepatica- 
mente nao esta formado por orga- 
nismos separados, mas por uma so- 
ciedade de cem, mil ou um milhão 
de indivíduos. É mais ou menos co- 
mo as células de nosso corpo, que 
vivem de modo autônomo mas fa- 
zem parte de um todo orgânico. Ele 
cita um teste feito com um casal de 
golfinhos que foram separados. Um 
deles ficou em Miami e outro foi en- 
viado para a Nova Zelândia. Quan- 
do o golfinho de Miami foi submeti- 
do a dor e stress, seu par que estava 
na Nova Zelândia pulou fora do 
aquário, num desesperado esforço 
para ajudá-lo. 


Por outro lado, o médico russo 
Igor Tcharkovsky — que desenvol- 
veu a técnica do parto debaixo 
d'água — afirma que nascer na 
presença de golfinhos é uma expe- 
riência gratificante para a mãe e o fi- 
lho, porque os mamíferos marinhos 
se ajudam telepaticamente. Tchar- 
kovsky conta que na sua época de 
recruta, num momento de depres- 
são, tentou suicidar-se entrando 
mar adentro. Inexplicavelmente 
perdeu a consciência. Quando vol- 
tou a si estava estendido numa 
praia, e se recordava vagamente 
que tinha sido rebocado até lá por 
golfinhos. 


Tcharkovsky, em certa ocasião, 
esteve no Mar Negro, onde ensina- 
va às mulheres grávidas a visualizar 
o feto e a meditar na presença de 
golfinhos. Segundo suas teorias, as 
faculdades telepáticas destes ma- 
miferos estão muito relacionadas 
com seus sentidos ultra-sônicos, ou 
sonar (ver quadro), com o qual po- 
dem ver através da matéria, da mes- 
ma maneira que um ginecologista 
utiliza a ultra-sonografia para exa- 
minar o feto no útero da mãe. Os gol- 
finhos usariam o sonar para sondar 
o feto e captar sua energia, para de- 
pois entrar em comunicação com 
ele, em nível de sentimentos. Esta 
intervenção mental ajuda a mãe na 
hora do parto, assim como ajuda 
aos bebês que nascem na água a 
serem mais fortes, mais sensíveis e 
com um elevado nível de percep- 
ção extra-sensorial. De qualquer 
maneira, estamos no escorregadio 

o das hipóteses. 


p 


UM TORPEDO 
EQUIPADO COM RADAR 


sgolfinhos podem 

nadar a uma velo- 

cidade de 40 km 
por hora gragas à sua pe- 
le, que se deforma para 
facilitar a circulação da 
água sobre os flancos. 
Os redemoinhos provo- 
cados pela natacáo desa- 
parecem como por encan- 
to. Abaixo da pele, uma 
camada de 2 cm de espes- 
surao protege do frio das 
profundezas do mar. O 
seu sentido do tato é su- 


além de mais complexas. 
Já que ele vive no mar, 
sua língua tem uma for- 
ma especial que nào dei- 
ха o sabor do sal penetrar 
nas terminacóes nervo- 
sas. Quanto à visão, eles 
enxergam tao bem den- 
tro quanto fora d'água, 
ainda que em branco e 
preto. No entanto, sua 
visão de perspectiva não 
é muito boa. 

Mas na realidade eles 
não necessitam ver, já 


nariz 


são de ultra-sons 


perdesenvolvido, e por 
isso adoram as carícias e 
o contato físico. Assim, 
suas relações amorosas 
às vezes duram semanas, 
ainda que o ato sexual 
propriamente dito seja 
muito rápido, durando 
apenas 15 segundos. Dez 
meses mais tarde nasce 
o bebê golfinho, sendo 
que o parto é assistido 
pelas fêmeas parteiras, 
que se encarregam de le- 
var o filhote até a superfí- 
cie para que respire. O 
nariz é situado na parte 
superior do crânio e, ape- 
sar dele ter dois condutos 
respiratórios, o mecanis- 
mo que impede a entrada 
de água o impede também 
deter olfato. A língua dos 
golfinhos tem estruturas 
diferentes das nossas, 


que utilizam um sistema 
mais aperfeiçoado para 
perceber tudo que os ro- 
deia. Este sistema é o so- 
nar ou a localização atra- 
vés do eco. É parecido 
com o sistema que mor- 
cegos usam em seus vôos 
noturnos. Assim, emitem 
vários ultra-sons, que se 
refletem em tudo que es- 
tá por perto. A imagem 
sonora que lhes é devolvi- 
da é analisada pelo cére- 
bro e rapidamente ficam 
sabendo tudo a respeito 
do ambiente, com deta- 
lhes sobre forma, altura, 
velocidade e consistên- 
cia. Esta espécie de so- 
nar serve também para 
“ver” o interior dos obje- 
tos, assim como a ultra- 
sonografia utilizada para 
estudar o feto no útero. 


J 


As faculdades telepaticas 
dos golfinhos poderiam 
estar relacionadas com 
seu sentido ultra-sônico, 
pelo qual podem “ver” 
através da matéria. 


Comunicação não verbal 


O psicólogo Martin Ebon também 
acredita que os golfinhos possuam 
percepção extra-sensorial, faculda- 
de que, em sua opinião, o homem já 
teve mas perdeu com o tempo 

Outros estudiosos como Boris 
Said que trabalha junto com o 
Dolphin Research Center for Inte- 
respecies Communication (Centro 
de Investigação sobre os golfinhos 
e a comunicação entre as espé- 
cies), da Flórida — afirma que po- 
demos nos comunicar com os cetá- 
ceos de maneira não verbal. Dizem 
também que estes cetáceos afetam 
nossas percepções. Said completa 
dizendo que, embora não tenha pro- 
vas científicas definitivas, acredita 
que esses animais têm percepção 
extra-sensorial 

No seu livro Dolphins: The New 
Mythology (Golfinhos: a nova mito- 
logia), Sent conta, entre outros mui- 
tos casos, que um grupo de cientis- 
tas chegou por mar a um lugar pró- 
ximo à costa mexicana para estudar 
um eclipse total do Sol. Ao chega- 
rem, encontraram o lugar ocupado 
por milhares de golfinhos que pare- 
ciam comtemplar o espetáculo do 
eclipse. Significativamente, eles 
estavam no único lugar onde o 
eclipse era visível. Teria sido coin- 
cidência.? 

O jornal New York Times: publi- 
cou um estranho fenômeno ocorrido 
quando um helicóptero jogava ao 
mar uma grande coroa de flores no 

local onde havia caído a Challenger 
com os sete tripulantes em janeiro 
de 1986. No momento mais emocio- 
nante da cerimônia que homena- 


Carl Sagan 


geava os astronautas mortos, um 
grupo de pélo menos cinquenta gol- 
finhos apareceu subitamente, evo- 
luindo em conjunto, de uma manei- 
ra que emocionou e intrigou todos 
os que estavam assistindo à ceri 
mônia. Teria sido outra coincidên- 
cia? 

Said nao acredita em casualida- 
des. Seu encontro com os golfinhos 
também teve conotações estranhas. 
Aconteceu nas Filipinas, durante 
uma experiência mística dirigida 
por um feiticeiro das ilhas. Durante 
um exercício de meditação profun- 
da, Said viu um golfinho que o bruxo 
interpretou como um fato de trans- 
cendental importância para o seu 
futuro. Hoje, seu trabalho se chama 
Perspectiva Golfinho (Dolphin Pers- 
pective), e trata-se de um programa 
de natação com golfinhos feito para 
reduzir o stress. 

Segundo o mais importante cien- 
tista que fez experiências com os 
golfinhos, John C. Lilly, inventor da 
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ais de 500.000 golfi- 
nhos morrem por ano 
num massacre sem ra- 
zão de ser, já que sua carne e 
gordura têm pouco uso comer- 


cial. Segundo um relatório da 
Agência de Investigação Am- 
biental, com sede em Londres, 
essa matança indiscriminada 
poderia promover a extinção 
desse mamífero marinho. Tal 
documento, divulgado recen- 
temente, diz também que esse 
cálculo da matança está mal di- 
mensionado, pois se fossem 
computadas as matanças não 
documentadas esse número po- 
| deria ser quatro vezes maior. 
Esse relatório diz que o Ja- 
pão, o Taiwan, a Coréia do Sul 
eo Sri Lanka são os países que 


100.000 cetáceos, com о argu- 
mento de que eles comem os 
outros peixes. Em outros casos, 
os golfinhos caem nas redes 
de pescadores de atum, que os 
misturam a este peixe para se- 
rem vendidos em conserva. Es- 
ta é uma das razóes que leva- 
ram alguns grupos ecologistas 
británicos a promoverem um 
boicote contra as indüstrias de 
peixe em conserva. 


cámara de isolamento sensorial, es- 
tes cetáceos se encontram 24 horas 
do dia em estado de meditação. Por 
isso o melhor processo para se en- 
trar em contato com eles é o estado 
de meditação. Ele conta suas expe- 
riéncias neste sentido: "Imagine um 
assobio prolongado que entra pelos 
pés e sai pela cabeça e que, ao lon- 
go desse trajeto, nos faz tomar cons- 
ciéncia do interior de nós mesmos. 
Eu posso dizer que vi, e vi realmen- 
te, com detalhes, o interior do meu 
cérebro durante o silvo de um golfi- 
nho”. 


Uma felicidade contagiante 


Jim Nollman, músico canadense 
e líder do grupo /nterespecies 
Communication (Comunicação en- 
tre espécies), conta um caso seme- 
lhante. Este grupo musical, com- 
posto por místicos, dedica-se a fa- 


“Já que não 
possuem regis- 
tros escritos, os 
golfinhos têm 
uma história 
oral, transmitida 
de geração em 
geração.” Arthur 
C. Clarke 


zer concertos para os belugas, gol- 
finhos brancos com cabega peque- 
na, que eles consideram os seres 
mais musicais do mundo. Norman 
assegura que na presenga dos gol- 
finhos se alcança um estado de 
bondade inexplicável: “Os golfi- 
nhos não nos dizem para sermos fe- 
lizes e nem nos pedem que nos inte- 
gremos à natureza, mas о que acon- 
tece é que em sua presença nos 
transformamos em pessoas felizes 
e integradas à natureza." 


Mas isso não é só uma idéia extra- 
vagante de um músico “louco” da 
Nova Era. Os aborígines do norte da 
Austrália consideram o golfinho um 
animal sagrado, totêmico, e acredi- 
tam que a relação com os cetáceos 
proporciona uma espécie de ilumi- 
nação mística. Os egípcios e os 
gregos acreditavam que eles eram 
a encarnação de uma divindade. O 
oráculo de Delfos era originalmente 
uma mulher golfinho 

Diante de todas essas considera- 
ções sobre o poder psíquico dos 
golfinhos, a pergunta que imediata- 
mente surge na mente racionalista é 
a seguinte: "Se os golfinhos são de 
fato tão inteligentes, porque não do- 
minam o mundo?", John Lilly tem 
uma resposta cliché para uma per- 
gunta estüpida: "Talvez eles sejam 
tão inteligentes que não queiram fa- 
zê-lo. Querer dominar o mundo é 
apenas uma tentativa frustrada de 
dominar a própria realidade interna, 
o que revela a insegurança interior 
do ser humano” 


Vivendo no paraíso 


A verdade é que, pelo fato de os 
golfinhos viverem no mar, eles estão 


isentos de certas obrigações pró- 
prias do ser humano. Eles não pre- 


Louis 
Hermann 
ensina 
golfinhos 
com muito 
sucesso, 
uma 
linguagem 
de gestos, já 


dema 
ordem das 
т 


Ма Univer- 


comunicar 
com os 
golfinhos 
através de 
silvos 
produzidos 


| porum 


computador. 
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cisam de casas ou roupas. Nao pre- 
cisam também de plantar, já que a 
alimentação é abundante e acessi- 
vel em todas as épocas do ano. Al- 
guns pesquisadores acham que os 
cetáceos são um ramo inteligente 
dos mamíferos, como o homem, 
mas que se desenvolveu noutra di- 
reção, com sentidos diferentes, lin- 
guagem inimaginável para nós e 
comportamentos estranhos e extre- 
mamente lüdicos ou brincalhóes. 

Alguns cientistas acreditam que 
esses animais descendem do Pro- 
consul, um macaco que buscava 
seu alimento no mar, e que foi per- 
dendo os seus pélos e transforman- 
do suas extremidades em barbata- 
nas. Mas existem outras hipóteses 
mais exóticas, como a de Aldo Auli- 
cino e os antropólogos do projeto 
Kyklos. Eles acham que os cetá- 
ceos descendem dos protoceti, 
criaturas extremamente inteligen- 
tes, habitantes de uma área que 
compreendia Canadá, Escandinávia 
e Sibéria há aproximadamente 65 mi- 
lhões de anos. 

O protoceti seria parecido com 
um pequeno cavalo, cujos mem- 
bros dianteiros eram providos de 
mãos, com as quais puderam cons- 
truir uma civilização tecnologi- 
camente avançada e que foi des- 
truída por uma grande catástrofe. 
Com isso tiveram que sobreviver no 
meio aquático. Aulicino assegura 
que há 20 milhóes de anos os cetá- 
ceos exerceram grande influéncia 
Sobre o homem, que era um animal 
selvagem, e lhes transmitiram seus 
conhecimentos. Algumas lendas a 
respeito das civilizações da Babiló- 
nia, Mesopotâmia e Suméria falam a 
respeito desses seres surgidos do 
mar, com forma de peixes. 

Talvez possa parecer um exagero 
tudo isso, mas o fato é que os estu- 
dos feitos sobre a mente dos golfi- 
nhos nos fazem pensar que nós, se- 
гез humanos, convivemos aqui nes- 
te nosso planeta com uma espécie 
não humana possuidora de grande 
capacidade intelectual. 

Costumamos considerar o ser hu- 
mano como o apogeu da criação. 
Esta convicção está baseada numa 
premissa falsa, a de que temos um 


cérebro grande e mais desenvolvi- 
do. O fato é que certos animais nos 
superam. O cérebro do cachalote, 
por exemplo, chega a pesar 12 qui- 
los, seis vezes mais que o cérebro 


humano. Contra-argumentando, po- 
deria ser dito que o importante é a 
relação do tamanho do cérebro com 
o tamanho do corpo. Mas também 
nesse caso as baleias e alguns gol- 
finhos nos superam. Finalmente, os 
neurofisiologistas diriam que o de- 
senvolvimento psíquico e a inteli- 
gência são determinados pela com- 
plexidade do córtex cerebral. Mais 
uma vez os golfinhos e as baleias 
brancas nos superam: seu córtex é 
mais complexo que o nosso. Para 
completar, sabe-se que a suposta 
inteligência dos golfinhos é muito 
anterior à do ser humano, já que o 


“As baleias e os 
golfinhos têm 
uma certa espi- 
ritualidade e en- 


tram em estado 
de meditação 
com grande na- 
turalidade.” John 
C. Lilly 


atual tamanho do cérebro deles é o 
mesmo há 30 milhóes de anos, isto 
6, 20 vezes antes do homem atingir 
o estágio atual. 

Enfim, temos que nos render à 
evidência de que não existe nenhu- 
ma qualidade neurofisiológica que 
nos situe intelectualmente superio- 
res aos golfinhos. O professor Gior- 
gio Pilleri, do Instituto Anatômico do 
Cérebro, em Berna, Suíca, estudou 
detalhadamente o cérebro dos ce- 
táceos. Ele pergunta se é válido 
chamarmos de bicho a um ser dota- 
do de um cérebro tão evoluído. Isto 
porque o nosso cérebro tem 50.000 
fibras nervosas e o dos golfinhos 
tem 115.000. Cecil Taylor, do 


ret Klinowska, da Uni- 
versidade de Cambrid- 
ge, os golfinhos se des- 
locam seguindo linhas 
geomagnéticas de nos- 
so planeta, Como estas 
emissões magnéticas 
atravessam a terra, os 
golfinhos e baleias às 
vezes encalham. Se esta 
teoria é correta, os gol- 
finhos teriam um senti- 
do a mais, a percepção 
magnética. 

O certo é que a cada 
ano aumenta o número 
de golfinhos suicidas. O 
oceanógrafo Raymond 
Duguy, diretor do Centro 
de Estudos dos Mami- 
feros Marinhos de Ro- 
chelle, na França, acre- 
dita que a explicação 
está nas redes de arras- 
tão dos pescadores, que 
matam geralmente de 
30 a 40 golfinhos. Os 
pescadores depois os 
jogam na água, mortos, 
para livrarem-se do fla- 
grante, visto que estes 


animais são protegidos 
em muitos países. 


| 
| 
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“Oceanário” de Port Elizabeth, na 
África do Sul, calculou que o cére- 
bro dos cetáceos trabalha 16 vezes 
mais rápido que o do ser humano. 
Com todas essas condições é im- 
possível que não tenham uma lin- 
guagem igual ou mais elaborada 
que a nossa. 


Os golfinhos têm uma 
cultura oral? 


Já está comprovado que os cetá- 
ceos se comunicam entre si por 
sons que o ouvido humano não con- 
segue captar. Isto acontece porque 
sua comunicação se dá numa faixa 
de frequência 10 vezes mais alta 
que a nossa. Quando escutamos os 
silvos estridentes dos golfinhos, es- 
tamos percebendo apenas seus ruí- 
dos mais graves, pois os outros não 
nos são acessíveis. 

Várias experiências feitas em to- 
do o mundo com o hidrofone (micro- 
fone submarino) não deixaram dúvi- 
das de que os golfinhos falam, e são 
até muito educados, pois um jamais 
interrompe o outro. Por aí podemos 
imaginar que dificilmente possa 
acontecer uma conversa entre o ho- 
mem e os golfinhos. 

Arthur С. Clarke, escritor de fic- 
ção científica, sugeriu que, como 
eles não têm registros escritos, po- 
dem ter uma história oral transmiti- 
da de geração em geração. O físico 
Carl Sagan tem a mesma opinião. 
Ele estudou o canto das baleias 
através de computador e está con- 
vencido de que elas recitam gran- 
des “poemas épicos”. 


Os surpreendentes 
emissores nasais 


O golfinho tem dois emissores 
para comunicar-se, ambos no 
“nariz”, de maneira que podem en- 
tabular uma conversa à direita com 
silvos e à esquerda com estalos. Es- 
sas conversas podem ocorrer de 
maneira independente, utilizando 
as duas metades do cérebro, como 
se fosse uma comunicação estereo- 
fônica. Graças a esse sistema, ele 
produz 10 vezes mais informação fi- 
sica por segundo do que o homem. 

Lilly construiu uma máquina de 
tradução simultânea homem- 
golfinho. Um físico húngaro resi- 


Segundo os cientistas o cérebro dos cetáceos é o maior em tod: 


tureza. Na ilustração 


acima se comparam os tamanhos relativos do cérebro de um ser humano, de um golfinho 


e de um chimpanzé. 


“Operação Janus”. As primeiras 
experiências foram feitas num gran- 
de aquário em São Francisco em 
1983, mas o que se conseguiu fo- 
ram apenas algumas palavras sol- 
tas que na verdade não significa- 
vam nada. Infelizmente a experiên- 
cia foi interrompida, pois, com a 
morte de sua esposa, Lilly abando- 
nou o projeto. 

Mas as experiências mais inte- 
ressantes nesse sentido estão 
acontecendo no Pacífico, onde 
Louis Herman, da Universidade do 
Havaí, ensinou a uma dupla desses 
animaizinhos duas linguagens dife- 


zidos por computador e outra à ba- 
se de gestos. A conclusão foi de 
que eles compreendem não somen- 
te as palavras mas também a sinta- 
xe, ou seja, a ordem das palavras 
nas frases em ambos os tipos de lin- 
guagem 

Mas eles são mesmos capazes 
de realizar a comunicação telepáti- 
ca ou são apenas inteligentes? Co- 
mo disse o físico e biólogo Leo Szi- 
lard, se conseguissemos efetiva- 
mente a comunicação explícita 
com os golfinhos, esses “inte- 
lectuais do mar”, ganhariam sem 
dúvida alguma todos os prêmios 
Nobel, principalmente o da Paz. 


rentes, uma à base de silvos produ- 


LR WA мих W 


dente nos Estados Unidos, о enge- 
Nheiro aeronáutico John Kert, jun- 
tou-se ao projeto, que se chamou 


As primeiras civilizações, como as da Babilônia e da Mesopotâmia, foram criadas por 
deuses golfinhos, segundo antigas tradições. O choque causado pela morte de um golfi- 
nho era o mesmo causado pela morte de um homem. 
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Os 
oceanógratos 
Paul Leblond e 
Michael Collins 
calcularam, 
através da 
informática, 

o tamanho real 
do monstro do | 
Lago Ness 


Novidades da Criptozoologia 


ANIMAIS MISTERIOSOS 
VOLTAM A DESPERTAR 


Enquanto misteriosos monstros das profundezas 
exibem-se pela primeira vez, despertando antigos 
enigmas de animais desconhecidos, desenvolvem- 
se novos e surpreendentes métodos para caçá-los e 
estudá-los. 


ma equipe de animal de aproxima- tou que sua pele era 
U investigadores damente dez metros semelhante à das ba- 

conseguiu re- де сотргітепіо, сот Іеіаѕ, apresentando 
gistrar em video a cinco ou seis corco- depósitos, aparente- 
imagem de um estra- vas de cor escura. O mente de cálcio, sob 
nho e desconhecido animal se deslocaria a epiderme. 
animal com a forma na água a uma veloci- Vários membros da 
de serpente e várias dade de 15 quilôme- equipe de investiga- 
corcovas que vive no tros por hora. ção puderam contem- 
lago Okanagan (Ca- Além das imagens 

à x plar como dois exern- 

пада). O perfil do ani- gravadas, vários teste- plares dessa espécie 
mal registrado coinci-  munhos — tanto de in- rara de animal se dës- 
Че сот as descrições vestigadores como de locavam relativamen- 
de centenas de teste- simples turistas — é 
munhas que afirmam presenciaram a apari- te juntos pela superfi- 
ter visto o monstro, se- ção da estranha cria- ©! do lago Poderia 
melhante ao do lago / tura conhecida popu- Ser algum réptil ou 


Ness. larmente como Ogo- Mamifero desconhe- 

As imagens саріа- родо e chamada de cido, semelhante ao 
das pelascâmarasdo Nitaka pelos índios. testemunhado em ou- 
Clube de Criptozoo- John Kirk, um dos tros lagos de águas 


logia da Columbia responsáveis pela frias e profundas, co- 
Britânica mostram, equipe que realizoua то o Ness (Escócia) 
durante uma seqüén- exploração, exami- ou о Chaplain (Esta- 
cia de três minutos, o nou a criatura com dos Unidos). O lago 
deslocamento de um ита luneta e consta- Okanagan se encon- 


| AROMAS SEXUAIS PARA 
| CAÇAR O YETI SOVIÉTICO 


O vídeo gravado no lago canadense de Okana- 


gan mostra um estranho e surpreendent 


semelhante a Nessie. 


tra a 500 quilômetros 
do mar, do qual se se- 
parou há 10 mil anos, 
após a última glacia- 
ção. Seu comprimen- 
to é de cem quilôme- 
tros e sua profundida- 
de máxima alcança 
os 40 metros 

Os membros da 
equipe de investiga- 
dores pretendem 
agora localizar o es- 


Acreditam que seja 
caverna subterrânea 
na ilha de Rattlesna- 
ke, lugar onde ele tem 
sido visto com mais 
frequência. Os inves- 
tigadores estão utili- 
zando um mini-sub- 
marino pilotado por 
controle-remoto para 
encontrar a possível 
entrada que estabele- 


lhante ao abominá- 
vel homem das neves 
ou yeti, poderia ser 
solucionado graças 
ao impulso irresisti- 
vel que esses seres 
parecem sentir pelo 
aroma sexual das 
chipanzés fêmeas. 
O doutor Valentin 
B. Sapunov, diante 
de uma equipe de 
cientistas da Univer- 
sidade de Leningra- 
do, utilizou tecidos 
impregnados com 
substancias aromáti- 


| casextraídas de uma 


chipanzé fêmea para 
tentar localizar um 
exemplar do yeti so- 
viético. Trata-se de 
uma misteriosa es- 
pécie de grandes se- 
res peludos, simila- 
res aos homens, que 


cia aromática, pe- 
gadas com 33 centi- 
metros de largura, 
produzidas por um 
bípede semelhante 
ao homem mas pe- 
sando aproximada- 
mente 250 quilos. 


Atração 

Em certa noite, os 
pesquisadores pude- 
ram ouvir e vislum- 
brar um desses seres, 
constatando que 
uma das telas com 
substância aromática 
havia sido totalmente 


| gm enigma do ho- puderam observar, destroçada por mãos 
| È mem seiva- паз proximidades enormes, enquanto 
Nus gem das este- das telas impregna- os galhos de uma ár- 
pes siberianas, seme- das com a substân- vore próxima estavam 


quebradas de uma 
forma que lembra a 
ação de macacos. 

A experiência in- 
centivou os cientis- 
tas a prosseguirem 
com as investiga- 
ções nessa região. O 
sucesso do método 
de atração por aro- 
mas sexuais poderia 
servir a outros inves- 
tigadores, inclusive 
para localizar ani- 
mais semelhantes, 
como o yeti no Tibete 
e o pés grandes nos 
Estados Unidos 


ce comunicação en- | 


conderijo do animal. tre o lago e a gruta 


SSS‏ ا 
Graças à informática‏ 


DESCOBERTO O 
TAMANHO DE NESSIE 


cabeça do monstro do lago Ness tem 
As: tamanho aproximado de três me- 
tros, segundo um estudo realizado 
pelos oceanógrafos Paul Leblond e Mi- 
chael Collins a partir de uma fotografia fei- 
ta por Kenneth Wilson em 1934 e conside- 
la uma das mais confiáveis. Através da 
informática, os investigadores digitaliza- 
ram a imagem e compararam as dimensóes 
do monstro com as ondas da superficie do 
lago. Chegaram à conclusão de que a es- 
pessura do pescoco de Nessie é de 1,20m 
enquanto a parte de seu corpo que aparece 
na superfície tem seis metros de largura e o 
mesmo de altura. 


são vistos em várias 
regiões da Ásia Cen- 
tral soviética. 

A substância utili- 
zada pelo doutor Va- 
lentin Sapunov é se- 
gregada pelos ani- 
mais e Induz seus se- 
melhantes à excita- 
ção e atração sexual. 


Resultados 
promissores 
As regiões de 

Chimkent e Dzam- 
bul, a oeste das mon- 
tanhas de Tien Shan, 
onde várias testemu- 
nhas viram o mons- 
tro, foram escolhi- 
das para a primeira 
experiência, cujos 
resultados foram 


E 
CHAVES Rio ZERO 
E. 


OS TEMPLÁRIOS 
ABANDONAM 
A CLANDESTINIDADE 


f s templários preceptor da Ordem, 
( J (ver ANO ZERO se jogou aos pés do 
Nas nº 2) пао che- patriarca pedindo que 
garam a desaparecer ele o abençoasse. Pa- 
em 1312, por uma or- ratão solene ocasião, 
dem papal. A Ordem Zingaro de San Fer- 
continuou a existir па nando havia se vesti- 
clandestinidade até do com o tradicional 
os dias de hoje, sendo uniforme da Ordem 
readmitida pela Co- uma túnica branca 
munidade Cristã do adornada por uma 
Oriente e espera-se cruz vermelha sobre o 
que seja reabilitada peito e uma espada 
pelo Vaticano. nas costas. 

roblema que é 


о 

, Os atuais templá- discutido agora pelos 
rios aproveitaram O historiadores é sé Ваз, 
recente encontro no ta essa aceitação por 
Vaticano de João Pau- parte do patriarca de 
lo ll com o patriarca Jerusalém — sem o 
oriental católico de visto oficial do Papa 
Jerusalém, Michel — para que os mem- 
Sabbah, para conver- bros da Ordem do 
sar com este último. Templo possam sair 
Rocco Zíngaro de San da clandestinidade 
Fernando, o grande para efeito jurídico. 


U começa em de- 


zémbro, quando um 
grupo de oito pessoas 
(quatro casais) vai se 
isolar durante dois 
anos em um pequeno 
mundo artificial. Nele 
estáo representados 
todos os habitats eco- 
lógicos da Terra. É a 
Biosfera II, construída 
no deserto do Arizona. 

O objetivo do projeto 
é pesquisar a sobreyi- 
véncia em um mundo 
fechado e auto-suficien- 
te que no futuro próxi- 
mo possa ser implanta- 
do em bases lunares e 
outros planetas do sis- 


Palestras, cursos, 
concertos e vídeos 


SÃO PAULO, 
CAPITAL MUNDIAL 
DA YOGA 


os dias 13, 14е 15 de setem- 
го, alguns dos mais presti- 
| А giados yogues do mundo 
| estarão reunidos no Piratininga 
Club, na cidade de São Paulo, pa- 
| ra o Ill Congresso Mundial de Yo- 
| ga. O evento, realizado pela Pan 
American Comission for Yoga, vai 


Médicos britânicos confirmam 


A VIDA PODE ESTAR * 
ESCRITA NAS LINHAS DA MAO 


debater aspectos técnicos, cientí- 
ficos e filosóficos do yoga, ba- 
seando-se em sua teoria, prática e 
estrutura existencial. 

Hatha Yoga, Raja Yoga, Jnana 
Yoga, Mantra Yoga, Tantra Yoga, 
Bhakti Yoga e Karma Yoga, diver- 
sas áreas dessa filosofia milenar, 
serão abordadas pelo Congresso. 
Paralelamente, haverá debates 
Sobre a aplicacáo da yoga em ca- 
sos de stress, gestantes e proble- 
mas de coluna ou cardíacos. 

Cursos especializados seráo 
ministrados após o Congresso, 
cujo programa também inclui a 
exibição de vídeos e audições de 
x música indiana, inclusive um reci- 

tal de citara. 


mão indica a longevidade de uma 
pessoa pode ter validade científica, 
segundo um grupo de médicos britânicos. 

No último número da prestigiada revista 
Journal of the Royal Society of Medicine, 
três médicos da Clínica Real de Bristol 
afirmam que suas investigações revelam a 
existência de uma “relação altamente sig- 
nificativa” entre o comprimento da deno- 
minada linha da vida e a longevidade do 
indivíduo. 

Os médicos fizeram um estudo sobre 
cem pessoas recentemente falecidas: 63 
homens e 37 mulheres entre os 30 e os 90 
anos. Foi determinado que quem tinha uma 
linha da vida curta morreu jovem. Ao con- 
trário, os que tinham essa linha comprida 
faleceram com uma idade avançada. 


A idéia de que uma linha da palma da 


tema solar. O comple- 
xo ecológico custará 
cerca de 30 milhões de 


Campo, praia, selva, 


dólares, financiados oceano, savana e deser- 
principalmente por to serão os ambientes 


Edward P. Bass, filho 
de um magnata do pe- 

| tróleo no Texas. Ele 
fundou uma empresa 
para execucáo do pro- 
jeto e espera benefi- 
ciar-se dos lucros 
quando terminar a ex- 
periéncia. 


A natureza também destrói 


onde plantas, animais e 
humanos conviveráo 
Sob cinco estruturas in- 
terconectadas, chama- 
das biomas. Um deles, 
habitado pelos huma- 
nos, compóe-se de um 
edifício branco de qua- 
tro pisos e uma cüpula 


que inclui apartamen- 
tos, laboratórios, escri- 
tórios, equipamentos, 
uma biblioteca e cen- 
tros de informática e de 
comunicações. 

Os outros biomas se- 
rão dedicados à agricul- 
tura intensiva, com vá- 
rios tipos de lavouras; 
uma floresta equatorial, 


FALHAS NA CAMADA DE OZÔNIO 
SÃO ANTIGAS 


s níveis da ca- 
mada de ozônio 
sobre a Antár- 


tida em 1990 foram os 
mais baixos registrados 
na história, segundo in- 
formações do satélite 
Nimbus 7 da Nasa. A no- 
tícia provocou um esta- 
do de alarme e inquieta- 
ção entre os cientistas. 
As falhas na camada 
de ozônio da Antártida 
ocorrem em uma gran- 
de região do céu onde 
este gás, formado por 
uma molécula com três 
átomos de oxigênio, es- 
casseia mais e mais a 


cada ano, entre fins de 
agosto e início de outu- 
bro. No ano de 1990, es- 
te processo iniciou-se 
uma semana antes que 
nos dois anos anterio- 
res. 

A função da camada 
de ozônio, na parte su- 
perior da atmosfera, é 
absorver os perigosos 
raios ultravioleta sola- 
res. Mas as emissões de 
cloro e outras substân- 
cias provocam a perda 
de um dos três átomos 
de oxigênio na molécu- 
la de ozônio, dando lu- 
gar as tais falhas. 


Até então, o surgi- 
mento das falhas datava 
dos anos 80, mas Pierre 
Rigaud, do Laboratório 
de Física e Química do 
Meio Ambiente de Paris, 
demonstrou que a ca- 
mada de ozônio come- 
çou a diminuir, no mini- 
mo, desde 1958, Rigaud 
chegou a esta conclu- 
são depois de haver 
examinado uma série de 
fotografias realizadas 
este ano na base antárti- 
ca francesa Dumond 
d'Urville. 

Ao que parece, as 
emissões naturais de 


com uma pequena 
montanha e um riacho 
ecossistemas de tran- 
sição, com savanas tro- 
picais, pântanos, um 
deserto e até um pe- 
queno oceano com re- 
cifes de coral e ondas 
artificiais. Os oito habi- 
tantes desse pequeno 


Os gráficos 
enviados 
pelo satélite 
Nimbus 7 
preocupam 
os 
cientistas 


mundo dependerão do 
equilibrio ecológico 
entre os sistemas e se 
alimentarão de ani- 
mais, plantas e peixes, 

O projeto Biosfera ll, 
uma miniatura da Terra 
—a Biosfera l — servirá 
para melhor pesquisar 
a ecologia de nosso pla- 
neta e sobretudo para 
estabelecer com preci- 
são como serão as ba- 
ses terrestres nas pró- 
ximas colonizações es- 
paciais. 


cloro na atmostera (de- 
vidas, por exemplo, a 
erupções vulcânicas) 
foram tão importantes 
quanto as emissões de 
clorofluorcarbonos de 
origem industrial, prati- 
camente inexistentes 
em 1958 
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METEOROS 


Um grupo de cien- 
tistas chineses con- 
seguiu proporcionar 
O nascimento de chi- 
fres em cervos fê- 
meas. Isto foi possível 
pela introdução de 
hormônios em certos 
pontos de acupuntura. 


As imagens impres- 
sionantes geradas 
pelo telescópio espa- 
cial Hubbe devem-se 
a um novo equipa- 
mento ótico, de gran- 
de poder de defini- 
ção, construído pela 
Agência Espacial Eu- 
ropéia (ESA) 


O desmatamento 
das florestas tropi- 
cais e equatoriais 
cresce mais rápido 
do que se previa. O 
principal responsá- 
vel por esta catástrofe 
ecológica é o Brasil, 
que destrói anual- 
mente entre 5 e 8 mi- 
lhões de hectares da 
floresta amazônica. 


Foi aprovada na 
Europa a criação de 
um selo verde para 
premiar os produtos 
menos nocivos ao 
meio ambiente. O ob- 
jetivo é que fabrican- 
tes e consumidores 
prefiram as marcas 
menos poluentes. 


A empresa norte- 
americana Imperial 
Chemical conseguiu 
produzir um plástico 
totalmente biodegra- 
Gavel, conhecido pe- 
lo nome de biopo!. 
Ste material revolu- 


CHAVE 


Os criadores da 
Niña explicam o 

funcionamento 
da espaçonave 


Movidos a energia solar 
VELEIROS ESPACIAIS 


RUMO A MARTE 


ma singular es- 

paconave bri- 

tânica partirá 
rumo a Marte em 
1992. A chamada Ni- 
fia— em homenagem 
à caravela de Colom- 
bo— é movida a ener- 
gia solar e seu dese- 
nho foi considerado o 
mais engenhoso e 
tecnicamente avan- 
gado em recente con- 
curso de projetos pa- 


DE 
ANO ZERO ' 


As velas espaciais da Niña 
usam a energia dos 
ventos solares 


ra espaçonaves. A 
corrida internacional 
rumo a Marte foi pro- 
gramada com o obje- 
tivo de comemorar o 
5º Centenário da des- 
coberta da América, 
Universidades e or- 
ganizações aeroes- 
paciais européias, 
americanas e soviéti- 
cas estão participan- 
do desse projeto, 
chamado Columbus 


500 Space Sail Cup. 

Após ser lançada 
por foguetes até uma 
órbita terrestre eleva- 
da, a Niña estenderá 
uma película pratea- 
da semelhante às ve- 
las dos antigos navios, 
com 60 mil metros 
quadrados que, sob a 
ação dos ventos sola- 
res, impulsionará a na- 
ve a uma velocidade 
de 10 quilômetros por 
segundo. A viagem 
até Marte deve durar 
de 200 a 300 dias. 

O método de propul- 
são solar utilizado pe- 
la Niña já foi ampla- 
mente estudado, Se 
comprovado, abrirá 
novos campos no ter- 
reno das viagens e da 
exploração espacial. 
Por enquanto, consi- 
dera-se seu emprego 
em futuras missões tri- 
puladas a Marte e na 
exploração do cinturão 
de asteróides situado 
entre Júpiter e Marte. 


tema solar. O comple- 
xo ecológico custará 
cerca de 30 milhões de 
dólares, financiados 
principalmente por 
Edward P. Bass, filho 
de um magnata do pe- 
tróleo no Texas. Ele 
fundou uma empresa 
para execução do pro- 
jeto e espera benefi- 
ciar-se dos lucros 
quando terminar a ex- 
periência. 


A natureza também destrói 


Campo, praia, selva, 
oceano, savana e deser- 
to serão os ambientes 
onde plantas, animais e 
humanos conviverão 
sob cinco estruturas in- 
terconectadas, chama- 
das biomas. Um deles, 
habitado pelos huma- 
nos, compõe-se de um 
edifício branco de qua- 
tro pisos e uma cúpula 


que inclui apartamen- 
tos, laboratórios, escri- 
tórios, equipamentos, 
uma biblioteca e cen- 
tros de informática e de 
comunicações. 

Os outros biomas se- 
rão dedicados à agricul- 
tura intensiva, com vá- 
rios tipos de lavouras; 
uma floresta equatorial, 


FALHAS NA CAMADA DE OZÔNIO 
SÃO ANTIGAS 


s níveis da ca- 
mada de ozônio 
sobre a Antár- 


tida em 1990 foram os 
mais baixos registrados 
na história, segundo in- 
formações do satélite 
Nimbus 7 da Nasa. А no- 
ticia provocou um esta- 
do de alarme e inquieta- 
ção entre os cientistas. 
As falhas na camada 
de ozônio da Antártida 
ocorrem em uma gran- 
de região do céu onde 
este gás, formado por 
uma molécula com três 
átomos de oxigênio, es- 
_ cassela mais e mais a 


cada ano, entre fins de 
agosto e início de outu- 
bro. No ano de 1990, es- 
te processo iniciou-se 
uma semana antes que 
nos dois anos anterio- 
res. 

A função da camada 
de ozônio, na parte su- 
perior da atmosfera, é 
absorver os perigosos 
raios ultravioleta sola- 
res. Mas as emissões de 
cloro e outras substân- 
cias provocam a perda 
de um dos três átomos 
de oxigênio na molécu- 
la de ozônio, dando lu- 
gar as tais falhas. 


Até então, o surgi- 
mento das falhas datava 
dos anos 80, mas Pierre 
Rigaud, do Laboratório 
de Física e Quimica do 
Meio Ambiente de Paris, 
demonstrou que a ca- 
mada de ozônio come- 
gou a diminuir, no mini- 
mo, desde 1958, Rigaud 
chegou a esta conclu- 
são depois de haver 
examinado uma série de 
fotografias realizadas 
este ano na base antárti- 
ca francesa Dumond 
d'Urville. 

Ao que parece, as 
emissões naturais de 


com uma pequena 
montanha e um riacho; 
ecossistemas de tran- 
sição, com savanas tro- 
picais, pântanos, um 
deserto e até um pe- 
queno oceano com re- 
cifes de coral e ondas 
artificiais. Os oito habi- 
tantes desse pequeno 


Os gráficos 
enviados 
pelo satélite 
Nimbus 7 


os 
cientistas 


mundo dependerão do 
equilíbrio ecológico 
entre os sistemas е se 
alimentarão de ani- 
mais, plantas e peixes. 

O projeto Biosfera Il, 
uma miniatura da Terra 
— а Biosfera |— servirá 
para melhor pesquisar 
a ecologia de nosso pla- 
neta e sobretudo para 
estabelecer com preci- 
são como serão as ba- 
ses terrestres nas pró- 
ximas colonizações es- 
paciais. 


cloro na atmosfera (de- 
vidas, por exemplo, a 
erupções vulcânicas) 
foram tão importantes 
quanto as emissões de 
clorofluorcarbonos de 
origem industrial, prati- 
camente inexistentes 
em 1958. 
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s poderes da hipno- 

se não servem ape- 

nas para regressões 
psicanalíticas. Também 
podem ser usados para 
tranqüilos assaltos a ban- 
cos. Isto foi constatado, 
por exemplo, por Stalin. O 
líder soviético, apesar de 
seu materialismo dialéti- 
co, não duvidava das apli- 
cações práticas dos fenô- 
menos metafísicos. 

A extraordinária capaci- 
dade extra-sensorial do 
polonês Wolf Messing 
chegou ao conhecimento 
do Soviete Supremo, que 
lhe propôs fazer uma de- 
monstração insólita: Mes- 
sing assaltaria um banco 
sem outra arma além dos 
seus poderes. 


MANDRAKE SOVIÉTICO 


Messing atravessou as 
portas do banco mais im- 
portante de Moscou, olhou 
ao redor e, com toda tran- 
qüilidade, dirigiu-se dire- 
tamente ao caixa para en- 
tregar-lhe uma folha em 
branco, arrancada poucos 
momentos antes de um ca- 
derno escolar. A seguir, 
deixou uma maleta aberta 
sobre o balcão, fixou com 
intensidade os olhos do 
empregado e formulou 
mentalmente uma ordem: 
“dê-me cem mil rublos". 

Após consultar o papel 
em branco, o caixa pegou 
a quantia solicitada com 
toda a eficiência e colocou 
as cédulas na maleta. Na 


porta do banco, Messing 
exibiu o produto da expe- 
riéncia para dois observa- 
dores oficiais e voltou para 


devolver o dinheiro. O cai- 
xa, ао comprovar a manipu- 
lacáo psíquica que havia 
sofrido, sofreu um enfarte. 


A jovem Chia Juan 
Quan tem 23 anos, me- 
de 67 centímetros e pe- 
sa 9 quilos. Em 1968, 
quando nasceu em uma 
aldeia de Sichuan, a 
Sudoeste da China, pe- 
sava apenas 250 gra- 
mas e media 15 centi- 
metros. Aos trés anos 
de idade, alcangou os 
30 centímetros mas, 


apesar disso, as pro- | uma camisa. 
porções de seu corpo 
eram harmoniosas. Du- e 


rante sua infância, fica- 
va o tempo todo junto à 


тада pelos ratos. Quan- 
do a mae ia trabalhar, 
punha a filha no bolso. 


O rei Carlos Ill, ape- 
sar de haver introduzi- 
do o racionalismo na 
Espanha, tinha uma es- 
tranha mania: sentia 
um pánico irracional e 
injustificável diante de 
roupas novas. Durante 
os ültimos trinta anos 
de sua vida, usou sem- 
pre as mesmas vestes 
е não comprou sequer 


mine. 


As viúvas da tribo 
africana Kavati têm um 
curioso método para 
tornarem a se casar. 
Após a morte do espo- | 
so, golpeiam ritmada- 
mente, noite e dia, seu 
túmulo, causando in- 
suportável perturba- 
ção ao sono alheio, até 
que algum outro ho- 
mem se case com elas, 
para que o barulho ter- 


| forte e saudável, en- 


O conhecido drama- 
turgo inglês Edward 
Moore, aparentemente 


viou um informe à im- 
prensa, no dia 27 de fe- 
vereiro de 1757, anun- 
ciando a sua morte pa- 
rao dia seguinte. Real- 
mente, no dia 28 de fe- 
vereiro, Moore caiu re- 
pentinamente enfermo 
e faleceu poucas horas. 
depois. 


ө 


ABRACADABRA 


a, uem não conhece esta famosa palavra 
„jJ Mágica? Pronunciada de maneira ade- 

Way quada, fazia com que os sapos se conver- 
tessem em príncipes, as donzelas ressuscitas- 
sem eas pedras se transformassem em diaman- 
tes. Apesar de hoje em dia seu uso estar reduzi- 
do ao vocabulario dos prestigitadores e aos re- 
latos de humor, esta palavra ja foi bem mais que 
uma simples brincadeira. 


* Na Idade Média seu emprego era mais difun- 
dido, seja em rituais de magia, como na confec- 
ção de talismás. Sua origem é desconhecida, e 

| aprimeira noticia de seu surgimento data do sé- 

| culo Il, quando Serenus Sammonicus, um médi- 

| coseguidor do heresiarca Basilídio a emprega- 
va para curar os doentes de asma. Segundo pa- 
rece, era necessário escrever num pergaminho 
virgem a palavra mágica, de tal maneira que se 
formasse um triângulo (ou delta, em grego), 
símbolo da trindade. Uma vez completa a opera- 
ção, o pergaminho deveria ser dobrado de for- 
ma ocultar a inscrição e atado com uma cinta 
branca em forma de cruz. Colocado no colo dos 
enfermos, estes ficariam curados 

* Quanto à sua etimologia, as opiniões se con- 
tradizem. Há quem assegure ser uma variação 
de Braxas, um dos nomes do Deus-Sol Mitra, 
mediador entre Ahuramazda e Ariman (o bem e 
о mal); outros opinam que provém do hebreu 
"Abreq Ad Habra” ou seja, “Envia teu raio até a 

morte”. 


QUEM 
FOI 


FRANZ A. MESMER 


n © século XVIII, o racionalismo burgués 

| começava a se impor. Apesar disso, per- 
® W sonalidades como Mesmer — propaga- 
dor de um surpreendente método de cura que 
denominou "Magnetismo Animal" — deslum- 
braram com um remanescente halo de magia as 
decadentes cortes européias. 

* Até pouco tempo tachado de charlatáo, en- 
ganador, hoje em dia nào se pode negar a gran- 
de importancia de sua presenca no processo de 
desenvolvimento da hipnose no século XIX, so- 
bre a qual floresceriam as teorias freudianas que 
vieram a influenciar nosso século. 

* Nascido na Suíça em 1734, no seio de uma 
familia abastada, o jovem Mesmer cursou filo- 
sofia, teologia e direito, formando-se em medi- 
cina pela Universidade de Viena, 

* Mesmer considerava inegável a existência 
de um fluido vital — cuja carência seria a 
doença — sobre o qual se poderia influir com 
imãs, ou com o próprio “Magnetismo Animal" 
do corpo humano. A novidade do método e sua 
relação com as teorias orientais do Prana ou 
fluido energético universal do hinduismo, o fez 
famoso primeiro em Viena e logo em Paris, on- 
de os aristocratas da corte de Luís XVI o enalte- 
ceram ao máximo. 

*Cemanos antes de Freud, ele descobriu ain- 
fluência, na histeria, do desejo sexual reprimi- 
do. Seus grupos de enfermos se tocavam uns. 
aos outros nas coxas para transmitir "magnetis- 
mo”. Entretanto, suas práticas pouco ortodo- 
xas provocaram o repúdio da medicina oficial. 
Desacreditado pela comunidade científica mas 
com uma legião de fiéis seguidores, Mesmer vi- 
veu seus últimos anos na Alemanha, onde er- 
gueria um hospital dedicado ao estudo e aplica- 
ção do magnetismo, até a sua morte, em 1815. 


a 


MISTICAS 


COMO REALIZAR 
EXPERIENCIAS 


O que há de mais valioso em uma 
experiência mística não está em 
sua interpretação religiosa, mas 
sim em sua capacidade de ampliar 
os limites da consciência até ex- 
tremos desconhecidos. Com os 
exercícios propostos por ANO 
ZERO você poderá alcançar esta- 
dos alterados da mente que não 
são um privilégio exclusivo dos 


santos. 


ertamente em algum 

momento da sua vida, 

você já deve ter experi- 

mentado um estado al- 

terado de consciência, 
mesmo que não tenha dado esse 
nome à sua experiência. É possível 
também que você já tenha esque- 
cido ou sentido vergonha de contá- 
la por receio de ser considerado 
louco, místico ou por achar que foi 
apenas um sonho. Mas se isto real- 
mente aconteceu e apresenta-se 
como algo extraordinário em sua 
vida, o mais provável é que você se 
recorde frequentemente da experi- 
ência, na esperança de que ela 
volte a se repetir. 

Há apenas algumas décadas, to- 
dos os estados de consciência que 
transcendiam o habitual, o dito 
“normal”, eram considerados 
como sintomas regressivos da per- 
sonalidade, e até mesmo como es- 
tados doentios ou de loucura. Hoje 
em dia a Psicologia Transpessoal, 
a mais recente linha desenvolvida 
a partir da Psicologia Experimen- 


A. Carlos Gomez 


tal, já pode distinguir perfeita- 
mente os estados de enfermidade 
dos estados expansivos da perso- 
nalidade que, ao contrário da 
doença, ampliam as visões limita- 
das da realidade, gerando saúde e 
felicidade aos seres humanos. 

A partir dos anos sessenta au- 
mentaram os percentuais de res- 
postas afirmativas nas pesquisas 
realizadas sobre estados alterados 
da consciência. À medida em que 
os métodos de pesquisa se aper- 
feiçoaram houve um salto de 30% 
para 60% entre as pessoas entre- 
vistadas que reconheceram ter vi- 
vido algum tipo de experiência se- 
melhante. 

Abraham Maslow, um dos pais 
da Psicologia Transpessoal e tam- 
bém pioneiro na conceituação 
destas vivências, dá a elas o nome 
de experiências clímax, cume, nú- 
cleo e ainda, experiências trans- 
cendentais. Após muitos anos ob- 
servando e comparando experiên- 
cias diversas, Maslow chegou a 
sistematizar uma série de carac- 


teristicas comuns entre elas, das 
quais destacam-se: 

* Percepção do mundo e do univer- 
зо como um espaço unitário e inte- 
grado, onde não existe a comparti- 
mentação nem a contradição. 

* Aperfeiçoamento da percepção. 
Observação das pessoas e das 
coisas como elas são, sem juízos 
negativos ou positivos 

* Atitude de distanciamento em 
qualquer situação, de objetivi- 
dade, de ausência de conflito. 

* Modificação da sensação de 
tempo e espaço. Tudo é presente, 
mais intenso, mais amplo e ele- 
vado. 

* Sentimento de total aceitação em 
relação a tudo o que se passa ao 
redor, generosidade, amor, har- 
monia. 

* Atitude de total escuta e relaxa- 
mento, sem esforço. A pessoa se 
sente mais livre e, ao mesmo 
tempo, mais responsável. 

* Compreensão da verdade oculta 
por detrás das aparências, do que 
érealounão nas palavras, gestos e 
atitudes dos demais. 

% Sensação de que tudo o que 
ocorre é significativo, sincrônico, 
sagrado. Dentro desta dimensão 
não há espaço para o medo ou a in- 
certeza. 


União com o divino 


À medida em que a vivência é 
cada vez mais intensa, quando se 
combinam na experiência grande 
parte destas características, tudo 
leva a crer que estes estados al- 
terados da consciência constituem 
a essência da maioria das reli- 
giões e tradições espirituais co- 
nhecidas. Todas elas têm aperfei- 
с̧оадо suas técnicas para alcançar 
a visão do Mistério e a União com o 
Divino, o que, hoje em dia, é sinó- 
nimo de revelar o Ser Interno de 
cada pessoa ou atualizar seu po- 
_ tencial espiritual. 

O jejum, o silêncio, as danças 
icas, a meditação, as Asanas 
(posturas corporais) e as Kriyas 
xercícios respiratórios) da ioga, 

! (a pergunta sem resposta 


lógica) do zen, as práticas sexuais 
do tantra e muitas outras têm sido 
importantes caminhos visando um 
objetivo comum: despertar o po- 
tencial adormecido no ser humano, 
ampliando os limites de sua limi- 
tada identificação e de sua visão 
parcial do mundo. 


Durante as últimas quatro déca- 
das no ocidente se multiplicou ver- 
tiginosamente o número de pes- 
soas que experimentam estados 
alterados de consciência. Muitas 
delas através das práticas tradicio- 
nais como o zen, a yoga e diversos 
tipos de meditação, e outras me- 
diante a ingestão de drogas ou 


As experiências 
místicas podem se 
produzir de maneira 
espontânea ao con- 
templarmos um 
amanhecer ou uma 
paisagem, por efeito 
de um acidente ou 
simplesmente 
durante um mo- 
mento inesquecível 
de amor. 


substâncias como o peyote, o 
aiuasca ou daime, a maconha, o 
ácido lisérgico (LSD), a mescalina 
ou as pastilhas “êxtase”. Estas ex- 
periências têm sido estudadas 
cientificamente durante muitos 
anos por especialistas como John 
Lilly, que vivenciou pessoalmente 
o efeito de alucinógenos. Tais ex- 
periências também têm sido siste- 


matizadas por psicólogos presti- 
giados, como Charles Tart e Sta- 
nislav Grof, a partir do acompanha- 
mento de centenas de casos. A 
conclusão geral é que se, por um 
lado, os alucinógenos abrem a al- 
gumas pessoas percepções mais 
elevadas que o normal, estas nem 
sempre podem ser controladas. 


O homem ocidental, que parece 
ter pressa, pretendendo obter tudo 
sem muito esforço, tem experimen- 
tado seguidamente métodos me- 
cânicos que facilitem suas vivên- 
cias espirituais, como a câmara de 
isolamento sensorial e o aparelho 
composto de visor e headphones 
conhecido como megabrain. O 
certo é que os estados alterados de 
consciência, os estados místicos e 
os estados de “liberação” (Ilumina- 
ção, Samadhi) não podem ser pro- 
vocados voluntariamente, embora 
se possa preparar as condições de 
abertura subjetiva que facilitem o 
seu acontecimento. 


Muitos estados alterados de 
consciência estão ligados a ex- 
periências da infância, quando os 
condicionamentos mentais e cor- 
porais eram menores e os canais | 
de percepção estavam menos blo- 
queados. 


O caminho pessoal 


Estes estados também podem se 
produzir de maneira espontânea 
ao se contemplar um amanhecer 
ou uma paisagem. Podem ocorrer 
ainda por efeito de um acidente, 
uma doença ou pela perda de um 
ser querido, através de uma ativi- 
dade física ou intelectual exaus- 
tiva, em condições extraordinárias 
causadas por catástrofes naturais 
ou simplesmente durante um mo- 
mento inesquecível de amor. Às 
vezes também se produzem sem 
causa aparente, como o senti- 
mento de paixão por outra pessoa 
ou pela existência humana em si. 
E, repentinamente, o mundo se 
apresenta de outra maneira, mu- 
dam-se os hábitos e se descobrem 
outras razões de viver, uma missão 
que justifica a própria vida. 


Os exercicios propostos a seguir 
não são fórmulas mágicas ou infalí- 
veis, mas podem revelar-se efica- 
zes para a realização de pequenas 
aberturas para níveis mais profun- 
dos da realidade e estados eleva- 
dos da consciência comum. Cada 
um, ao praticá-los, deve sentir in- 
tuitivamente quais os exercícios 
que lhe são mais úteis, a partir de 
sua própria experiência. Se não 
houver identificação, melhor es- 
quecê-los até que chegue o mo- 
mento certo e a prática aconteça 
espontaneamente. Em caso posi- 
tivo, não se considere um ser raro e 
superior; talvez apenas uma pes- 
soa disposta a ampliar seu verda- 
deiro potencial. 

Estes exercícios, como simples 
propostas, não impedem um traba- 
lho mais profundo de transforma- 
ção pessoal, caso você tenha in- 
teresse em converter estes mo- 
mentos de consciência elevada 
em sua consciência cotidiana 
Para isto, será necessário encon- 
trar o seu caminho pessoal 

Os exercícios podem ser realiza- 
dos variadamente, em função, das 
circunstâncias e de sua própria in- 
tuição. Em hipótese nenhuma se 
trata de fuga da realidade. Ao con- 
trário é uma tentativa de ampliá-la 
e vivê-la de maneira mais intensa e 
harmonizada. 


uperar os limites 
nos ou foram impos- 
so corpo. 

Em qualquer lugar onde seja pos- 
sível a prática do relaxamento, co- 
mece por observar um objeto ao 
seu redor. Em seguida observe 
progressivamente outros objetos 
mais distantes, sem perder com- 
pletamente de vista o primeiro ob- 
jeto. Mantenha durante alguns mi- 
nutos a visão concentrada em três 
ou mais objetos a diferentes dis- 
tâncias. Você irá comprovar que o 
seu campo de atenção visual se 
ampliará em pouco tempo. 

» Da mesma forma, tome conscién- 
cia de um som ao seu redor: o gote- 
jar da torneira, o canto de um pás- 
saro ou o rádio do vizinho. Vá 
acrescentando outros sons mais 
distantes, sem perder a atenção 
sobre o primeiro. Você irá desco- 
brindo sua capacidade para per- 
ceber simultaneamente a multipli- 
cidade de sons que chega até nós. 


e Ponha-se em uma postura cô- 
moda, com as costas a prumo e 
inspire lentamente até encher por 
completo os pulmões de ar, sem 


forgá-los. Expire tranquilamente 
expulsando todo o ar, um pouco 
além do habitual. Repita este exer- 
cício no mínimo dez vezes. Entre 
outras sensações você experimen- 
tará o prazer de uma simples ação 
que normalmente limitamos à me- 
tade. 

e Em uma banheira de água quente 
vá submergindo lentamente e com 
atenção às diferentes partes do 
seu corpo. Tome consciência das 
tensões como também das sensa- 
ções agradáveis que vão surgindo. 

Objetivos: Abandonar por г 
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Abandone a rotina 


Somos algo muito além do que 
nossa rotina propõe. 
e Durante uma semana levante-se 
e deite-se em horas às quais você 
não esteja acostumado. Experi- 
mente dormir uma hora a mais e, no 
dia seguinte, meia-hora a menos. 
e Deixe de jantar um dia, tome um 
aperitivo que habitualmente você 
não tomaria ou tome-o fora de hora; 
diminua o número de cervejas e 
troque-as por sucos de frutas. 
e Vista-se mais elegantemente que 
de costume e, em outras oportuni- 
dades, atreva-se a usar um enfeite 
ou algum adereço que, para você, 
seja inusitado. Em contrapartida, 


no dia seguinte vista-se com o 
maior despojamento. 
e Cumprimente as pessoas com as 
quais você nunca fala por motivos 
de pressa, timidez, respeito ou or- 
gulho. 
e Invente um novo hobby que lhe 
dê prazer ou troque a televisão por 
um programa agradável fora de 
casa. No domingo, faça exata- 
mente aquilo que você pretendia 
fazer há meses e acaba sempre 
adiando para a próxima semana. 
Objetivos: Ampliar o sentido da 
própria identidad: 
hábitos. Renovar-se e 


esq as produzidos pela rc 
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Integre-se com a natureza 


Somos parte da natureza. To- 
mar consciência disto pda 
pouco a pouco no nti- 
mento de isolamento e divis&o. 


* Comtemple em siléncio uma noi- 
te estrelada. Sinta a grandiosidade 
do firmamento, com respeito pela 
pequena dimensão do planeta Ter- 
ra e pela sua própria pequenez 
Imagine-se contemplando a si pró- 
prio a partir de uma das estrelas 
que tenham chamado a sua aten- 
ção. Você é um ponto de consciên- 
cia singular e único no universo. 


® Comosolhos fechados se abrace 
a uma árvore. Sinta as batidas de 
seu coração e a circulação do san- 
gue. Imagine a seiva movendo-se 
lentamente através da árvore. De 
preferência descalço, sinta os 
seus pés enraizados na mesma ter- 
ra que sustenta a árvore. 


De acordo com suas possibilida- 
des escolha um bebê ou uma cri- 
ança pequena para que seja seu 
mestre por um dia ou várias horas 
por semana. Pode ser seu próprio 
filho, algum sobrinho ou o filho de 
um casal amigo. 

Se é um bebê, observe-o por mui- 
to tempo, deixando-se maravilhar 
por este milagre de fragilidade, 
inocência e energia, Tente mover- 
se acompanhando seu ritmo, le- 
vando em conta que tudo é novo 
para a criança. Observe sua extre- 
ma sensibilidade às cores, à luz, 
aos sons, às formas novas; observe 
igualmente o seu sobressalto 
frente a qualquer manifestação rá- 
pida ou brusca. Prolongue o mais 
que puder a sensação deste novo 
espaço interno. 

° Se o seu mestre está começando 
a engatinhar ou a andar, tente colo- 


* Observe as ondas do mar. Tome 
consciência da particularidade de 
cada uma delas e, ao mesmo 
tempo, de que são apenas ondula- 
ções e movimentos da mesma 
massa de água. Tente acompanhar 
com sua respiração o ritmo das 
ondas. 

* Escolha um animal (gato, cachor- 
TO, pássaro, etc’) e observe-o com 
atenção durante um bom tempo 
Imagine-se dentro dele, Experi- 
mente sua atitude de atenção rela- 
xada e de vida absolutamente pre- 
sente. 

Objetivos: Talvez vocé sinta que 
não é tão diferente de tudo o que o 
rodeia, apenas parte consciente 
de uma natureza que merece o 
nosso respeito. E possível que 
vocé sinta cada vez mais o desejo 
de integrar-se a ela permanente: 
mente, dentro e fora de si 


car-se no seu lugar, para que jun- 
tos vejam o mundo de baixo. Dirija 
a sua atencáo para onde ele se 
concentra, Descubra de novo o es- 
paço, as distâncias e as perspec- 
tivas. 


Se vocé escolheu como mestre 
um menino ou uma menina que já 
sabem falar, escute-o com aten- 
ção, sem julgamentos ou juízos. 
Tente compreender o rico universo 
de sua imaginação e seu racioci- 
nio simples e direto. Se ele lhe faz 
perguntas, não dê resposta com 
uma frase feita. Tente colaborar 
buscando uma resposta nova. 


Perca o medo 
da pobreza 


O universo é rico, embora a po- 
bi seja parte integrante do 
nosso mundo. 


* Para comprovar esta riqueza e a 
consequente prosperidade, co- 
mece por esvaziar parte de suas 
estantes, prateleiras e armários, de 
coisas que você não usa mais (rou- 
pas, por exemplo) para dar lugar 
ao novo. Os japoneses fazem isto 
no final do ano e sua prosperidade 
é incontestável. 
e Se você não joga na loteria, com- 
pre um bilhete, sem grandes es- 
peranças de vitória. Se é jogador 
habitual, deixe de comprar um nú- 
mero e utilize a quantia economi- 
zada em outros fins, de preferência 
sociais. 
e Realize um capricho que há mui- 
to tempo deseja. 
e Atreva-se a pedir um aumento 
salarial se você considera que seu 
trabalho está sendo desvalorizado. 
Objetivos: Ir abandonando o 
medo da pobreza. Comprovar que 
tudo o que damos por um lado, 
acabamos recebendo por outro 
Aumentar sua confiança pessoal 
como participante da prosperi- 
dade universal. 


" * n 
Nao se deixe manipular 

O que pensamos e sentimos 
nào está dentro de um aparelho 
de televisão, mas sim em nossa 
mente e em nosso corpo. 
* Passe uma semana inteira sem 
ver televisão nem escutar rádio. 
* Ao final de uma semana, comece 
a ver o último telejornal prestando 
grande atenção às suas sensações 
corporais, sentimentos e pensa- 
mentos. 
* De vez em quando, tire o som da 
tv e continue observando as ima- 
gens, sempre prestando atenção 
ao que se passa com você 
* Observe se você se identifica ou 
nào com o que vé e com o que ou- 
ve. Se o ritmo das palavras e das 
imagens corresponde ou nào ao 
seu ritmo interno. Se os gestos e o 


tom de voz das pessoas correspon- 
dem ou não ao que dizem. 

e Mude de canal de vez em quando 
para acentuar o contraste entre o 
que o aparelho de televisão trans- 
mite e o que acontece com você. 
Misture filmes, notícias e anúncios 
publicitários. 

Objetivos: Desenvolver a prática 
de observação sem se deixar in- 
fluenciar por imagens exteriores. 
Consolidar um centro interno que 
não seja manipulável pela publici- 
dade ou pelo discurso alheio 
Aperfeiçoar a percepção da reali- 
dade que se esconde por detrás 
das palavras e das imagens, Re- 
cordar sempre que você é o verda- 
deiro criador de sua própria reali- 
dade. 


" : 
Riso e generosidade 

Se por acaso nenhuma destas 
propostas, isoladas ou combina- 
das entre si, despertou a sua capa- 
cidade de troca, propomos então 
uma fórmula simples e alternativa 
o riso e a generosidade 


Procure rir o máximo que puder, 
se possível acompanhado: Não ria 
de nada em particular mas sim das 
situações que a vida oferece ou, se 
puder, de você mesmo. Aja com 
generosidade frente aos defeitos e 
imperfeições próprias e alheias, 
sempre disposto a ouvir e a dar um 
sorriso verdadeiro. Esta é uma ou- 


tra maneira de viver um estado ele- 
vado de consciência e energia. Só 
se pode rir daquilo que se ama. A 
generosidade se mantém em es- 
tado de amor e não em estado de 
carência. 

Se você é capaz de manter esta 
atitude, é possível que sua vida se 
enriqueça, sua saúde melhore e 
você viva mais feliz. Se pouco a 
pouco você se sente em harmonia 
consigo mesmo, com o mundo, a 
natureza e com todo o cosmos, é 
porque se tornou um místico do sé- 
culo XX. 


DAMA 


Um caminho para 
o autoconhecimento 


Por: Pedro Camargo 
Colaboração: Bernardo Horta 


A utilização de substâncias naturais 
que potencializam a percepção é uma 
prática milenar presente em várias cul- 
turas, do extremo oriente à América. Na 
Europa, os que se utilizavam das plan- 
tas do saber foram perseguidos durante 
a Inquisição. Na América do Sul, entre 
os incas, o uso da а/иаѕса, uma bebida 
sagrada, veículo para o êxtase e a reve- 
lação, era reservado apenas à família 
real e personalidades de extremo des- 
taque. 

No Brasil, na década de 30, o serin- 
gueiro Raimundo Irineu Serra fundou 
uma doutrina de caráter sincrético ins- 
pirada nos estados elevados de per- 
cepção proporcionados pela ingestão da 
aiuasca, rebatizada por ele com o nome 
de Santo Daime. A proposta é atingir o au- 
toconhecimento a partir das mirações, 
quando o iniciado vislumbra suas possi- 
bilidades de integração ao cosmos, ou 
seja: a religação criador-criatura. 


Neste depoimento, o padrinho Paulo 
Roberto, responsável pela comunidade 
“Céu do Mar”, no Rio de Janeiro, fala do 
Santo Daime, uma doutrina consciente 
de que o exercício do autoconhecimen- 
to remete necessariamente a uma pro- 
funda responsabilidade: “A quem muito 
foi dado, muito será pedido”. 
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ANO ZERO — Muitas pessoas acreditam que a evolução 
espiritual deve se processar em caráter íntimo, pessoal e 
reflexivo. Nas práticas do Santo Daime são utilizados ele- 
mentos químicos, fato que tem provocado certas críticas. 
O que você tem a dizer sobre isso? 

PAULO ROBERTO — Esta é uma visão parcial e típica da cul- 
tura ocidental. Na verdade nós, do Santo Daime, estamos ape- 
nas dando continuidade a uma tradição dos povos america- 
nos, 

AZ — Apenas dos povos americanos? 

PR — No caso, meus conhecimentos se restringem às tradi- 
ções americanas, mas a utilização de substâncias naturais 
que potencializam o processo de evolução espiritual é muito 
antiga. Há antecedentes desta prática em todas as culturas, 
no extremo oriente, na Europa, no norte da África. 

Aqui nas Américas, do Canadá à Patagônia, as culturas nati- 
vas sempre usaram plantas do saber em seus rituais religio- 
sos, 

AZ — O daime seria então uma espécie de recurso? 
РВ — O homem criou vários recursos para locomover-se fisi- 
camente na terra, na água ou no ar. Da mesma forma, a alma 
também pode dispor de diferentes elementos para transpor- 
tar-se a regiões praticamente inacessíveis e as plantas do sa- 
ber nos possibilitam abrir as portas de nosso inconsciente, 
ampliando os níveis de nossa percepção. 

AZ — О daime, atualmente, enquanto bebida ou prática re- 
ligiosa, é perseguido pelo governo brasileiro? 

PR — Não, absolutamente. Nem pelo governo brasileiro, nem 
por ninguém. 

AZ — Como foi a história da perseguicáo? 

PR— Houve uma época em que o Santo Daime foi perseguido, 
principalmente durante o governo militar. Em 1982 foi publica- 
da em Sáo Paulo uma série de matérias jornalísticas denun- 
ciando a descoberta de uma seita similar à de Jim Jones em 
plenafloresta amazônica. Isto chamou a atenção das autorida- 
des que acionaram exército, polícia federal, marinha e aero- 
náutica para investigarem o fato. Isto aconteceu durante a ges- 
tão do ministro Ibrahim Abi-Ackel no Ministério da Justiça, 
quando decidiram organizar uma comissão para investigar o 
Santo Daime na amazônia. Chegaram à nossa comunidade 
com metralhadoras, aquele aparato todo, Superadas as sus- 
peitas, o exército passou a nos ajudar, enviando motores, leite 
em pó e todo o tipo de assistência. 
AZ — Como foram dissipadas as suspeitas? 

PR — О Conselho Federal de Entorpecentes organizou pes- 
quisas sobre o assunto, muito bem realizadas por comissões 
de psicólogos, sociólogos, antropólogos, fitoquimicos, histo- 
fiadores, médicos e psiquiatras. Eu fui chamado a Brasilia pa- 
ra conversar com autoridades que me perguntaram, em tom 
afirmativo, se o daime era uma droga. Eu garanti que não, su- 
gerindo que a melhor maneira de se constatar isto seria visitar 
е conhecer de perto nossa comunidade na amazônia, que to- 
ma daime há 40 anos. Se realmente o daime fosse uma droga, 
seria muito fácil detectar os efeitos prejudiciais sobre a comu- 
nidade, em sua estrutura familiar, de personalidade, organiza- 
ção, formas de produção. Grupos competentes, enviados pelo 
governo, foram ao Acre, estudaram tudo isso e tomaram o dai- 
me conosco. 

AZ — Nestes 40 anos nunca houve algum caso de depen- 
dência? 

PR — Absolutamente. Nunca foi constatado qualquer efeito 
colateral ou prejudicial em termos orgânicos, psíquicos, so- 
ciais ou familiares. Os pesquisadores acabaram reconhecen- 
do o valor antropológico e cultural do daime. Atualmente nos- 
sas atividades são consideradas de utilidade pública. 


Flávio Souza 


Flávio Souza 


Ocipó (banisteriopis caapi) conhecido como jagube, e a folha 
(psicotria virilis) ou folha da rainha, com os quais o Santo Dai- 


me é produzido, são típicos das florestas equatoriais americi 
nas 


Marcos Guttmann 


O psicólogo Paulo Roberto Silva e Souza, padrinho da comu- 


nidade “Céu do Mar” no Rio de Janeiro. 

AZ — A bebida, às vezes, provoca reações orgânicas tipo 
vômito, queda de pressão, desmaios. O que significa is- 
so? 


PR—Em princípio, 10 a 20% das pessoas que tomam o daime 
vomitam. Afirmar que todos passam mal na primeira vez é tipi- 
co de quem desconhece o assunto. Aliás, um dos fatores que 
pesou na decisão do Conselho Federal de Entorpecentes é a 
função auto-reguladora do daime. Não é possível acontecer 
uma overdose, pois se alguém tomá-lo em excesso, fatalmen- 
te vai rejeitá-lo, vomitando, por exemplo 


AZ — Na comunidade as crianças também tomam o dai- 
me. A partir de que idade elas são iniciadas na prática? 
PR — Nas culturas amazônicas as crianças tomam o daime a 
partir do momento em que nascem. No próprio parto todos os 
integrantes tomam o daime, inclusive a mae Em relação à 
criança, a questão básica é a dosagem, Assim como a minha 
filha toma daime desde os cinco anos de idade, minha avó to- 
ma aos 94, mas para cada uma delas há uma dosagem ade- 
quada, 


AZ — Você disse que o homem criou recursos para se lo- 
comover na terra, na água e no ar. Na sua opinião, ser con- 
tra a ingestão da bebida é como estar preso à antiga 
crença de que voar é pecado? 

PR — Sim. É por causa disso que todas as plantas do saber to- 
ram praticamente extintas na Europa durante a Inquisição. Ha- 
via na Europa pré-cristà todo um legado neste sentido que 
mais tarde foi visto como feitiçaria, bruxaria. Por exemplo, o 
Papai Noel é uma “miração”. Este mito tem origem na Lapônia, 

onde aqueles pastores de renas tomavam a amanita muscaria, 

que é um cogumelo vermelho com bolinhas brancas. Na noite 


Flavio Souza 


O padrinho Sebastião foi o principal líder do Santo Daime du- 
rante 20 anos, 


de Natal, sob o efeito desse cogumelo, tinham uma "miracáo", 
visualizando durante o transe a figura de um homem velho, de 
barbas brancas e roupa vermelha, distribuindo presentes para 
as crianças. 

AZ — O que é "miracáo"? 

PR — O que nós chamamos de "miração" é um estado de per- 
cepção extra-sensorial, no qual podemos ter acesso a revela- 
ções sobre o nosso próprio ser 


Várias culturas, do oriente à América, uti- 
lizavam as plantas do saber, que foram 
extintas na Europa durante a Inquisição, 


AZ — A “miração” é um dos estados alterados da cons- 
ciência? 

PR — É. Se bem que a palavra alterado, em português, tem 
uma conotação negativa. É fundamental esclarecer a dife- 
renga entre "alucinação" e "miração” É a partir desta dife- 
renga que nós asseguramos que o daime não é um alucinóge- 
no. 

AZ — Esta também é a opinião do Conselho Federal de En- 
torpecentes? 

PR — Sim. A alucinação é produto de um estado psicopato- 
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lógico. Ela ocorre nos processos de esquizofrenia parandide, 
na psicose maníaco-depressiva, em vários tipos de psicose. E 
caracterizada pela psiquiatria como a percepção sem objeto, 
normalmente produto de uma mente em estado fragmentado. 
A "т\їгаса‹ justamente o contrário, é produto da expansão 
da consciência, o resultado da reunião de dados que obtemos 
em estado de percepção extra-sensorial. Geralmente são re- 
velações profundas que a pessoa obtém sobre si própria. A 
“miração” é a prática de um ato de conhecimento, a prática e o 
resultado deste ato, que acontece na relação do indivíduo 
consigo mesmo, com seus semelhantes e com Deus universal 
о cosmos; a totalidade. 


AZ — Todas as “mirações” são de caráter místico? 

PR — Nem sempre. A pessoa pode ter "тігас̧беѕ" de ordem 
absolutamente pessoal, sobre sua realidade cotidiana, e atra- 
vés delas compreender suas questões humanas e sociais com 


Flávio Souza 


Flagrante do trabalho de 
padrinho do Santo Daime na comunidade 


o objetivo de se harmonizar. Este é um exercício próprio, indi- 
vidual e, sobretudo, íntimo. A investigação pessoal e espiritual 
a partir de si mesmo. Não há humano que imponha a verdade a 
nenhum outro humano, aqui ninguém faz a cabeça de nin- 
guém, É por isso que o Santo Daime tem atraído não apenas a 
juventude, mas também uma considerável faixa de intelec- 
tuais, artistas, enfim, pessoas afins com a liberdade. O conhe- 
cimento vem através da experiência própria, da própria vivn- 
cia, em direção à verdade única. 

AZ — Isso reafirma a teoria do inconsciente coletivo, de 
Jung? 

PR— Plenamente. Está tudo em nós, é só encontrar a porta de 
entrada. 

AZ— Não se corre, portanto, o risco de ficar à parte da so- 
ciedade, um ser isolado? 

РВ — Pelo contrário. As mudanças são, sobretudo, interiores e 
пет por isso alteram o comportamento exterior. Aqui na igreja 
à 


nós temos médicos, dentistas, professores, empresários, ad- 
ministradores, estudantes... As pessoas dão continuídade às 
suas vidas normalmente. 

AZ — Quer dizer que entre o pregào da bolsa de valores ea 
igreja do Santo Daime o caminho nào é tao longo? 

PR — Claro, as pessoas têm seu trabalho, sua família, embora. 
mantenham o seu culto religioso no momento em que vêm aqui 
para trabalhar. O Santo Daime é a prática de uma religião, O 
termo religião, neste caso, compreendido no seu significado 
etimológico de religare. O que nós estamos operando aqui é a 
religação da criatura com o Criador. 

AZ — Na entrevista com Waldo Vieira nós perguntamos 
por que a maioria dos médiuns não busca o desenvolvi- 
mento através da projeciologia. “Provavelmente é um 
problema de egrégora, também chamado de; 'neofobia' , 
ele respondeu. A pessoa tem medo do que é novo e prefe- 


‘Céu da Montanha”, em Mauá (RJ) 


re adotar práticas e conceitos já sedimentados na cultura. 
Você concorda com isso? 

PR — Sim. Só que no nosso caso há uma grande diferença: o 
daime não é algo novo. Sua tradição vem dos incas, de dois, 
três mil anos atrás 

AZ — Qual é a origem do daime? 

РВ — O daime era uma bebida secreta tomada somente pela 
família real inca, além de alguns sacerdotes e destacados 
guerreiros. Quando os espanhóis chegaram, havia dois prin- 
cipes no império, um se chamava Ataualpa e o outro, Aiuasca. 

Ataualpa se entregou aos espanhóis, Aiuasca resistiu cultural- 
mente à invasão e partiu, com vários seguidores. Alguns do 
grupo de Aiuasca desceram para a floresta amazônica e dis- 
seminaram o uso desta bebida sagrada entre as tribos indige- 
nas da região. A tradição começou a propagar-se pelo Perue 
Bolívia. Surgiu a figura do aluasqueiro, nome dado ao xama 
que trabalha com a aiuasca, como é conhecida a bebida lá. 


AZ — De que se compõe o Santo Daime? 

PR— De um cipó e uma folha. O nome científico do cipó é ba- 
nisteriopis caapi. O da folha é psicotria virilis. Na comunidade 
afolha é conhecida como “rainha”, e o cipó como "jagube". O 
cipó é macerado pelos honens e a folha é tratada e seleciona- 
da pelas mulheres. Depois os dois são colocados em caldei- 
rões de água fervendo, durante o chamado “feitio” da bebida 
Desta fervura resulta о daime. 


AZ — Como se iniciou a religião do Santo Daime no Brasil? 
PR — Por volta dos anos 30, o marechal Rondon estava reali- 
zando um trabalho de demarcação de fronteiras na região do 
Acre. Havia um homem que fazia parte da sua expedição, cujo 
nome era Raimundo Irineu Serra. Era um homem simples, um 
negro bastante alto, que desempenhava a função de mateiro. 
Ele tomou o aluasca com um хата, nas florestas do Peru, e te- 


———— 


O valor antropológico e cultural do daime 
foi reconhecido pelo governo a partir de 
pesquisas realizadas pelo Conselho Na- 
cional de Entorpecentes. 


—————— 


ve uma “miragao”. Nesta visão ele foi orientado para que ficas- 
se sete dias na floresta, sozinho, comendo apenas macaxeira 
e um determinado chá. Ele seguiu as orientações e após esta 
preparação tomou novamente о daime. Voltou ao mesmo local 
eteve a visão da Virgem da Conceição, que, ao nosso ver, éa 
rainha da floresta, a rainha do mar, a mãe natureza. É a face fe- 
minina de Deus, que aparece nas estrelas, no vento. Ea vir- 
gem terra dos celtas, a mãe do céu azul dos chineses e tibeta- 
nos, tudo isso é a mesma entidade. Foi dela que elerecebeu a 
orientação do que deveria fazer durante sete dias e depois re- 
tornar ao mesmo lugar, para um novo encontro A partir daí ele 
teve uma série de encontros com esta entidade. 


AZ — O marechal Rondon, em seus registros, cita o Iri- 
neu? 

PR—Eu nunca li nada sobre o marechal Rondon. A história do 
mestre Irineu vem sendo passada oralmente, de geração a ge- 
ração, desde a década de 30, Que eu saiba, não existe ne- 
nhum registro oficial sobre estes fatos 


AZ — E após a segunda “miração”, o que ele fez? 

PR— Retornou a Rio Branco e nos arredores da cidade fundou 
uma igreja chamada Alto Santo. Lá começaram os trabalhos e 
os rituais do daime. 


AZ — Mestre Irineu foi líder por quanto tempo? 
РА — Foi fundador e principal líder do Santo Daime até 1971 
quando faleceu. 


AZ— O padrinho Sebastião era parente do mestre Irineu? 
PR— Não, era um seringueiro do rio Juruá, que mudou-se para 
perto de Rio Branco. Estava muito doente e procurou o mestre 
lrineu, na esperança de que o daime pudesse curá-lo. Quando 
ele tomou a bebida, caiu e sentiu como se estivesse olhando o 
seu próprio corpo no chão. Neste momento, chegaram dois 
seres muito altos, como se fossem anjos, que retiraram de seu 
‘corpo físico algo como um tumor. No final desta operação ele 
voltou ao corpo e estava curado. Depois disso ele foi iniciado 
Mas práticas da doutrina e do ritual pelo mestre Irineu, pessoal- 


Em trabalhos que podem durar até 14 horas, de dia ou duran- 
noite, os participantes Байат, cantam e obtêm revelações 
através da miração 


mente. Após a morte do méstre, a igreja do Alto Santo conti- 
nuou com sua viúva e o padrinho Sebastião decidiu sair de Rio 
Branco e fundar outra comunidade, a Colônia Cinco Mil, mais 
próxima à floresta, tornando-se, com o tempo, o principal líder 
da doutrina do Santo Daime. 

AZ — O padrinho Sebastião ainda é vivo? 

PR — Não. Faleceu em 1990 e o padrinho Alfredo, seu filho, 
agora é 0 lider da comunidade Céu do Mapia, a principal do 
Pais. 

AZ — Qual a origem do nome “daime”? 

PR— Vem do verbo dar. Dai-me amor, dai-me luz. No momens 
to em que você está tomando o daime, está fazendo este pedi- 
do. Quem toma o daime evoca a verdade. O que a gente rece- 
be com o daime é como uma semente. Mas é como se а se- 
mente primeiro necessitasse morrer para depois germinar. Na 
medida em que vamos entrando em contato com a verdade, o 
que existe em nós em desacordo com ela vai desaparecendo, 


Desaparecem os vicios, comportamentos negativos, tudo vai 
se dissipando naturalmente. Mas o autoconhecimento implica 
necessariamente em uma responsabilidade. A quem muito foi 
dado, muito será pedido. 

AZ — Paulo, qual é a sua formação acadêmica? 

PR— Sou psicólogo. Houve um tempo em que eu me desiludi 
um pouco com os métodos ocidentais de investigação. Em 
1973 fui ao Peru, a lugares onde é possível estabelecer conta- 
to com xamás, sempre em busca de novos caminhos para a 
pesquisa. Na época eu não pertencia a nenhum movimento 
nem instituição. 

AZ — Você estudou em que universidade? 

PR— Eu sou formado pela Universidade Gama Filho, fiz parte 
da primeira turma de psicologia e, quando estudante, já traba- 
lhava no hospital Pinel. Sou filiado ao Conselho Regional de 
Psicologia, apesar de não exercer mais a atividade de psicó- 
logo. Cliniquei durante quatorze anos, trabalhei ainda na clíni- 
ca Ana Freud, no hospital Pedro Il, mas minha principal ativi- 
dade foi em consultórios privados. 

AZ — Como ocorreu a sua iniciação no Santo Daime? 
PR — Naquela época fui convidado pelo governo do Acre para 
realizar um trabalho de chefia e cursos de liderança para se- 
cretários de Estado e outros profissionais. Lá eu fiquei saben- 
do de uma comunidade que tomava a aiuasca. Eu ainda não 
conhecia a denominação “daime". Ao chegar à comunidade 
fui muito bem recebido e conheci o padrinho Sebastião na Co- 
lônia Cinco Mil 

AZ — Por que Cinco Mil? 

PR — Porque foi comprada por cinco mil cruzeiros. Naquele 
tempo os cultos estavam proibidos pelas autoridades locais, 
mas mesmo assim eles organizaram um trabalho especial- 
mente para mim, e neste trabalho eu tive um encontro funda- 
mental para a minha vida, pude ver o que eu nuncatinha visto. 
AZ — Você pode descrever a experiência? 

PR — Primeiramente eles me deram um pouquinho de daime 
mas eu não senti praticamente nada. Então tomei um copo in- 
teiro, ingenuamente, pois não estava acreditando que fosse 
aiuasca, pensei que fosse um tônico da floresta, já que ante- 
riormente eu havia sentido apenas uma energia boa, estimu- 
lante, mas que não passou disso. Algum tempo após o segun- 
do copo, quando a força chegou, eu comecei a passar mal, a 
vomitar, pensei que fosse morrer. 


AZ — O ato de vomitar é apenas fruto do sistema auto-re- 
gulador? 

PR — Sim, mas funciona também como um processo de limpe- 
za. Para você atingir o estágio da “miração” é importante que o 
corpo esteja bem limpo. Há ainda o efeito psicológico no sen- 
tido de descarregar, botar pra fora aquilo que não serve mais a 
Si mesmo, e se a pessoa estiver atenta, saberá o que está 
expulsando de si 


AZ — Como foi essa primeira “miração”? 

PR— Quando eu comecei a passar mal, eles me pegaram, me 
colocaram em uma rede. De repente, vi alguém cujo corpo 
emanava uma luz que iluminava todo o local. Era o padrinho 
Sebastião. Eu procurei uma lanterna, um lampião, mas não ha- 
via nada, A luz saía do corpo dele. E eu passando muito mal 
gemendo, foi uma experiência muito dura. O padrinho me dis- 
se: “Não tenha medo. Seja homem, tenha coragem! Saiba que 
Deus éo nosso grande amigo”. Aquela voz me soou como um 
trovão ecoando e ele continuou: “agora em nome de Deus, vo- 
cê vai vero que é o daime". Então ele fechou meus olhos desli- 
zando a sua mão sobre o meu rosto, como quem puxa. Eu me 
senti puxado por uma corrente luminosa e neste momento tive 
imedo de ire nunca mais voltar. Fui envolvido por uma onda de 
energia, como uma gota d'água gigantesca que me tomou por 
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A doutrina tem atraído muitos jovens e também uma conside- 
rável faixa de intelectuais como Maité Proença. 


inteiro, Finalmente relaxei, Então eu "fui", e tive um encontro lá 
em cima, tomando consciência da existência de Deus, em to- 
dos os níveis. Esta presença se manifesta independente de 
dogmas, de qualquer condicionamento. Dentro da floresta 
não existem livros, televisão, jornal, nenhuma informação ge- 
rada pelos grandes centros, nem as religiões estão presentes. 
O Cristo vem de dentro da própria floresta, vem de dentro de 
cada um. 

AZ — Este tipo de visão ou iluminação se dá com as 
crianças também? 

PR — Em todas as culturas onde se faz uso das p/antas do sa- 
ber este tipo de experiência acontece a partir da adolescên- 
cia. 

А2 — O adolescente que participa do Santo Daime é muito 
diferente dos demais? 

PR — Quanto à evolução espiritual e religiosa sim, pois ele 
passa a ter um contato muito Íntimo consigo mesmo, o que não 
acontece com a maioria. 

AZ — Há algum paralelo entre o que Jung chama de pro- 
cesso de individuação e o que ocorre com a pessoa nas 
práticas do daime? 

PR—Sim, há um paralelo. Quem participa do Santo Daime ad- 
quire a consciência de que sua existência tem ligação com a 
existência do todo. No daime é fundamental que a pessoa sai- 
ba quem ela é, de onde veio, para onde vai, e o que esta fazen- 
do de si mesmo. É impossível que estas questões sejam colo- 
cadas por alguém que não seja a própria pessoa, a partir de 
seu processo de autoconhecimento. Em nossa igreja apare- 
cem dezenas de adolescentes, alguns rebeldes, achando que 
sabem tudo. Ao tomar o daime eles começam a perceber por 


О “Céu do Mapiá” é a comunidade sede do Santo Daime, que conta com 25 núcleos e cerca de cinco mil pessoas em todo o país 


si próprios questões importantes que vão influenciar sua for- 
mação moral, favorecendo uma vida harmonizada, em pa: 
AZ — É possível viver o processo do daime sem ingerir a 
bebida? 

PR— É praticamente impossível, pois a ingestão da bebida ё 
que provoca certos fenômenos de percepção que são a base 
da iniciação espiritual 

AZ — Ou seja, o daime influi sobre o corpo e o corpo, por 
sua vez, altera o espírito? 


ae ب‎ 


Não temos uma tábua de dez manda- 
mentos porque aqui ela é a própria pes- 
soa. O daime ensina a cada um. 


PR — Os cientistas ênviaram um telescópio espacial ра 
da órbita terrestre para que ele nos traga informações que só 
podem ser conseguidas daquele ponto de observação. Da 
mesma forma, é importante sairmos do nosso cotidiano, da 
nossa superfície, dos nossos pensamentos habituais para po- 


de alguns elementos externos. Todos os místicos da Idade 
Média jejuavam, praticavam a autoflagelacao, coisas assim 


Flávio Souza 


AZ — Em “As Portas da Percepção”, Huxley comenta que 
o canto gregoriano, com seu fraseado longo, proporciona 
maior permanência do CO, na corrente sangüínea. Prá: 
cas como o jejum e a autoflagelação, o sofrimento em ge- 
ral, intensificam a produção de adrenalina. Tudo isso in- 
fluencia a química do organismo, promovendo os chama- 
dos estados alterados da consciência. A ingestão do dai- 
me seria uma simplificação do processo? 

PR — Exatamente. Nós ingerimos a bebida, e ela cumpre a 
função desses elementos todos, a flagelação, o incenso, o 
eito visual dos vitrais, etc 

AZ — O fato do daime ter sido restrito à familia real inca 
tem conotações políticas e de poder? Havia, entre os in- 
cas, um “monopólio” do estado de iluminação? 


PR— Este fato revela uma caracteristica das antigas tradições 
esotéricas, segundo as quais as práticas que conduzem ao 
saber sempre estiveram ocultas. Na minha opinião, o fato do 
daime estar sendo aberto a um maior número de pessoas, co- 
mbém outras práticas e tradições, é um sinal dos tempos. 
vemos um tempo em que tudo deve ser revelado. 


AZ—E hora de substituirmos o s pelo x na palavra esotéri- 
co? 

PR— Exatamente. Exotérico. Está na hora de re 
tradicionalmente era oculto. 

AZ — Então o daime é parte integrante da mudança de pa- 
radigma? 

PR — Sim, inclusive eu já vi, em "miracáo", vários pontos de 
luz na Terra, nos locais onde se pratica o conhecimento, a reli- 
g Estes pontos apareciam unidos por linhas tracejadas e 
uma voz me disse que a partir de agora elas devem ser cheias 
pois os pontos de luz na Terra estão todos para se ligar. 


velarmos o que 
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AZ — Como são as relações do Santo Daime com a reli- 
gião católica? 

PR— Nós nos consideramos seus irmãos mais novos, assim 
Como os católicos são irmãos mais novos dos hebreus. A nos- 
sa linha vem do rio Jordão, da casa de Davi. Em nossa religião 
temos símbolos católicos e também símbolos judeus. Para 
nós, tudo é uma só família 


AZ — Há quem diga que o cristianismo é uma heresia do 
judaísmo, Você concorda? 

PR— Eu não entro absolutamente nestes tipos de querelas. No 
aspecto divino, a união é uma só. O pastor é um só, assim co- 
то о rebanho. Há pouco tempo eu recebi uma revelação que 
veio em forma de um hino e falava sobre Santo Inácio de Loio- 
la, Santa Teresa d'Ávila, São Francisco de Assis e Santo Antô- 
nio de Pádua. Nosso guia espiritual é São João Batista, nós 
constatamos isto nas experiências que acontecem durante os 
trabalhos, quando estabelecemos contato com estes seres. 
Eles nos ensinam, nos abençoam, nos protegem. São nossos 
mentores, não há muito o que explicar, se são da Igreja Católi- 
ca ou deixam de ser. 


AZ — Na comunidade do daime já foi registrada a pre- 
sença oficial de membros de outras religiões? 

PR — Há alguns anos atrás apareceu no Mapiá um padre que 
Se apresentou como emissário do Vaticano, seu nome era Emi- 
lio. Veio estudar a nossa doutrina e tomou о daime conosco. 
Foi muito interessante, pois ele era um eminente teólogo, via- 
se que ele conhecia muita coisa. Padre Emílio foi o único que 
apareceu até hoje. 


AZ — Como é, em sintese, o ritual do Santo Daime? 

PR — Na igreja há o lado das mulheres e o lado dos homens. 
Os homens casados se colocam de um lado da mesa central, 
as mulheres casadas do outro, em frente. As solteiras atrás da 
cabeceira da mesa e os solteiros do lado oposto. 


AZ — Por que a divisão? 

PR— Esta formação é muito importante por razões de energia, 

feminina e masculina. Não é uma questão de segregação, 

nem uma questão moral, mas de composição do campo ener- 
gético. A corrente feminina tem o seu próprio pólo, a masculi- 
na também. Estes pólos interagem. 

AZ — Qual a diferença energética entre os solteiros e os 
casados? 

PR—No ritual puro, a definição se baseia em meninos virgens 
e meninas virgens. Por exemplo, aqui no Rio só baila na fila 
das solteiras quem é virgem, por questões de energia. Em cer- 
tas sessões de materialização, que nós não realizamos no dai- 
me, о médium que emite o ectoplasma é normalmente cerca- 
do por meninos e meninas virgens. As pessoas virgens trans- 
mitem um tipo de energia que propicia um campo para estas 
atividades. No Rio seria difícil organizar uma ala de meninos 
Virgens pois aparece muita gente de fora, é impossível saber- 
mos ao certo. 

AZ — Os casados são definidos apenas pelo casamento? 
PR — Não é necessariamente o matrimônio. Uma pessoa que 
já teve muitas relações e viveu com alguém é considerada ca- 
sada, baila entre os casados. Mas no caso dos homens, por 
exemplo, um rapaz que não é mais virgem, mas é bem jovem, 

baila entre os solteiros, por ser ainda jovem. 
AZ — Em nossa cultura a sexualidade ainda é cercada de 
certos tabus. Qual a postura do daime quanto a este as- 
sunto? 

| PR— Aqui não temos uma tábua de dez mandamentos porque 
a tábua é a própria pessoa em que Deus grava seus manda- 
Mentos. O daime ensina a cada um. Quanto à educação e aos 


ALLE ЕЧ 2 E- А 
Para se chegar 4 comunidade “Céu do Марій” é precisoiraté 


costumes, isto depende de cada familia, que vai educar seus 
filhos de acordo com seus padrões morais. Não ha interferên- 
cia. 

AZ — Onde ficam os homossexu; 
PR — Na corrente eles geralmente bailam entre os casados. 
Depende da pessoa e da idade. Nós não fazemos restrições 
em relação a isto. Esta é uma questão de foro íntimo, ninguém 
pode interferir. 

AZ — Na sua opinião a relação entre duas pessoas do 
mesmo sexo interfere diretamente no processo de desen- 
volvimento espiritual? 

PR— Eu não sei. Como heterossexual, conheço bem este mo- 
delo de relação. Mas não tenho como precisar se a homosse- 
xualidade ajuda ou atrapalha o desenvolvimento espiritual 
Nunca acompanhei uma relação homossexual de perto para 
ver о que se consuma em relação a este fato 


Flavio Souza 


Boca do Acre (AC) de carro, ônibus ou avião e depois viajar mais dois ou três dias em canoas 


AZ — Como se coloca o Santo Daime em relação à castida- 
de? Castidade e espiritualidade se ligam necessaria- 
mente? 

PR—Elas se ligam, sim. Mas é perfeitamente possível trilhar o 
caminho da espiritualidade com a prática sexual. O padrinho 
Sebastião, por exemplo, foi casado, teve nove, dez filhc 
о homem mais santo que eu conheci em toda a minha v 
Mas se o sexo for utilizado visando exclusivamente o р! 
sico, as paixões materiais, impede a pessoa de atingir deter 

minadas instâncias superiores. O que define a questão é o 
exercício do sexo e não o sexo em si. Há o sexo consagrado eo 
sexo que depaupera, que consome a energia das pe: 
invés de gerar. O sexo, assim como a at 
deve ser consagrado. 

А2 — Quais são os projetos da comunidade do Santo Dai- 
me? 


PR — Espiritualmente falando, nós deixamos a 


s coisas acon- 
tecerem. Os projetos, propriamente ditos, se restringem ao ni- 
vel administrativo profissional. Temos uma cooperativa que 


desenvolve atividades extrativistas na floresta ligada a um 
projeto ecológico de preservação da mata. Administramos 
uma área bastante grande na amazônia. no Mapiá. 

AZ— Quantos núcleos do Santo Daime existem no Brasil? 
PR — Atualmente existem 25. A comunidade principal se situa 
no Mapiá. no Acre. 

AZ — Há uma postura definida pelo Mapiá que deve ser 
seguida, ou os demais núcleos são autónomos? 

PR— Ha uma uniáo que se revela através de uma mesma pra- 
tica nos rituais, nos hinários, na forma pela qual se trabalha 
сото дате, no "feitio" da bebida. Isto tudo funciona como no 
Mapiá, é uma só familia. Nós temos encontros anuais com as 
lideranças das igrejas e comunidades. Atualmente cerca de 
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cinco mil pessoas fazem parte do Santo Daime em todo o pais. 
No Rio são quase duzentos fardados. 

AZ — O que é um fardado? 

PR — Uma pessoa fardada é aquela que se torna membro da 
comunidade através de uma cerimônia, e passa a ter o com- 
promisso de participar dos trabalhos. 

AZ — О que é necessário para ser um fardado? 

PR— Basta que a pessoa nos procure e revele o seu desejo de 
se incorporar à comunidade. Ela participará de uma reunião 
para saber o que significa tornar-se um membro, quais serão 
seus direitos e deveres. A doutrinação não acontece neste mo- 


о de um estado psi- 
ão”, ao contrário, 
da consciência. 


mento e sim durante os trabalhos. A reunião que prepara o far- 
damento tem uma função meramente organizativa. Toda a par- 
te doutrinária, filosófica, a visão religiosa, tudo isto está nos hi- 
nos que recebemos 

AZ — Como eles são “recebidos”? É um processo mediú- 
nico? 

PR — Algumas pessoas, em certos estados de "miracáo" co- 
meçam a escutar uma música, que já vem com letra. Geral- 
mente ela é tão forte, tão boa, que a gente logo começa a can- 
tar. О hino chega e a gente não esquece. Eu nunca escrevo. 
AZ — Você já recebeu muitos hinos? 

PR— Já recebi 97, eles estão num livrinho. Há vários hinários 
como esse, 

AZ — A temática dos hinos é variada? 

PR — Os hinos vêm falando sobre uma questão nossa, sobre 
uma fase de nossa vida, revelando uma situação. 

AZ — São cantados por todos? 

PR — Durante muitas horas nós bailamos cantando estes hi- 
nos, 
AZ — О bailado também nasceu por inspiração? 

PR — O bailado foi recebido pelo mestre Irineu, ele viu como 
deveriam ser os movimentos que representam o movimento 
universal 
AZ — O bailado se realiza em conjunto ou é individual? 
PR— O bailado não é individual e nem pode ser criado na ho- 
ra. São determinados gestos, movimentos e posturas já defini- 
dos anteriormente pelo mestre. É muito simples, envolve ritmo, 
harmonia, corrente. A corrente gera um campo energético ne- 
cessário para a manifestação da divindade. 

AZ — Quanto tempo, em média, duram os rituais? 

PR — Alguns duram 12 ou até 14 horas. Basicamente, baila- 
mos e cantamos durante os rituais. Aparentemente parece mo- 
nótono dançar e cantar no mesmo lugar durante a noite inteira, 
mas interiormente estão acontecendo muitas coisas. De acor- 
do com o andamento do trabalho você vai tomando mais dai- 
me e vai atingindo planos mais profundos 

AZ — Na linguagem do Santo Daime, o que vem a ser con- 
centração? 

PR — Е um trabalho especial. Num trabalho de hinário, por 
exemplo, a pessoa toma o daime e vai para a fila bailar e can- 
tar. Já a concentração é uma meditação coletiva, com 200, 
300 pessoas que por algumas horas ficam em silêncio sob o 


efeito do daime, trabalhando interiormente, em estado de in- 
trospecção. As crianças não participam destes trabalhos, so- 
mente adolescentes e adultos. 

AZ — Existem núcleos do Santo Daime em outros países? 
PR — Não, Nós só aceitamos que se forme um núcleo se as 
pessoas interessadas conseguirem uma permissão do gover- 
no de seu país. É a condição básica. Nos Estados Unidos es- 
tão tentando. Lá, por exemplo, a Igreja Nativa Americana, que 
usa o peiote, foi proibida. 

AZ — O peiote é um cacto alucinógeno? 

PR — Não sei. A visão causada pelas plantas do saber era 
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O padrinho Alfredo, principal líder da doutrina, corta o jagube 
no ritual de feitio (feitura) da bebida 


considerada alucinação. A partir de Freud e Jung estes con- 
ceitos se reformularam. Uma visão que é fruto do seu incons- 
ciente não é necessariamente uma alucinação. Se for assim, 
São Francisco de Assis era um alucinado, assim como Santa. 
Teresa d'Ávila. Todos os profetas da antiguidade tinham vi- 
sões. Eu sei o que é uma alucinação, já trabalhei com pessoas 
alucinadas. Quando tive malária, por exemplo, eu delirei, Foi 
absolutamente diferente das “mirações” que tenho no daime. 


AZ — Você pode falar um pouco mais dessa diferença? 


PR— O delírio é totalmente desordenado, você é possuído por 
ele, não sabe se o que está acontecendo é verdade ou não, é 
tudo aterrorizante. Já a “miração" é a meta-realidade, a reali- 
dade em outra dimensão. É uma experiência agradável, a sen- 
sação é de êxtase, alegria. 


Estudando as fotografias de Marte os cientistas fica- 
ram aténitos ante as estranhas formas piramidais e 
rostos humanos que aparecem em sua superficie. 
Seriam apenas produtos da erosão ou escondem o 
segredo de uma antiquíssima civilização? 


Antonio Ribera, um dos mais prestigiados ufólo- 
gos da Europe analisa para o Ano Zero onte enigma 


ИШ udo começou com a foto 
numero onze das vinte e 
duas que a sonda espa- 
cial Mariner IV, lançada 

5 pela NASA em 1964, en- 
viou de Marte por telemetria. 

Examinando a foto o astrónomo 
José Oliver e eu descobrimos trinta 
e cinco semelhangas entre ela e ou- 
tra, da grande cratera lunar de Cla- 
vius. Calculamos que tal seme- 
lhança só poderia acontecer na pro- 
porção de um para 2.128 seguidos 
de 56 zeros, isto é, uma coincidên- 
cia praticamente impossível de 
ocorrer. Eram duas regiões quase 
idênticas, mas estavam em dois 
planetas diferentes... Este trabalho, 
que despertou vivo interesse no 
cientista Aimé Michel, foi reproduzi- 
do pelas principais revistas de as- 
tronomia do mundo. 

Quando a NASA lançou em 1971 
o Mariner IX (aproveitando uma 
oposição extremamente favorável 
de apenas 56 milhões de quilôme- 
tros) para receber seis meses de- 
pois uma coleção extraordinária de 
mais de 7.000 fotografias, ninguém 
poderia imaginar as fantásticas 
descobertas que se sucederiam, As 
fotos da Mariner IV mostraram o pla- 
neta Marte mais parecido com a Lua, 
onde se divisava um panorama apa- 
rentemente monótono. Mas as ima- 
gens enviadas a partir de 13 de no- 
vembro de 1971 pela Mariner IV 
mostraram a face de um curioso 
mundo, antiquíssimo, cheio de ero- 
sões e estranhas formações em sua 
superfície, mais parecendo obra de 
seres inteligentes do que acidentes 
naturais. Assim é o “porto” de Co- 
prates, uma região que, segundo 
Carl Sagan, teria sido em tempos re- 
motos uma espécie de “Mar Verme- 
lho”, continuação marinha da falha 
gigantesca do Rift Valley. 

Outra típica região é a “Cidade In- 
ca”, assim batizada pelos técnicos 
da NASA, estranha formação reticu- 
lar fotografada próxima ao pólo sul 
marciano. 


O “Grande Canyon 
Marciano” 

A Mariner IX deu 698 voltas em 
torno do planeta em 349 dias (apro- 
ximadamente meio ano marciano) e 
tirou mais de 7.000 fotografias, de 
sua órbita a 1662 quilômetros de al- 
titude, Além dos acidentes citados, 


Nesta foto, 
obtida pela 
sonda Viking | 
em 1976, 
apreciamos o 


"rostro" e um 
possível 
conjunto 

monumental de 


A: pirâmides marcianas estão próximas de uma 
meseta que teria sido um antigo mar 


A superfície de Marte 
tal como se podía ver 
da sonda 

Mariner IV 


devemos acrescentar o “Grande 
Canyon" marciano, com mais de 
4.000 quilômetros de comprimento 
e com profundidade três vezes 
maior do que o Grande Canyon do 
Colorado como também os cursos 
secos e sinuosos de antigas corren- 
tes d'água (algumas tão importan- 
tes quanto o rio Nilo). A sonda espa- 
cial americana fotografou ainda 
uma série de pirâmides tetraédri- 
cas (de quatro faces) na região de 
Elysium, e a “Viking”, um gigantes- 
со rosto humano semelhante a uma 
esfinge. 


Pirâmides em Marte 

Vi pela primeira vez estas ima- 
gens surpreendentes durante o 
Congresso Internacional de Ufolo- 
gia de Acapulco (Maio de 1977). O 
professor da Universidade da Cali- 
fórnia e assessor da NASA Dr. Jim 
Hurtak mostrou-me as fotos em par- 
ticular. Ele tivera a paciência de re- 
visar, uma por uma, as 7,000 foto- 
grafias da Mariner IX. 

Jim é judeu e uma autoridade em 
cabala. Ele teve a amabilidade de 
me presentear com um jogo com- 
pleto das fotos das pirâmides e dos 
“rostos”, Estas pirâmides marcia- 
nas aparecem em grupos cujo cen- 
tro se encontra entre a latitude 
15,258N e a longitude 198,425E. Si- 
tuam-se sobre uma meseta bastante 
plana nas imediações do que pode- 
ria ter sido um antigo mar. Sua sime- 
tria é tão exata que dificilmente po- 
deriam ser consideradas meros fe- 
nômenos naturais, no entanto, di- 
versos cientistas procuraram justifi- 
cá-las afirmando que o vento seria o 
responsável por essas curiosas for- 
mações, assim como os “rostos”. 
Que fantástico escultor é о vento!... 


Balizas cósmicas 

Curiosamente, um grande núme- 
ro de pirâmides se situam, na Terra, 
sobre uma faixa que tem como cen- 
tro aproximadamente o paralelo 30° 
N. Não há apenas pirâmides no Mé- 
xico e no Egito, mas também no Pe- 
tu, gigantescas, como a do Morro 
Solar, a dois quilômetros de Lima, e 
as vinte e cinco pirâmides de Apur- 
le, no noroeste peruano, Também 
há pirâmides em forma de escadas, 
como as maias, que também são 
encontradas nas selvas da Indoné- 
sia e Camboja e mesmo na China, 


Nesta série de fotos vemos as supostas pirâmides da superfície de Marte. Alguns 


pesquisadores apontam coincidências com as pirâmides do Egito 


onde pirâmides colossais tetraédri- 
cas foram localizadas na provincia 
de Shensi, possivelmente construi- 
das para comemorar uma visita dos 
“deuses” ha uns 12.000 anos, data 
altamente significativa. A tumba pi- 
ramidal de Shi Huang Ti, fundador 
do império chinês, que viveu no sé- 
culo III A.C., mede 480 por 510 me- 
tros de base, área aproximada- 
mente cinco vezes maior que a da 
base da pirámide egípcia de 
Queóps 


Nao podemos deixar de mencio- 
nar o grande pesquisador Zecharia 
Sitchin, que considera as pirámidi 
como balizas cósmicas, destinadas 
a guiar as naves dos Anunnaki, ex 
traterrestres procedentes de um 
planeta cuja órbita é perpendicular 
ao plano da eclíptica e que passa 
perto da Terra a cada 3.600 anos. 
Mas isto é outra história, como diria 
Kipling. Um dia a contaremos. 


O Rosto Gigantesco 


Vincente DiPrieto, engenheiro 
eletrónico com vinte anos de expe- 
riência em eletrônica digital e pro: 
cessamento de imagens, especia- 
lista em análise de fotos enviadas 
por sondas da NASA, escreveu 


"Muitos meses se passaram des- 
de que vi, numa revista, aquela foto- 
grafia notável de um rosto em Mar- 
te. Era o ano de 1977 e a fotografia 
foi tirada de uma sonda espacial Vi- 
king, posta em órbitra de Marte. Ao 
menos isto é o que diziá a legenda 
que acompanhava a imagem 


No momento nào quis crer. Pen- 
sei que era uma fraude ou um foto- 
grama procedente de um filme de 
ficcào científica. A revista era sen: 
sacionalista demais e eu nào podia 
levá-la a sério". Mais adiante, conti- 
nua: "Dois anos depois estava exa- 
minando os arquivos do National 
Space Science Data Center, quan- 
do logo a encontrei. Ali estava, em 
preto e branco. Vi aquela mesma 
imagem serena de um rosto huma- 
no, sobre o fundo da superficie mar- 
ciana. 

Compreendi entào que a foto nào 
era uma fraude; tào extraordinária 
era a foto, e portanto suspeita, que a 
própria NASA, nào tivera o atrevi- 
mento de exibi-la. 


IS/OH3Z ONY 


E 
ZERO 


4 


Fotografias surpreendentes 


DiPrieto imediatamente enco- 
mendou uma cópia da fotografia pa- 
ra о seu arquivo pessoal e resolveu 
empreender uma investigacào da 
mesma, mediante as mais avança- 
das técnicas eletrónicas. Mostrou a 
enigmática imagem a Greg Mole- 
naar, especialista em computado- 
res da Lockheed. Posteriormente 
uniu-se à investigação o cientista 
John Brandenburg, físico especia- 
lista em plasmas. O trio publicou 
um livro com seus trabalhos e con- 
clusões: Unusual Mars Surface Fea- 
tures (Estranhas Formas na Superfi- 
cie de Marte), tao apaixonante co- 
mo a melhor novela de ficção cientí- 
fica, s6 que com fatos reais. Entre 
1982 e 1988, o livro teve quatro 
grandes edições. DiPrieto, Mole- 
naar e Brandenburg haviam mergu- 
lhado em pesquisas com a mesma 
dedicação de Hurtak que, vários 
anos antes, havia pesquisado pa- 
cientemente as 7.000 fotos que a 
Mariner IX enviara à Terra. A dife- 
rença é que Hurtak não dispunha, 
na época, dos avanços tecnológi- 
Cos com os quais оз 3 novos pes- 
Quisadores contaram, como o pro- 
Gesso "enchancing" de computado- 
гез para melhorar a qualidade da 
imagem e descobrir detalhes que 
haviam passado desapercebidos 
Graças a isso toi possível constatar 
Que О rosto apresentava uma sime- 
tria perfeita. E ainda mais importan- 
te, descobriram outros dois rostos 
na região de Utopia, idênticos ao de 
Cydonia, com a mesma beleza e se- 


dy 


A análise através das técnicas mais avançadas 
constatou que o “rosto” apresenta perfeita simetria 


Na foto tomada pela Viking | vemos o rosto (acima, à direita) e a pirâmide (acima, à esquerda, na região marciana de Cydonia 


renidade, com o mesmo penteado 
“egípcio” que ostenta o primeiro. 


Os rostos de Utopia estavam um 
pouco mais desgastados que o de 
Cydonia mas, segundo os investi- 
gadores, apresentavam as mesmas 
características. 


1 — Cydonia está situada ao lado 
de vastos planos setentrionais, bem 
no quilômetro zero “ao nível do mar” 
(se é que houve, um dia, um oceano 
nestes planos) 

2 — Está na “zona temperada” de 
Marte, na latitude de 45º N. 

3 — Está situada junto a um anti- 
go leito de rio ou de um canal, indi- 
cio de água abundante em eras re- 
motas. | 

4 — E geologicamente proemi- 
nente, por encontrar-se ao final de 
uma vasta cadeia de montanhas e 
mesetas. 


Deixemos agora nossa imagina- 
ção voar um pouco e suponhamos 
que há 12,000 anos os habitantes 
de Marte soubessem que seu plane- 
ta entraria em um dos períodos se- 
cos. Olhando para o espaço, pensa- 
riam em mudar-se para o planeta 
azul que brilhava intensamente nas 
noites marcianas. 


Falando um dia com Thor Heyer- 
dahl, insuspeito por sua postura cé- 
tica e por questionar severamente o 
assunto, o grande norueguês me fez 
a observação de que todas as civili- 
zações do passado, desde a meso- 
potânica e egípcia até as pré-co- 
lombianas pareciam “importadas” 
(sic), pois surgiram de repente de 
um substrato pré-histórico. Muito 
significativo isto. 


E se nós tivéssemos descoberto a 
empresa exportadora”. 


Este é o suposto 
aspecto que teria 
Marte há milhões de 


anos atrás 


| 


O doutor John Brandenburg loca- 
lizou uma área bastante semelhante 
na região de Utopia, encontrando 
ali um longo canal ou curso d'água 
chamado Raad Vallis, que desde o 
A nivel zero sobe até terras mais altas 
NGE recebendo numerosos "afluentes" 
“ауы junto à base de um vulcão chamado 
Hecates Tholus. Nesta zona há uma 
ТА concentração de acidentes inco- 
IMELH muns, em torno dos 35º de latitude 

norte. Dois desses estranhos aci- 
dentes eram rostos. Mesmo sendo 
menores que о rosto de Cydonia, 
que mede um quilômetro e meio, 
seus traços estruturais eram idênti- 
cos. 
E mais; um amigo e colaborador 
de DiPietro, Molenaar e Branden- 
burg, o doutor Mark J. Carlotto reali- 
zou uma série de pesquisas, apu- 
rando eletronicamente a imagem de 
um dos rostos de Cydonia, encon- 
trando algo totalmente inesperado: 
dentes! O rosto mostrava uma arca- 
da dentária entre seus lábios semi- 
abertos. O doutor Carlotto é o diretor 
da seção de inteligência aplicada 
na sociedade de ciências analiti- 
cas, portanto, um especialista na 
área de informática. 


Um Planeta Vivo 

O fato inquestionável é que em 
Marte coexistem dois tipos de estru- 
turas: as pirâmides e os rostos. É cu- 
rioso observar a palavra que os 
egípcios usam há milhares de anos 
para denominar "pirámide": AL- 
QAHIRA, que significa conquistar. 
Este vocábulo evoluiu para Cairo, 
precisamente. Mas a raiz, “Al 
Qahir", significa Marte; uma estra- 
nha, porém significativa coincidén- 
cia... Carl Sagan nos fala de um 
Marte antigo em que a água corria 
livremente pelos rios e riachos e on- 
de havia um grande oceano. A at- 
mosfera era respiravel, o exigénio 
foi se fixando nas rochas da superfi- 
cie, formando óxidos, dando ao pla- 


feitas. Para neta vermelho a sua cor caracteris- 
Cardr 


пег, as tica. É um planeta “oxidado”. Sagan 
póteses que também diz que existe um grande 
foram levanta- ciclo marciano de 50.000 anos, em 
Саат oro que se alternam periodos secos e 


umidos, sendo que ha 12,000 anos 
terminou um período úmido entran- 
do Marte num período seco que du- 
rará 25.000 anos. 


Um “rosto sorridente” também apare- Marte não pas- 
ce na superfície de Marte, ironizamos sam de dispa- 
críticos rates. 
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= Madeiras queimadas pe- 
Esta obra de Christo se lo sol sào expostas por 
estende ao longo de 25 Ross em uma galeria de 


km da costa californiana arte 


“Hot Lips”, as estruturas 
де tela de Anne Healy, flu- 
tuam ao vento 


Em 1977, Christo forrou 
todos os caminhos de um 
parque püblico em Mis- 
souri 


uma encosta rochosa 
do litoral australiano, 
onde se estende um 
lençol com dois quilô- 
metros de extensão, o vento dá pin- 
celadas de luz e sombra, alterando 
a paisagem a cada instante. O artis- 
ta plástico Christo, criador desta 
obra monumental, usou a Natureza 
como matéria-prima, ultrapassando 
os limites do quadro e da escultura. 
A land-art, revolução artística sur- 
gida nos anos 60, faz muito mais 
sentido do que se imagina à primei- 
ra vista. Não se trata apenas de for- 


O movimento land-art 
procurou um novo material 

para modelar e foi 
encontrá-lo na própria 
q paisagem 


jar uma nova realidade com maes- 
tria e grandiosidade. Ao redesco- 
brirem a Natureza como mãe de to- 
da a matéria, esses artistas nos re- 
cordam que a maior obra de arte é а 
Terra, alertando-nos para a necessi- 
dade de recuperar a harmonia com 
о meio ambiente, Para eles, existe o 
risco de que desequilibremos o 
ecossistema pelo desgovernado 
crescimento industrial. 

Muitas dessas imensas obras de 
arte já desapareceram. Outras, têm 
acesso difícil. Por isso, elas são ge- 
ralmente apreciadas via documen- 
tação fotográfica. 


Espiral de energia 

Nos anos 60, o movimento mini- 
malista, ao qual pertencia um artista 
com espírito inovador chamado 
Smithson, adotou a espiral como 
seu tema principal. Figuras geomé- 
tricas básicas (círculo, triângulo e 
quadrado) passaram a ser explora- 
das a partir desse tema. Para 
Smithson, a espiral expressa a irre- 
versibilidade do tempo. O vértice 
representa um ponto de concentra- 
ção máxima de vontade e apreen- 
são. 


Obra de Charles Ross, 
fruto da ação da luz solar 
ao longo de um ano 


Em 1970, Smithson realizou uma 
instalação no meio do Great Salt La- 
ke, em Utah, nos Estados Unidos. 
Batizada de Spiral Jetty, a constru- 
ção aproveitava a estranha paisa- 
gem de luz da região, rica em refle- 
xos de material cristalino. Entrar no 
Spiral Jetty seria voltar atrás no tem- 
po, contra os ponteiros de um reló- 
gio. Inspirando-se nesta obra, Allan 
Armstrong, numa campanha contra 
a desertificação, propôs à ONU o 
reflorestamento do deserto do Sinai 
com um “Bosque Espiral" que se es- 
tenderia até o Egito. Demonstrando 
que a verdadeira crise de energia 
teria suas causas na falta de madei- 
ra e não na de petróleo, Armstrong 
assegurou que não poderemos es- 
capar dos efeitos da deterioração 
do planeta, a não ser que plantemos 
árvores. A idéia audaciosa de um 
bosque em espiral seria interessan- 
te por duas razões; sua plantação 
exigiria menor esforço e sua área 
poderia ser maior. 


Para Smithson, a Terra é como 
uma obra de arte, e o artista é o me- 
diador entre a ecologia e a indús- 
tria. Mergulhado no processo tecno- 


lógico, ele aproveitou sobras das 
minas e reciclou lixo industrial, con- 
ferindo-lhes um sentido estético e 
confirmando uma nova funcionali- 
dade para a arte. Outra de suas 
obras, “Yellow Ramp", teve de ser 
concluída por sua esposa, pois 
Smithson morreu em um acidente 
aéreo enquanto sobrevoava a zona 
de implantação do projeto. Uma 
área de planície com cem metros de 
diâmetro foi trabalhada contra a 
perspectiva plana. Conforme varia 


No Novo México, 
Walter de Maria 
domina a 
energia do raio 


O titulo da 
escultura de 
Vijali, realizada 
no México, diz 
tudo: “Ela, que 
ibi 


a altura do observador, a superfície 
pedregosa muda de cor, do amare- 
lo intenso ao rosa. 


Artistas invulgares 

A idéia do ritmo como forma foi 
adotada por Athena Tacha. Com 
sua escultura ambiental em Charles 
River, na cidade de Boston, Tacha 
joga com os que sobem sua esca- 
daria projetada com degraus irre- 
gulares para alterar postura e ritmo 
do observador. 


Trezentos voluntários 
ajudaram Christo no 
trabalho de estender uma 
cortina com 25 quilómetros 
de extensão 


Anne Healy é outro exemplo. Na- 
vegando com o vento, ela usa estru- 
turas de tela que flutuam no ar, pois 
as cordas sáo praticamente invisí- 
veis. 

Hirosh Kariya, por sua vez, prefe- 
re trabalhar com os sons que vêm 
da água. Um microfone instalado 
dentro d'água amplifica o ruído, que 
é projetado sobre espectadores de 
um parque público. 


Muralha de tecido 

Christo talvez seja o artista mais 
controvertido do movimento land- 
art. Ele recrutou trezentos colabora- 
dores para estender, em três dias, 
uma cortina de 25 quilômetros entre 
Marin e Sonoma, na Califórnia 
Após 42 meses adiando o projeto, 
Christo viu todo tipo de gente traba- 
lhando em conjunto, de conserva- 
dores a hippies. Previamente, fora 
realizado um exaustivo estudo téc- 
nico. Era preciso levar em conta a 
velocidade do vento para que o te- 
cido se rompesse, por exemplo. 
A criação desta obra foi um desafio 
tanto social quanto econômico e 
técnico. Como resultado, a imensa 
"Running Fence" sai do Oceano Pa- 
cifico e pode ser admirada ao longo 
de 50 quilômetros de estradas ru- 
rais. A luminosidade e o colorido in- 
constante do tecido deslumbram o 
observador. Essa muralha nos re- 
corda as delicadas fronteiras que o 
homem deve transpor. 

Em outra obra, Christo embrulhou 
dois quilômetros de uma costa ro- 
chosa de trezentos metros de altura 
no litoral de Sydney, na Australia. À 
"Wrapped Coast”, coberta de cor- 
das e tecidos, nos sugere como de- 
vemos purificar os limites do “mar 
do inconsciente”, nosso próprio lito- 
ral 

As realizações de Christo têm 
funções alegóricas. Exemplo disso 
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são os "Walk Ways", cuja idéia foi 
cobrir com telas os caminhos de um 
parque em Kansas City, o que seria 
uma metáfora dos caminhos que o 
Ser humano percorre ao tomar cons- 
Ciéncia de sua atividade na Nature- 
za. 

Estes projetos vultosos, que cus- 
tam de um atrês milhões de dólares, 
são financiados pelo próprio Chris- 
to. Os fundos são obtidos com a 
venda de seus quadros originais e 
litografias dos projetos, cujo valor 
triplica quando as obras monumen- 
tais são levadas a cabo. Depois de 
prontas, as instalações são manti- 
das por 15 ou 30 dias. Após este 


A “Convergência da luz solar”, de Ross, 
investiga a relação entre luz e espaço e 
foi concebida em sonho 


prazo, são desmontadas, devolven- 
do ao lugar a sua beleza original 


Dominando o raio 

Mais grandiloquente que Christo, 
Walter de Maria estremece nossos 
sentidos com estrondos de beleza 
incalculável. E o “Lightning Field", 
uma superfície coberta por 400 pos- 
tes de aço inoxidável polido, dis- 
postos seguindo o traçado de linhas 
eletromagnéticas da terra. Neste 
cenário, surpreendentes fenôme- 
nos atmosféricos são produzidos. O 
projeto foi localizado temporaria- 
mente no Novo México. De um pe- 
queno hotel, construído nas imedia- 
ções, pode-se assistir às espetacu- 
lares tempestades que ocorrem ali 
Luzes saltando de um poste a outro, 
fortes correntes que se enterram no 
solo e uma grande quantidade de 
nitrogênio liberado, que ativa o 
crescimento dos vegetais próxi- 
mos. Este espetáculo concentra al- 
tas doses de energia eletromag- 
nética 


Já Charles Ross investiga direta- 
mente a natureza da luz e sua rela- 
ção com o espaço e as estrelas, 
unindo experiências artísticas, cien- 
tíficas e místicas. Em 1965, seguin- 
do as instruções de um sonho, Ross 
construiu grandes prismas que 
fragmentam a luz ambiental nos di- 
versos matizes do arco-íris. Estes 
enormes prismas de dois metros e 
meio de altura permitem que se veja 
através deles, como se fossem len- 
tes. O conhecido e o desconhecido 
convergem nas pesquisas de Ross, 
colorindo e iluminando nosso am- 


o ritmo com estruturas 
instaladas em jardins e 
parques 


biente com aquilo que não pode- 
mos possuir mas que aprendemos a 
ser. 


Foi embelezando varios projetos 
arquitetônicos com seus jogos de 
luzes que Ross conseguiu recursos 
econômicos para subvencionar seu 
plano mais ambicioso; o “Star Axis”, 
uma montanha perfurada por um tú- 
nel cilíndrico de cimento com cem 
metros de profundidade e três de 
largura. Desse estranho observató- 
rio pode-se ver o movimento da Es- 
trela Polar, comprovando o movi- 
mento de precessão dos equinó- 
cios, ou seja, a oscilação do eixo da 
Terra que ocorre em ciclos de 26 mil 
anos, ou seja, uma Era Astrológica. 


Antes de criar o "Star Axis", Ross 
executou a "Convergéncia da Luz 
Solar/Queimadura Solar". Colocan- 
do na terra tábuas feitas de madeira 
especial para que não queimassem 
totalmente, Ross concentrou a luz 
solar sobre elas através de gigan- 
tescos prismas. A cada noite, uma 
tábua era trocada por outra igual e 
assim foi feito nos 365 dias do ano. 
Terminando esse período, todas as 
tábuas foram postas lado a lado. So- 
bre as tábuas ficou gravado um 
grande "S”, ponto da trajetória do 
Sol combinada com o movimento 
oscilatório da Terra. 

О "Star Axis”, hoje localizado per- 
to de Albuquerque, no Novo Méxi- 
co, segue a direção do eixo da Ter- 
ra. Da entrada desse longo túnel, o 
observador vê uma parte do céu. 
Nela, a Estrela Polar será visivel a 
cada 24 horas durante 70 anos no 
próximo século. 


VOCÊ TERA 7 DIAS PARA COMPROVAR 


OS EXTRAORDINÁRIOS Á 


FABULOSA 


AO SEU ALCANCE 
PELO CORREIO 


Você receberá uma réplica da PIRÂMIDE DE 
QUEOPS (A Grande Pirâmide) em forma de 
pingente para usar pendurada ао pescoço. Uma 
peça elegante e bonita, confeccionada em cris- 
tal. 


À pirámide, pelas suas formas, capta energias te- 
lüricas, que lhe dão calma, equilíbrio emocio- 
nal, segurança 

Mais: à força da pirâmide afasta as influências 
negativas, neutraliza a inveja e permite que vo- 
cê abance na vida vitoriosamente ao encontro 
do sucesso e da felicidade a que tem direito 

Os cientistas, ao longo das últimas décadas, vêm 
estudando as pirâmides e se maravilham com a 
exatidão dos cálculos е com a força da sua ener- 


or que os egípcios construiram as pirâmides? 
A verdade é que réplicas da GRANDE PIRAM! 
DE (a Pirâmide de Quéops) — como a que você 
vai receber — revelam extraordinária força ener- 
gética e trazem incontestáveis benefícios para as 
pessoas que as usam. 


Veja experiências comprovadas: 


* Os pesquisadores colocam em dois pires 
guais uma camada de algodão de aproximada- 
mente meio centímetro encharcados de água 
‘Em seguida, puseram sobre cada um dos pires 
em cima do algodão molhado — trés gráozinhos 
de feijão. Sobre um dos pires, colocaram uma 
réplica da Grande Pirâmide. Resultado: os grãos 
colocados debaixo da pirâmide germinaram e 
cresceram com incrível rapidez, enquanto os 
outros secaram.! 
® Os pesquisadores buscaram plantinhas ani- 
quiladas e doentes e colocaram sobre elas répli- 
ças da Grande Pirámide. Em apenas 3 dias, as 
plantas tomaram nova vida. 
= Os mesmos pesquisadores pegaram um reló- 
Wo de altíssima precisão (anti-magnético) e co- 
im debaixo de uma pirâmide. No dia se- 
„ O relógio estava completamente desrre- 


Simples fato de você trazer no peito a réplica 
Grande Pirâmide permitirá a você Bener 
ária força e domínio sobre situações 
A pirâmide libera todo o seu pote 
energias criativas e o (a) torna uma pes- 
angüila e serena. 


do Passado, onde a interr 
electo € o saber, lendas místicas con- 
jumanidade, no presente esta- 

o а verdade desta fantástica mı 
à pelo homem sobre а inspira- 


ção desa- 
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Como a harmonia e o ritmo do universo podem 
trabalhar em seu favor, transformando a sua vi- 
da numa caminhada tranquila, equilibrada, vi- 
toriosa pelo incontestável poder da GRANDE 
PIRÂMIDE 


SEU MARIDO BEBE? 
ALGUÉM EM SUA CASA BEBE? 


A pirâmide dá ao alcóolatra o equilíbrio emo- 
cional de que ele necessita e o ajuda a se liber 
tar definitivamente do vício. 


FANTÁSTICO 


А Rede Globo de Televisão, vitoriosa cadeia lí- 
der de audiência no Brasil e com programas ex- 
portados para vários países do mundo escolheu 
exatamente uma Pirâmide para símbolo do seu 
principal programa 
nificativamente, o programa é líder de audiên- 
cia no horário mais nobre da televisão, há vários 
anos 


PIRÁMIDE DE QUEOPS 


A Pirâmide que você receberá é uma réplica da 
GRANDE PIRÂMIDE — a PIRÂMIDE DE 
QUEOPS — cuja construção levou 30 anos e uti- 
lizou 100.000 homens para colocar com preci- 
são matemática 3 milhões de blocos dé pedra. 


o “FANTÁSTICO”. Sig-. 


segurança, a calma ¢ que passou a domi- 
nar com total tranquili de todas аз situs- 
ções e exercer ampla influência no seu 
que tem a fazer é nos 


A Pirâmide modelo pingente é u 
te e bonita, feita de cristal, com laterais de pra- 
ta e já vem com a corrente combinando. 


maso 
do de NCz$ 10000 


despesas de Correio, 


[OT tm arebo > 


DISTRIBUI 


C Banco йай L] Banco Bradesco 
Conta N°98731-9 Сота Nº2412-1 
Ag. 0541 Ag. 01791 


Nome do Cartao... » 


CEI . CIDADE. 


emeta o M: para o distribuidor exclusivo no Brasi 
RA RAGAZZI LTDA., Caixa Postal 10.903 CEP 22022- RIO DE JANEIRO. f 

Amigos, Quero experimentar por 7 dias o extraordinário poder energi; 

entendido que, se no final de uma semana eu não estiver satisfeito, 

em forma de pingente e serei reembolsado do seu valor. (Indique a forma de pagamento) 

C] A Vista. Estou remetendo cheque bancário ou Vale Postal pagável na Agéncia Central dos 

Correios no Rio (agéncia Nº520004) no valor de Cr$ 3.500.- 

C Por ordem bancária — Estou repassando o valor para credito no 

ÛÛ Banco Nacional 


C Por Cartão de Crédito — Autorizo o débito no meu cardo 


dor da Pirâmide. Fica 
rei devolver a pirâmide | 


C Banco Bamerindus 
Conta Nº10562-7 
Ag. 0313 


Conta Nº304196-3 
Ag. 0104 


.. Assinatura 


C Por reembolso postal — Estou remetendo Cr$ 200,00 em selos para as despesas de Correio. O I 
valor da Pirâmide, eu pagarei so recebê-la no Correio 
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DEFENDER-SE 
DO COMPUTADOR 


Daqui a alguns anos se- 


rá difícil encontrar alguém 
que não trabalhe ou se di- 
virta diante de um compu- 
tador. Este sofisticado 
aparelho oferece vanta- 
gens maravilhosas, mas 
também causa graves pro- 


blemas se não forem to- 
madas algumas precau- 
ções básicas, acompa 
nhadas de determinado 
exercícios. O stress vi- 
sual, a diminuição do ren- 
dimento profissional e a 
ausência no trabalho são 
alguns dos inúmeros pro- 
blemas causados pela 


utilização incorreta do 
computador. 


ara evitar que 
seu melhor 
| amigo де tra- 
| balho se trans- 
forme em um dos pio- 
res inimigos de sua 
saúde, sugerimos que 
você tome nota de al- 
guns procedimentos 
fundamentais no con- 
vívio com os compu- 
ladores 

* Primeiramente, 
consulte o seu oculis- 
ta. O maior problema 
dos operadores de 
computador é a falta 
de informacao, pois 
nem todos eles sabem 
que devem utilizar um 
filtro polarizador aco- 
plado à tela da máqui- 
na com a qual traba- 
lham, mesmo que não 
tenham problemas óti- 
cos (estigmatismo, 
miopia, etc...). Desta 
forma é possível evitar 
disfunções oculares. 


* Em alguns paises 
Este filtro é conhecido 
como filtro anti-stress, 
Além de um grau es- 
pecífico, ele conta 
com regulador de luz 
que controla e absor- 
ve, se necessário, a 
luminosidade exces- 
siva. Assim, evita-se 
uma tensão visual 
que, em muitos casos, 
gera tensão geral de- 
sequilibrando o siste- 
ma nervoso, o apare- 
lho digestivo, respira- 
tório e outros 


Unidos a regulamentar o uso de terminais de 

vídeo nos locais de trabalho. Uma proposta 
de lei aprovada pela cámara de vereadores pretende 
reduzir о stress visual e as enfermidades típicas de 
quem passa muitas horas diante de um computa- 
dor. 


S ао Francisco é a primeira cidade dos Estados 


Amedida obriga as empresas com mais de 15 em- 
pregados a instalarem equipamentos especiais, co- 
mo cadeiras e teclados adaptáveis, para seus fun- 
cionários. Estipula-se também um descanso mini- 
mo de 15 minutos para cada hora de trabalho no 
computador. Para os infratores, foram previstas 
multas cujo valor minimo é de quinhentos dólares 
por dia 


Não se deve con- 
fundir este filtro com 
aqueles denominados 
“lentes para computa- 
dor", que teriam a 
função de filtrar hipo- 
téticos raios infraver- 
melhos e ultravioletas 
cujos efeitos maléfi- 
cos nào foram com- 
provados até hoje. 


Desenvolvimento 
visual e motor 


Os exercicios que 
propomos a seguir 
tém como objetivo 
melhorar a função 
acomodativa — para 
que se consiga a ma- 
nutenção de um foco 


IS/OH3Z ONY 
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nítido — e a delicada 
motricidade dos olhos, 
que desenvolve-se in- 
dependente do pes- 
coço, do tronco e da 
“cintura. A motricidade 
visual é necessária 
para localizar e acom- 
panhar os símbolos e 
letras que aparecem 
na tela e dela depen- 
de, em grande parte, a 
compreensão e utili- 
zação dadas pelo 
computador. 

* Pendure uma bola 
similar à de ping- 
pong suspensa por 
um fio de aproxima- 
damente 40cm, de for- 
ma que ela fique na al- 
tura de seu queixo. 
Você deve estar de 
pé, com as pernas en- 
treabertas, Faça movi- 
mentos amplos e va- 
riados com a bolinha. 
Acompanhe-a com os 
olhos sem mexer o 
pescoço. Os movi- 
mentos devem ser cir- 
culares da direita pa- 
ra a esquerda, de fren- 
te para trás, em todos 
os sentidos. 


* Deitado de cos- 
tas, olhando para ci- 
ma, suspenda a boli- 
nha a 50cm acima de 
seus olhos. Faça com 
que ela se movimente 
da direita para a es- 


querda, de trás para 
frente, em todos os an- 
gulos e gire diante de 
seus olhos nos dois 
sentidos. 

* Ainda deitado di- 
minua a distância en- 
tre a bolinha e seus 
olhos, aproximando-a 
de seu rosto, Ela deve 
movimentar-se dese- 
nhando no ar formas 
circulares, as mais 
amplas possíveis. Se 
concentre acompa- 

EN nhando seus movi- 
pt S mento sem mover o 
pescoço 

* A repetição des- 
tes exercícios dez mi- 
nutos por dia, de pre- 
ferência pela manhã, 
é suficiente para me- 
lhorar e desenvolver a 
motricidade visual 


А 
` >, 


esde a mais re- defesa eficaz diante 
mota antiguida- das bactérias, parasi- 
deoserhumano tas e fungos, criando 


A 
FRAGRANCIAS é motivado pelasuges- ита barreira invisível 
A 


tividade dos odores. que impede a entrada 
TERAPEUTICAS Existem odores que in- destes organismos hos- 

sinuam sensações de tis. Os perfumes vege- 
todo tipo. Alguns são tais exercem uma influ- 
tradicionalmente utili-  ência direta no ser hu- 
zados para conservara mano que a percebe in- 
saúde e evitar doen- tuitivamente quando, 
cas. Nao podemos es- por exemplo, respira 
quecer que a respira- sob um pinheiro ou sen- 
ção é uma atividade teo aroma relaxante де 
fundamental de nosso lavanda. 
organismo. Dela não 


podemos prescind 
por mais de poucos ie ш ROMAR, 


nutos. 

As plantas utilizam Uma das últimas no- 
seus aromas como uma vidades na utilização 
benéfica dos perfumes 
são os difusores de 
aromas, Através de um 
sistema de evaporação 
a frio, estes aparelhos 
dispersam no ar múlti- 
plas partículas de óleos 
de essências vegetais, 
criando um ambiente 
naturalmente perfuma- 
do que predispõe ao 
relaxamento e serve de 
defesa contra qualquer 
invasão bacteriana. As 
essências empregadas 
são extraídas por desti- 
lação de plantas silves- 
tres 


Novas terapias 


Os novos 
difusores 
dispersam aromas 
através de um 
sistema de 
evaporação a frio 


С | М Е М A 
O Mahabharata, 


a história do mundo 
Alexandre Mansur 


Qualquer coisa entre As Mil e 
Uma Noites, a Ilíada e a Biblia. É as- 
sim que a edição de setembro da re- 
vista Rolling Stone classifica o novo 
filme de Peter Brook. Esse diretor 
avesso ao sistema hollywoodiano 
foi buscar uma parceria com o 
Channel Four (televisão francesa) 
para realizar um projeto grandioso: 
a adaptação para o cinema da 
maior epopéia escrita: o Mahabha- 
rata, livro indiano 15 vezes maior do 
que a Bíblia 


A criação do roteiro foi dividida 
entre Brook, Marie-Hélêne Estiênne 
e Jean-Claude Carrière, um dos 
maiores roteiristas do cinema, que 
escreveu uma peça teatral de nove 
horas sintetizando o Mahabharata. 
O poema em forma de filme se de- 
senvolve num mundo fabuloso onde 
tudo pode acontecer, remetendo à 
época em que os homens conhe- 
ciam poderosos segredos e suas vi- 
das revelavam dimensões épicas. 

Nesse reino mítico e espiritual, a 


história sangrenta da divisão do 
mundo entre os grupos rivais Pan- 
davas e Kauravas, primos de fami- 
lia, é apresentada em três capítulos: 
O Jogo de Dados, o Exílio e A Guer- 
ra. As tramas se desdobram em 
conflitos de certa forma similares às 
contradições do mundo moderno. 

Peter Brook nasceu em Londres, 
em 1925. E considerado o mais im- 
portante diretor de teatro inglês des- 
de os anos 60. Para o cinema, reali- 
zou filmes antológicos como Marat/ 
Sade, Rei Lear e Encontros com ho- 
mens notáveis. Seu último trabalho 
foi filmar a ópera Carmen em três 
versões, todas com atores diferen- 
tes 


O Mahabharata (The Mahabharata), Direção: Pe- 
ter Brook. Roteiro: Peter Brook, Jean-Claude Сапіё- 
re, Marie-Hélénne Estiénne. Fotografia: Wiliam 
Lubtchansky, Com Bruce Myers, Vittorio Mezzo- 
giorno e Robert Langdon Lloyd: Co-produgao 
França. Inglaterra, Itália/1990. 


Antecipando a 
década 

Alguns leitores fica- 
ram curiosos com a 
presença desse livro 
em uma ilustração da 
matéria “Retrato da No- 
va Era" (ANO ZERO nº 
1), E com razão, Escrito 
em 1980, A Conspira- 
ção Aquariana se ante- 
cipa em pelo menos 
dez anos aos aconteci- 
mentos que tomariam o 
mundo. 


MARILYN FERGUSON 


Prefácio de Max Lerner 


TRANSFORMAÇÕES 
PESSOAIS 25 | 
>” 


E 
SOCIAIS 
Nos 


Poder mineral 

O escritor americano 
Kevin Sullivan nos pro- 
porciona uma introdu- 
ção ao uso dos cristais, 
demonstrando exercí- 
cios práticos de ener- 
gização, adaptando 
estas técnicas às ne- 
cessidades cotidianas 
e estudando a relação 
entre os cristais e o Zo- 
díaco. 

Dispostas em ordem 
alfabética, para facili- 
tar a consulta, 128 pe- 
dras de cura são anali- 
sadas. Cada um des- 
ses verbetes contém 
informações sobre o 
histórico dessas pe- 
dras, suas caracteris- 
ticas terapêuticas e co- 
mo devem ser conser- 


Marilyn Ferguson 
explica como uma re- 
de "subterránea" vem 
trabalhando para criar 
umtipo diferente de so- 
ciedade, baseada em 
um conceito ampliado 
do potencial humano. 
A autora nos mostra co- 
mo as técnicas para a 
expansão e transfor- 
mação da consciência 
individual, que já foram 
segredo restrito a uma 
elite esotérica, estão 


gerando agora a modi- 
ficação maciça de pra- 
ticamente todas as ins- 
tituições culturais. Re- 
correndo às surpreen- 
dentes conquistas 
científicas, ela demon- 
strao papel crucial das. 
tensões e crises nessa 
transformação indivi- 
dual e social. 


A Conspiração Aquariana 
de Marilyn Ferguson. Editora 
Record, 411 páginas, Rio de 
«Janeiro - 1988 


EDITORA x onprtiva 


sociedade 
Maria Manhães 
apresenta o tema do 
suicídio e seus abran- 
gentes aspectos: an- 
tropológico, social, 
cultural, moral, religio- 
so e jurídico. Focaliza 
também a morte, que, 
segundo Heráclito, 
nao é necessaria- 
contrária. 


vadas. 
А magia dos cristais de Ke- 


vin Sullivan, Editora Objetiva, 


psicanalíticos, a autora 
141 páginas, Rio de Janeiro - 


desenvolve reflexões 
sobre a patologia do 
suicida. São citados 
diversos casos clíni- 
cos colhidos durante 
anos de prática da au- 
tora, consagrada tam- 
bém no campo da pe- 
diatriae psicanálise da 
infância. 


A MAGIA DOS 


iia 


O enigma do suicídio de 
Maria da Paz Manhães. Edito- 
ra Imago, 64 páginas, Rio de 
Janeiro - 1991. 


Roteiro de Viagem 

Viagem ao Sexto 
Sentido é leitura agra- 
dável e fonte de con- 
sulta sobre diversos te- 
mas esotéricos como 
astrologia moderna, 
cartomancia, clarivi- 
dência, espiritismo, 
quiromancia, numero- 
logia, vidas passadas 
e meditação. 

O trabalho de 
Shelley von Strunckel é 


meticuloso e pragmáti- 1991. 


co, incluindo até mes- | 
mo recomendações 
para a escolha de um 
astrólogo. A escritora 
americana dedicou-se . 
a esse projeto em face 
da dificuldade encon- 
trada pelas pessoas na 
busca de seu caminho: 
esotérico pessoal. 
Viagem ao Sexto Sentido 
— A descoberta do mundo 
esotérico de Shelley von. 
Strunckel, Editora Objetiva, 
216 páginas, Rio de Janeiro - 


Na revista ANO ZERO 
Nº 1 destaca-se, em es- 
pecial, a matéria “O cli- 
ma já não é o mesmo”, 
cuja competência e ob- 
jetividade fizeram com 
que eu a indicasse como 
leitura de apoio a meus 
alunos de Direito Am- 
biental, na Faculdade de 
Direito da UNISINOS, on- 
de leciono. Gostaria de 
fazer uma crítica: o termo 
"meio ambiente” inexiste 
no nosso léxico, pois a 
palavra “meio” é sinôni- 
mo de “ambiente”, 


Armando Cabrel Porto Alegre- 


Foi com muito prazer e 
interesse que li e relio ar- 
tigo “Tantra, o caminho 
do êxtase”. Gostaria que 
ANO ZERO indicasse en- 
dereços de cursos sobre 
este assunto aqui em São 
Paulo. 


do Carlos Ribeiro- São Paulo 


Sugerimos que o lei- 
tor procure o ASHRAM 
— Centro de Estudos 
da Medicina, Arte e Fi- 
losofia da Índia Antiga, 
em São Paulo (Rua An- 
drea Paulinete, 74 - 
Brooklin/Tel.: (011) 
241-2815), р: obter 
maiores informacées. 


Gostaria de congratu- 
lar-me com a publicação 
da ANO ZERO, por mar- 
car uma nova era que se 
aproxima. Sugiro que a 
revista promova debates 
em forma de matérias jor- 
nalísticas sobre os diver- 
sos artigos publicados. 
Quanto ao editorial, é 
digno de uma publica- 
ção que tem tudo para 
tornar-se a mais lida do 
país. 


Cicero de Oliveira Lima - Tere- 
sina - PI 


Excelente a entrevista 
com o médium Gaspa- 
retto, respostas lúcidas 

. para perguntas inteligen- 
a “tes е oportunas. Apenas 

.. um senão: não foi publi- 
“Sado о nome do autor. 


para sugerir matérias so- 
bre os seguintes assun- 
tos: zen-budismo, astro- 
logia, tarot e ufologia. 


Marthe Lima - Rio de Janeiro - 


A entrevista com o 
Gasparetto foi realiza- 
da por Pedro Camargo. 
Quanto às entrevistas 
com Waldo Vieira e Ire- 
ne Granchi, seus auto- 
res foram Pedro Ernes- 
to Stilpen e Pedro Ca- 
margo, com a colabora- 
ção de Alexandre Man- 
sur. 


Li na ANO ZERO nº 1 
sobre as coincidências 
nas vidas dos presiden- 
tes Lincoln e Kennedy е 
notei mais uma, em rela- 
ção ao nome de seus as- 
sassinos: John Wilkes 
Booth e Lee Harvey Os- 
wald, ambos com 15 le- 
tras, 


Mauro Luís Delavi - Lucas Rio 
Verde - MT 


Fiquei muito satisfeito 
em encontrar nas bancas 
uma revista como ANO 
ZERO, que supera os li- 
mites do racionalismo 
esquizofrénico da cultu- 
ra ocidental, 


Leonide Correspon- 
Gente de SIPA PRESS de Para) 


França - Manaus - 


A primeira edição de 
ANO ZERO foi perfeita, 
abrangendo uma enorme 
gama de interessantes 
assuntos. Entretanto, 
gostaria de comunicar 
um pequeno engano 
ocorrido na reportagem 
“A mente pode dominar a 
matéria”, de Luis Maggi 
O Big Bang explodiu há 
vinte bilhões de anos e 
não há vinte milhões de 
anos. 


Cesar Maistro Guimarães - Cu- 
ritiba- PR 


Li na revista ANO ZE- 
RO um artigo sobre o cu- 
randeiro e psicotera- 
peuta soviético Anatoli 
Kashpirovski e me inte- 
ressei muito pelo assun- 
to. Gostaria de me comu- 
nicar com ele, mas estou 
tendo dificuldades em 
conseguir seu endereço. 


Sérgio Martins da Silva - Juiz de 
Fora - MG 


Sugerimos ao al 


de TV de Kiev, na Ucra- 
nia, onde vive Kashpi- 


Comprei e li de ponta a 
ponta o primeiro número 
de ANO ZERO e o que 
mais me fascinou foi a 
entrevista com Waldo 
Vieira. Espero que os 
próximos entrevistados 
sejam Chico Xavier e С. 
Torres Pastorino. 


Oscar Schmidt - São Paulo - SP 
eco 


Parabéns e vão em 
frente! Quero aproveitar 
esta oportunidade para 
sugerir-lhes alguns as- 
suntos: 1 - Os ensina- 
mentos do Conde de 
Saint-Germain, tais como 
a Fraternidade Pax Uni- 
versal e Vahali. 2 - А 
“chama violeta” e a elimi- 
nação do “karma”. 3 - Há 
realmente uma civiliza- 
ção avançada vivendo 
no interior da terra? 3 - O 
poder dos cristais (é pos- 
sivel utilizar um cristal 
como porta para outras 
dimensões?). 4 - O que é 
a quarta dimensão? 5 - 


Onde, segundo a Gnose, 
já viveu uma das quatro 
raças que precederam a 
atual ariana? 


Raimundo Nonato Mai 
Bambuí- MG 


Quero felicitar toda a 
equipe de ANO ZERO 
pelos excelentes artigos 
selecionados para este 
segundo número, e tam- 
bém pelo anseio de 
exporo "feliz" casamento 
entre conhecimento 
científico e esoterismo, 
de acordo com o que ma- 
nifesta o editorial. Gosta- 
ria de corrigir dois erros 
do nº 2. O deus Shiva é 
citado na página 34 co- 
mo a "deusa do enterno 
retorno” mas, na verda- 
de, Shiva é uma entidade 
masculina e sua “consor- 
te" ou Shakti é a deusa 
Parvati que, tal como seu 
divino "esposo", se mani- 
festa de diversas formas 
(rupas) e com diferentes 
nomes (namas). O outro 
erro aparece no artigo do 
Sr. Luis Pellegrini que 
comega com os seguin- 
tes dizeres: "Eliphas Levi 
foi um cérebre oculista 
francés...". A verdade é 
que foi um célebre ocul- 
tista. 


Friburgo RJ 

ANO ZERO agradece 
sua atençào, Christian. 
A desastrada atribui- 


ção profissional a 

Eliphas Le deve a 

um erro de revisão. 
... 

Gostaria de sugerir um 
artigo sobre os médiuns 
de transporte, médiuns 
conscientes e também 
sobre cristais e suas utili- 
zações. Por gentileza, 
publiquem o endereço 
do Espaço Vida e Cons- 
ciência, pois quero en- 
trar em contato com Luis 
Antonio Gasparetto. Nem 
preciso torcer muito por 
vocês, pois esta revista 
já nasceu com o “maior 
astral”. 


Betina Mansini - Vitória - ES 


O endereço do Espa- 
ço Vida e Consciência 
é: Rua Prof. Serafim Or- 
landi, 356 - Jardim da 
Glória - São Paulo (SP) - 
04115/tel.: (011) 549- 


Gostaria de sugerir | 
uma matéria sobre Tarot, 
а chave do saber atlante. 
Sugiro também uma en- 
trevista com o sensitivo 
Thomas Green Morton. 


Guilherme J. Alvarenga Jr. - Be- 
lo Horizonte - MG 


Sugiro uma entrevista 
com o irmão do Gaspa- 
гено, que recebe alguns 
cantores desencarna- 
dos, como Elvis Presley. 
Inclusive, na matéria so- 
bre reencarnação, do se- 
gundo número, vocês po- 
deriam ter colocado al- 
guma coisa sobre ele no 
box "As vidas anteriores 
de artistas famosos", 
pois os especialistas no 
assunto dizem que Elvis 
foi um rei inca e, por isso, 
usava objetos e roupas 
com símbolos daquele 
povo, como o calendário 
do sol, entre outros. Sugi- 
ro também uma reporta- 
gem sobre o livro “О que 
não consegui esclarecer 
na terra", psicografado 
por Maria Edith de Castro 
e que, segundo ela, é de 
autoria do cantor ameri- 
cano. 


Antonio Carlos B. Alves - São 
Gonçalo - Rio de Janeiro 


ANO ZERO é mais um 
lançamento do que se 
poderia chamar de "cor- 
rente para a formação da 
mentalidade para o ter- 
ceiro milênio”, a Era de 
Aquário. As matérias ne- 
la apresentadas foram 
selecionadas com muito 
dicernimento, diversifi: 
cadas e muito interes- 
santes. Um reparo à re- 
dação de ANO ZERO, na 
matéria “O americano 
mais antigo": Niede Gui- 
don é franco-brasileira, 
reside em São Paulo, ё 
antropóloga, e não ar- 
queóloga. Na resenha "O — - 
lobo mau absolvido", på- _ 
gina 25, lemos que o fil- _ 
me Caninos Brancos ba- | 
seia-se no clássico Cha- | 
mado Selvagem, de Jack | 
London, mas isto não é 
verdade. Trata-se 
duas obras, diferente 


Grande Enciclopédia da Cozinha — 
24 volumes 

Dos aperitivos à sobremesa aprenda como fa- 
zer е apresentar os mais deliciosos e variados 


pratos. A partir de receitas ilustradas passo a 
passo 


Grande Enciclopédia Mecânica de 
Automóvel — 20 volumes 

Uma obra imprescindível nos dias de hoje, que 
ensina passo a passo, os segredos do seu auto- 
móvel, desde a manutenção e segurança a sa 
ber comprar um carro usado. 


Grande Enciclopédia Armas de Fogo 
— 20 volumes 

Uma obra completa com mais de 1.500 ilustra 
ções a cores sobre armas, ligeiras, esportivas e 
militares. Fonte de fascinação para os admira 
dores de armas, demonstrando a história, evo: 
lução, técnica e manutenção. 


MECANICA DO 


Ш 


TÍTULOS DISPONÍVEIS TÍTULOS DISPONÍVEIS 


CARNE BOVINA € DOCES: 
3UETES E MACARRI 
ARROZ: OS MELHORES GUIS Š Е: 
CADO BRANCO e SALADAS € CARNE DE 
FRANGO e OVOS e А CARNE DE PORCO E 
CORDEIRO ө DOCES E FRUTAS ө SOPAS E 


TES ө SOBREMESA CA! 
* APERITIVOS RÁPIDOS E ЕМВ! 
ARROZ: NOVAS RECEITAS e PESCADOS 


DE CAÇA € TORTAS E RECHEIOS € NOVOS D 
DOCES E GELADOS € MINESTRAS E CAL- ROCERIA E AERODINÁMICA ө SEGURANÇA E CON: MECÁNICA E FUNCIONAMENTO ө AÇÕES E SIS- 
DOS e MIÚDOS FORTO: ELEMENTOS AUXILIARES é A REVOLUÇÃO TEMAS e HISTÓRIAS E HOMENS DE ARMAS e O 

DO DIESEL. CARTUCHO METÁLICO 


OS SEGREDOS DO AUTOMÓVEL € MECÁNICA INTER- 
NA: SOLUÇÕES € MOTORES A GASOLINA: À FUNDO è 
LUBRIFICAÇÃO E SAUDE DO MOTOR e ELETRICIDA- 
DE, IGNIÇÃO E ARRANQUE € BATERIA, 
E ACESSÓRIOS ENSÃO, AMORTECEDORES ө 


UM CARRO U! 
CÂMBIO € DIREÇÃO E ALINHAMENTO DE RODAS ө 
FREIOS E SISTEMAS ANTIBLOQUEIOS e MANU- 
TENÇÃO E CHECAGEM DE AVARIAS e SISTEMAS DE 
ALIMENTAÇÃO DO MOTOR € TRANSMISSÃO AU- 
TOMÁTICA É DIFERENCIAL ® CHAVES DA REFRIGE- 
RAÇÃO € CALEFAÇÃO E AR CONDICIONADO ө C/ 


DEFESA E SEGURANÇA e O INDIVÍDUO COMO 
FORÇA DE CHOQUE € DA INFANTARIA А CAVA- 
LARIA MOTORIZADA € ARMAS 


MODALIDADES 
LAÇÕES E GALERIAS DE TIRO ө ANTECARGA e 
ANTECARGA E ARMAS BRANCAS € AS ARMAS 
NA CAÇADA € CAÇA: DO VARI AO SAFARI e 
CAÇA: ACESSÓRIOS E COMPLEMENTOS ө A NO- 
MENCLATURA DOS CARTUCHOS € AS GUERRAS 
DO FUTURO e | E 2 GUERRAS MUNDIAIS ө A! 
GUERRAS DE HOJE € OFICINA DE ARMEIRO e 


“a Pedidos através dos telefones: 234-8398 ou 248-7067 - Faça já o seu pedido por telefone, estoques limitados. 


“O homem 6 um deus 
quando sonha e um 
mendigo quando 
raciocina. " 

Friedrich Hölderlin 


Quem programou Hitler para chegar ao poder? Quan- 
to pesou a influência de certas sociedades ocultas em 
sua formação? Seria ele o Messias da Nova Alemanha 
profetizado por vários círculos esotéricos? Qual seriao 
sentido profundo de suas obsessões, arriscando tudo, 
até mesmo perder a guerra, na conquista de Stalingra- 
do? Personagens misteriosos e desconhecidos com- 
põem a história interna do nazismo: sem eles não épos- 
sível explicar o obscuro drama que resultou na Segun- 
da Guerra Mundial. 


José León Cano 


imar 


uma cena mais significa- 


L tiva: um garoto de dez 
anos, sujeito a frequentes crises de 
misticismo, levanta os olhos na ca- 
pela de uma estranha abadia e, ao 
invés do crucifixo, encontra uma 
cruz gamada, ou suástica. Vira o 
rosto para um lado e para o outro. 
Este símbolo se repete obsessiva- 
mente, as paredes de todo o edifí- 
Cio estão decoradas com ela. 

Não se trata de um filme expres- 
sionista, mas de algo que esta 
ocorrendo com quem, dentro de 40 
anos, iniciará a guerra mais atroz 
da história. Esse garoto de olhos 
inquietos, quase febris, é filho de 
um funcionário da alfândega cha- 
mado Alois. Nasceu no povoado 
austríaco de Braunau-am-Inn no 
dia 20 de abril de 1889. Chama-se 
Adolf Hitler e quer ser sacerdote. 
De fato, já entrou para o coro de se- 
minaristas da abadia, como pri- 
meiro passo do que entáo conside- 
ra sua vocação. A abadia pertence 
aos beneditinos, mas também faz 
parte dessa geografia ocultista 
que no fim do século passado, par- 
tindo de regiões secretas da Ásia, 
estendeu-se até a Europa. Volumes 
raros estão guardados em uma bi- 
blioteca, à qual poucas pessoas 
têm acesso. Os livros para inicia- 
dos e o símbolo solar exaustiva- 
mente repetido (a suástica “cristia- 
nizada") são obra de um monge о! 
ja personalidade é bastante exó 
ca para os padrões eclesiásticos: 
o abade Theodorich Hagen. 


Passagens de uma 
viagem iniciática 

Primeiro dado; o-padre Hagen; 
oficialmente católico, conhece 
profundamente astrologia e ciên- 
cias ocultas. Segundo dado: ele é 
um especialista no Apocalipse 
segundo Sao Joao, livro que inspi- 
rou os movimentos milenaristas. 
Terceiro dado: assegura-se — em- 
bora sem provas — que o padre 
Hagen, em 1856, fizera uma gran- 
de viagem ao Oriente Próximo; in- 
cluindo uma visita a Jerusalém, an- 
tiga cidade-estado dos templários, 
е uma passagem pela ilha de Pat- 
mos, onde São João teve suas vi- 
soes apocalípticas. Além disso, © 
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sorridente, vestindo o Talore 
me de führer. Defendem as- 
| sim a hipótese de que Hitler 
| nào morreu em Berlim, mas 

fugiu para esconder-se na Es- 

panha com o nome de padre 

José del Caudillo, ou nos pam- 
pas argentinos como estan- 
ciero, ou no gelado Pólo Sul, 
ou até mesmo como um espe- 


A foto, tirada por um soldado. 
do exército russo em Berlim, 
mostra o suposto cadáver de 
Hitler 


| cialista em questões judias, 
| membro da assessoria de al- 
gum chefe árabe do petróleo, 
à espera de um hipotético sur- 
gimento do 4? Reich. 


Tudo isso é pouco provável. 
Ainda que os restos de Hitler 


nào tenham sido encontra- 
dos, acredita-se que nào fo- 
ram totalmente destruídos. 
Por outro lado, existem espe- 
culações de que um grupo de 
pessoas conspirou para ocul- 
tara fuga do führer com decla- 
racóes falsas. No entanto, náo 
é provável que um segredo de 
tais proporções pudesse ser 
guardado tao cuidadosamen- 
te durante meio século. 
Quem joga com especula- 
ções semelhantes esquece, 
porém, um dado básico: o esta- 
do físico de Hitler em abril de 
1945 era bastante ruim. O mal de 
Parkinson manifestava-se em 
graves crises. Desde a batalha 
de Stalingrado o führer come- 
Gara a ser afetado por um pro- 
gressivo tremor nos braços. 


O estado de espírito do dita- 
dor também nao ia bem. Perdia 
a memória com freqüéncia e 
Sua conversa privada ficava ca- 
da vez mais monótona e sem 
substáncia. Aparecia recurva- 
do, a cabeca vacilante e bracos 
trémulos. Seu rosto havia in- 
chado e sua pele adquirira um 
tom acinzentado. Esse triste 
retrato náo tem nada a ver com 
a imagem do ancião vigoroso 
e carismático apresentada pe- 
los neonazistas. É impossível 
que um homem assim encon- 
trasse forças suficientes para 
fugir da catástrofe que ele 
mesmo provocara. 


padre percorreu certos recantos 
do Irã, pátria de Zoroastro e do 
Masdeismo — a doutrina que divi- 
de o mundo em uma luta eterna en- 
treo Вет е о Mal — e, finalmente, 
visitou países do Cáucaso, berço 
mítico da raça ariana. 

Como fruto dessa viagem, esse 
estranho monge, em 1868, ordenou 
a um grupo de pedreiros e entalha- 
dores que esculpissem a suástica 
sobre pedra, madeira e objetos de 
culto. O símbolo até então quase 
desconhecido foi espalhado por 
todos os cantos da abadia de Lam- 
bach, Não temos notícia da exis- 
tência de antecedentes semelhan- 
tes nos anais da Igreja Católica 
Deste modo, cabe questionar se o 
padre ainda se considerava católi- 
co quando mandou desenhar o 
símbolo. 

À heterodoxia do padre Hagen, 
que se manifestava pela obsessiva 
repetição da suástica, deixou uma 


impressão profunda na mente da- 
quele menino. 

Outro fato significativo ocorreu 
quando Adolf Hitler era aluno em 
Lambach: a abadia recebeu a visi- 
ta de um monge da Ordem de Cis- 
ter, Adolf Joseph Lanz, cujo físico 
— louro e de olhos azuis — corres- 
pondia exatamente ao protótipo da 
chamada raça ariana. 

O monge Lanz se trancou várias 
semanas na biblioteca do mosteiro 
para realizar singulares investiga- 
ções. Buscava reunir, entre os do- 
cumentos colecionados 30 anos 
antes pelo padre Hagen, uma série 
de fios soltos, a fim de reforçar o 
ponto de vista particular que am- 
bos os sacerdotes sustentavam so- 
bre a história dessa raça conside- 
rada pura. Recordemos que a Or- 
dem de Cister, à qual Lanz perten- 
cia, foi reformada por Bernardo de 
Claraval (São Bernardo), de estrei- 
ta ligação com os templários. Além 


disso, considera-se Bernardo co- 
mo o continuador de uma tradição 
druídica e céltica disfarçada den- 
tro do cristianismo. 

Recordando tudo isto, nào é de 
se espantar que Adolf Lanz reapa- 
reca pouco depois em Viena para 
fundar, em 1900, a Ordem do Novo 
Templo, da qual se autoproclamou 
Grao-Mestre, dizendo-se iniciado 
por um sucessor secreto de 
Jacques de Molay, ültimo Grào- 
Mestre dos templários, condenado 
à fogueira por Filipe, o belo, rei da 
França, em 1314. (V. ANO ZERO nº 
2, página 38) 

Mas nao poderiamos entender a 
febre esotérica da virada do século 
semassociá-laauma "busca deraí- 
zes" que, tanto na Alemanha como 
em toda a Europa, acompanhou o 
ressurgimento dos nacionalismos. 
Na Alemanha, intoxicar as massas 
com a idéia de que faziam parte de 
uma “grande nação” exorcizava o 
perigo representado por um cres- 
cente proletariado urbano. Para re- 
forcar essa idéia, incentivava-se a 
criação de inúmeros mitos sobre o 
passado "resplandescente" dessa 
nação. 


Aberrações de Ostara 


A Alemanha, na época, era um 
país impulsionado por uma tardia 
mas poderosa revolução indus- 
trial, necessitando militarizar-se 
para fazer frente à competição da 
Inglaterra. Nesse terreno fértil sur- 
gem diversas publicações de ca- 
ráter nacionalista e esotérico, tão 
apaixonadas quanto — em sua 
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maior parte — carentes do mínimo 
rigor. Uma delas é o jornal quinze- 
nal Ostara, publicado a partir de 
1905 precisamente por um certo 
Georg Lanz von Liebenfels, que 
nào era outro senáo Adolf Joseph 
Lanz. Este jornal havia adotado por 
emblema a suástica, sendo que vá- 
rios historiadores e testemunhas 
afirmam que Adolf Hitler foi um de 
seus leitores mais assíduos. 

Na opiniào de Lang, os ünicos 
Seres realmente humanos sáo os 
arianos louros e de olhos azuis. O 
resto dos "humanos" nào passaria 
de “macacos”, os simios de Sodo- 
ma evocados na Bíblia, os demó- 
nios saidos de Gog e Magog, racas 
de cabelos negros eternamente 
opostas à raça ariana 

Os arianos, afirma Lang, são a 
obra-prima dos deuses e estão do- 
tados de poderes paranormais, 
emanados por “centros de ener- 
gia” e “órgãos elétricos” que lhes 
garantem a supremacia absoluta 
sobre qualquer outra criatura. O 
programa de tão peculiar ideólogo 
é muito simples: despertar os deu- 
ses que dormem no homem ariano 
para que ele recupere essa “potên- 
cia divina”, reestabelecendo os 
poderes originais da raça 


ho que a 

me indica 
сот а segurança de um ` € Paris, capital da França 
tudo apaixonado do ocul- “sonâmbulo”. vencida, foi visitada por 
tismo e da magia, inician- e Hitler acreditava na reen- Hitler, que rendeu home- 
do-senaestruturadasso- carnação das almas no nagem a Napoleão diante 
ciedades secretas corpo dos animais, como de sua tumba. Ouviu-se, 
| *O Führer era um vege- os budistas e os cátaros e então, ele pronunciar esta no povoado natai de Hitler 


Psicanálise das massas 


Erich Fromm fez uma leitura psica- 
nalítica dessa linha aberrante, mas 
eficaz para manipular as massas 
proletárias, estabelecendo um pa- 
ralelismo entre esses “poderes su- 
pranormais perdidos" e a condição 
de indigência de camponeses e de 
um proletariado alemão que en- 
grossaria as fileiras do nazismo: a 
“volta às origens” preconizada por 
Lanz é para Fromm uma represen- 
tação simbólica do desejo de recu- 
perar a terra roubada aos campo- 
neses pela dinâmica nos novos 
processos de produção. 

Por que raça ariana perdeu seu 
poder sobre as outras? De acordo 
com as investigações singulares 
de Lang — que derivam tanto das 
descobertas científicas da época 
quanto da teosofia de Blavatski — 
os arianos haviam praticado o 
bestialismo com espécies infe- 
riores. Em consequência, surgiram 
várias raças mistas que ameaça- 
ram a sagrada autoridade ariana 
no mundo, e especialmente na Ale- 
manha, O propósito fundamental, 
tanto da Bíblia quanto dos Apócri- 
fos, era advertir os arianos — ver- 
dadeiro “povo eleito”, segundo a 


(Von Sebottendorf) 


concepção de Lang — para essa 
idolatria 

Lanz anuncia um renascimento 
religioso, sexual e racista entre os 
arianos, trazendo a redenção e li- 
bertando-os dos “demoníacos ho- 
mens-besta" que os oprimem atra- 
vés da economia, da guerra e de 
uma cultura bastarda. Denuncia 
como falso o sentimento cristao de 
compaixão pelo mais fraco, gritan- 
do contra a democracia, o socialis- 
mo e especialmente o feminismo, 


gesto, 
cumpre um dos propt 
tos místicos da guerra 
que provocou, recu- 
perando simbolicamente 
o “trono” da raça eleita 
pelos deuses. 


pois supunha que as mulheres são 
mais predipostas ao bestialismo. 
Na exaltação de seu milenarismo 
delirante, Lanz propõe o extermi- 
nio das raças inferiores mediante 
um programa obrigatório de esteri- 
lização e castração. 


Outra raiz pouco conhecida do 
pensamento hitleriano passa pela 
Sociedade de Thule. Criada pelo 
barão Rudolf von Sebottendorf, é 
uma afiliada da Ordem dos Germa- 
nos, fundada em 1912, e da qual o 
baráo foi um dos cérebros mais 
destacados. A Sociedade de Thule 
se ramificava em pequenos grupos 
secretos com objetivos também ra- 
cistas e anti-semitas, recrutando 
seus seguidores principalmente 
ao sul do país. Um dos principais 
líderes dos pequenos nücleos era 
o economista G. Feder, que chega- 
ria a fazer parte do círculo de deci- 
sóes do nazismo. Outro de seus 
membros destacados foi H. Fran- 
Ck, futuro advogado dos nazistas e 
mais tarde governador geral da Po- 
lónia ocupada. 


Desde sua primeira juventude, 
Rudolf von Sebottendorf se sente 
fascinado pelo esoterismo islámi- 
co. Aparentemente, durante uma 
viagem realizada em 1911 à Tur- 
quia e ao іга, entra em contato com 
iniciados drusos que afirmam re- 
ceber seus ensinamentos do "Mes- 
tre do Mundo", o Senhor de Thule e 
de Shambala. Thule é, na tradição 
helênica, o Reino dos Hiperbóreos, 
terra misteriosa e paradisíaca, mas 
perdida além das brumas e dos 
céus, berço de uma raça original. E 
por vias ocultas, ela seguiria irra- 
diando um poder espiritual capaz 
de influir nos sentimentos coletivos 
da massa. Quem fosse capaz de 
controlar esse poder poderia domi- 
nar o mundo, 


Rudolf Hess, 
um elo místico 

Parte desse poder espiritual ori- 
ginal está conservado pelo isla- 
mismo, na opinião de Sebotten- 
dorf. Ele acreditava que esta reli- 
gião tinha muito mais vitalidade do 
que o cristianismo. Segundo o ba- 
rão, esta força vinha “de uma água- 
viva que fecundou tudo nos primei- 
ros tempos da Igreja, provocando 
maravilhosas florações na Idade 
Média”. Este tipo de misticismo in- 
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A “raça eleita 
pelos deuses” foi 
objeto de uma 
exaltação 
pseudocientífica 
que incluía 
“mediações” 
cranianas nas 
escolas públicas 


O barão Rudolf 
von Sebottendorf, 
ocultista nazista 
lado pelo 
esoterismo 
islâmico 


fluenciou decisivamente Rudolf 
Hess, um dos primeiros membros 
de Thule e de uma sociedade me- 
nor incluída no grupo, Dela falare- 
mos a seguir. 


Asrelacóes de Hitler com a febre 
esotérica que sacudiu a Alemanha 
derrotada na Primeira Guerra nào 
terminam aqui. Karl Haushofer, 
membro destacado da Sociedade 
do Vril (ligada à Thule) considera- 
va Hess como seu "discípulo". E 
realmente Haushofer nào sobrevi- 
veu muito tempo depois da morte 
de Hitler: suicidou-se em 1946, fa- 
zendo um hara-kiri à maneira dos 
samurais. Em 1918, Haushofer ins- 
talou-se em Munique, entáo refügio 
de todas as sociedades secretas 
da Alemanha. Nào tardaria a entrar 
para o Partido Nacional Socialista 
como arrecadador de contribui- 
ções. 


O despertar da kundalini 

A Sociedade do Vril, ou "Loja lu- 
minosa", é um grupo esotérico que 
continua vivo na Índia, seu país de 
origem, onde conta com dois mi- 
lhões de adeptos principalmente 
habitantes da província de Mysore. 
Haushofer fez repetidas viagens ao 
Oriente, sobretudo ao Japao e à 
india. Lá estabeleceu relações 
com os membros desta Sociedade, 


exatamente como fizera Louis Ja- 
colliot, o francês fundador da linha 
européia no século passado 
Haushofer e Jacolliot estão de 
acordo ao considerar que o princi- 
pio de toda ação humana transcen- 
dental reside no vril, uma reserva 
formidável de energia, da qual o 
homem só utiliza uma ínfima parte. 
Os iogues se referem a isso quan- 
do falam do “despertar da kundali- 
ni", ou da “serpente de fogo”, a 
energia do chacra situado na base 
da coluna vertebral e que pode ser 
liberada, entre outros meios, pelas 
práticas sexuais do Tantra Yoga. 
(V. ANO ZERO nº 1, página 30). 
Os adoradores do vril veneram o 
Sol e todas as manhãs saúdam a 


sua chegada, levantando as pal- 
mas das mãos para ele e mantendo 
os braços estendidos, num gesto 
semelhante ao da saudação nazis- 
ta. Os templos deste culto estão 
decorados com grande variedade 
de cruzes gamadas. 

Hitler, um místico exaltado e, so- 
bretudo, um homem deslocado, 
não conseguia encontrar seu lugar 
na sociedade, como tantos outros 
pequenos burgueses na convulsio- 
nada Alemanha da República de 
Weimar. Em sua complexa perso- 
nalidade misturavam-se todos os 
desejos de mudar a realidade atra- 
vés da fantasia que constituem o 
propósito último de algumas socie- 
dades secretas. 


de que os arianos 


Um dos ingredientes mais im- 
portantes dessa mistura, no entan- 
to, foi o obscuro sentido de uma 
profecia lida no jornal Ostara. Ne- 
la, Lanz exalta o culto a Odin- 
Wotan, o mais importante deus nór- 
dico, que reinava inicialmente so- 
bre os Ases em um vasto território 
cuja capital, Asgard, encontraria- 
se perto da atual cidade de Stalin- 
grado, 

Como сопѕедйёпсіа das inva- 
sões asiáticas, Odin conduzira os 
Ases do norte do Cáucaso até o 
Báltico, levando com eles seu sim- 
bolo solar: a suástica dextrogira 
(que gira para a direita). Lanz re- 
corda como algumas lendas afir- 
_ mam que “um dia, os Ases, condu- 


zidos pelas Valquirias e o Grande 
Cavaleiro Branco, reconquistarão 
a cidade santa de Asgard e a terra 
prometida dos antepassados: o 
Cáucaso, dominado pela monta- 
nha mágica, Elbruz, sobre a qual 
havia encalhado a Arca de Noé 
após o dilúvio” 

O empenho obsessivo de Adolf 
Hitler em conquistar Stalingrado a 
qualquer preço — contrariando a 
opinião de seus generais, favorá- 
veis a uma retirada — deu muita 
dor de cabeça aos historiadores, 
desconcertados pela atitude do 
führer, cujos méritos de estrategis- 
ta já haviam sido comprovados em 
outras batalhas cruciais. 


As chaves de um 
intenso terror 

Se Stalingrado foi o túmulo do 
nazismo e o princípio do fim da Se- 
gunda Guerra Mundial, isso se de- 
ve a um desejo tão irracional quan- 
to inarredável: o de que as profe- 
cias coletadas por Lanz sobre a re- 
conquista da "cidade santa" dos 
arianos fossem cumpridas por um 
lider carismático. Mas os célebres 
exércitos de Stalin, que cuspiam 
fogo diae noite sobre as tropas ale- 
más impediram a realização deste 
sonho. 

Como "homem eleito pelos deu- 
ses do Norte", Hitler teria sido um 


| mo uma luva para um retorno do 


que a Alemanha uni- 

dependesse militarmente da 

Otan. Possibilidade que acabou, 

no entanto, sendo aceita pelo líder 
soviético, 

Enquanto isso, o movimento neo- 
nazista vive um sensível recrudes- 
cimento, não apenas na Alemanha 
mas também em um pais de longa 
tradição democrática como a 


| Franca, com figuras como Le Pen e 
| acontecimentos macabros como 


as recentes profanações de tum- 
bas judias. 
Os judeus, assim como os imi- | 
grantes do Terceiro Mundo, po- 
dem ser usados para justificar uma | 
situação econômica precária na 
Europa. Este argumento serve co- 


racismo no velho continente. 


braço implacável do destino, a não 
ser por um esquecimento funda- 
mental: a suástica que o próprio Hi- 
tlerelegeu gira da direita para a es- 
querda, ou seja, segue o mesmo 
movimento do Sol sobre a Terra, O 
mesmo sentido Oriente-Ocidente 
que marcou o curso das sucessi- 
vas civilizações humanas, Hitler 
deveria ter considerado que ne- 
nhum conquistador triunfou diri- 
gindo suas tropas para o Leste. 
Nem Juliano, o apóstata, nem Car- 
los XII, nem mesmo Napoleão o 
conseguiram. 

Os sonhos violentos podem im- 
por-se, durante algum tempo, so- 
bre a realidade. Mas a realidade 
sempre acaba proporcionando uma 
justa vitória sobre esses sonhos. 


| 
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A enorme Távola Redonda de 
Artur teria sido um presente de 
casamento de seu sogro, pal 
de Guinevere. 


Os mitos da Távola Redonda, como os do Santo Graal, renascem com toda a força em 
nosso tempo, mas atrás de sua simbologia, esconde-se uma surpreendente e obscura 
história. É um assunto que mistura ingredientes como sociedades secretas, dinastias 
reais e até mesmo os nazistas. São vários fios que vão confluir em um misterioso recanto 
francês chamado Rennes-le-Chateau. Diante da “neurose do fim dos tempos”, a Europa 
volta a refugiar-se em seus velhos arquétipos. 


Luis Racionero 


ão haveria razão para 
escrever sobre o rei Ar- 
tur, a Távora Redonda e 
o Santo Graal se não 
ЧЕ constatassemos que o 
século XX, longe de ficar agnóstico 
e marxista, ou seja, materialista dia- 
lético, nos surpreende com seu no- 
vo pensamento, ao mesmo tempo 
materialista e metafísico. Quanto 
mais materialista, mais místico, co- 
mo se os extremos necessitassem 
compensar-se. Não nos esqueça- 
mos de que as últimas revoluções 
que resultaram em mudanças políti- 
cas no Irã, Polônia ou Portugal foram 
causadas pela religião e não pela 
luta de classes. 

Que força é essa que move as 
massas, pressionando os indivi- 
duos, e não recua por mais que a 
ciência avance, por mais que se 
tente desacreditar a religiosidade, 
enfim, por mais que se pretenda ar- 
quivar o mitológico em teses de 
doutorado para alunos de ciências 
humanas? É a libido introvertida, a 
energia psíquica que não se extin- 
gue no sexo ou nos jogos de poder. 
Uma parte da libido expande-se ru- 
mo a desejos imortais e agarra-se 
aos mitos, inconscientemente, sem 
saber por que e para que, mas com 
grande intensidade. Os mitos cha- 
mam e despertam interesses por ve- 
zes maiores do que as notícias, já 
que o mito representa uma espe- 
rança, um ideal e portanto é um es- 
cape utópico para situações mais 
desejadas que a rotina do nosso 
dia-a-dia. rei Artur, Mago Merlin, 
Sir Percival e o Santo Graal são par- 
te da mitologia européia que poste- 
riormente espalhou-se pelo mundo. 

O rei Artur é um personagem mi- 
tológico baseado em um senhor 
feudal celta ou britânico que lutou 
contra os anglos e saxões quando 
estes bárbaros invadiram a Britânia 
romana, Na “Historia Britaniorum" 
escrita por Nenius no século IX, re- 
gistram-se doze batalhas travadas 
entre o rei Artur e os saxões. Este 
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Sir Galahad é apresentado aos cavaleiros da Távola Redonda. 


personagem também aparece na 
“De Excidio et Conquestu Britan- 
niae" do século X. A partir dessas 
bases documentais e da tradição 
oral céltica de Gales, Geoffrey de 
Monmouth, em sua “Historia Begum 
Britannie", escrita no século XII, 
langou definitivamente a lendária fi- 
gura do rei Artur como primeiro mo- 
narca de uma Gra- Bretanha unifica- 
da, defensor da ilha contra os inva- 
sores de ultramar. 

Na segunda metade do século 
XII, proliferaram na Europa roman- 
ces e histórias, contos e lendas co- 
nhecidas como "matéria da Breta- 
nha" que celebravam as aventuras 
do rei Artur e os cavaleiros da Távo- 
la Redonda. Seus dois temas princi- 
pais eram os amores entre Lancelo- 
te e Guinevere, esposa do rei Artur 
e a busca do Santo Graal. Os fran- 
сеѕеѕ Crétien de Troyes (em Lance- 


lot du Lac e Perceval de Gaulois) e 
Robert de Borou (em Merlin) deram 
forma literária à lenda. Dois séculos 
mais tarde, Thomas Mallory escre- 
veria La Morte d'Arthur, livro definiti- 
vo sobre o tema. Há poucos anos, o 
mito voltou à tona através do filme 
Excalibur. 

Por que um tema tão distante 
quanto as aventuras de Artur conti- 
nua interessando às pessoas? Há 
uma parte da libido que não se diri- 
ge ao sexo, como postulava Freud, 
nem ao desejo de poder, como su- 
punha Adler, mas a um desejo de in- 
dividualização e transcendência 
que Jung detectou no inconsciente 
coletivo e cuja energia psíquica é 
disparada por simbolos e mitos. O 
símbolo — que pode ser um objeto, 
uma imagem ou uma lenda — atua 
sobre o instinto religioso, tão real 
quanto o instinto sexual ou o de so- 


brevivência. É o instinto de trans- 
cendência, ou seja, o básico instin- 
to evolutivo. Sem essa tendência à 
elevação não haveria evolução, por 
mais que os mecanicistas acredi- 
tem ingenuamente que a evolução 
move-se ao acaso e a obra de 
Beethoven foi composta por um me- 
ro choque de partículas, 

Se os símbolos têm tanto poder 
assim, a melhor maneira de inculcar 
novos valores em uma sociedade 
em transição é criar mitos. O cava- 
lheirismo de Artur e seus compa- 
nheiros era modélo complementar 
aos celebrados pelos trovadores. 
Naquela época, procurava-se refi- 
nar os costumes e introduzir uma 
nova ética à barbárie feudal que su- 
cedeu à cultura greco-romana na 
Europa. Também os nazistas inven- 
taram seus mitos e assim conduzi- 
ram as massas. 
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O Priorado de Siom 

O tema do Graal é especialmente 
interessante pelas relações que tem 
com a movedica pseudopolítica do 
suposto Priorado de Siom, uma or- 
dem monástica supostamente for- 
mada por Godofredo de Bouillon ao 
tomar Jerusalém, em 1099. A ordem 
aparece legalmente registrada na 
Suíca em 1956. 

O que o Santo Graal tem a ver 
com tudo isto? Os autores do livro 
“O enigma sagrado", Leigh, Lincoln 
e Baigent, o intitulam em inglés The 
Holy Blood and the Holy Grail (O 
Sangue Sagrado e o Santo Graal) 
porque reconhecem a equivalén- 
Cia, em cabala fonética, entre as pa- 
lavras santo graal e sangue real. Se- 
gundo estes autores, o Graal, além 
de ser o cálice que guardou o san- 
gue de Cristo, seria também uma li- 
nhagem que conserva um sangue 
real nos dois sentidos do termo. Se- 
ria a descendéncia de Davi instala- 
da na regiáo dos Pirineus, no sul da 
Franca, depois que o imperador ro- 
mano Tito destruiu Jerusalém, Al- 
guns destes se casaram com mem- 
bros da familia do condado de Ra- 
zés. Assim, os últimos descenden- 
tes de Davi possivelmente teriam 
recuperado os tesouros do Templo 
de Salomão, uma vez que o visigo- 
do Alarico, ao tomar Roma em 410, 
levou com ele o tesouro do Império 
O Rei Artur, aqui rodeado por seus cavaleiros, seria um personagem mitológico Romano, que incluía o que Tito sa- 
inspirado em um líder celta ou británico. queara em Jerusalém. Segundo a 
lenda, os visigodos teriam escondi- 
do estes tesouros onde finalmente 
se instalaram. Pode ter sido em To- 
losa, em Toledo ou, em ültima ins- 
táncia, em Razés, atualmente Ren- 
nes-le-Cháteau. 


ES 


Sn 
RLS: 


Merovingios, cataros e 
trovadores 

O ultimo rei merovingio, Sigisber- 
to IV, casa-se com a condessa de 
Razés e foge para os Pirineus quan- 
do seu pai, Dagoberto ||, é assassi- 
nado. Assim, haveria se formado 
uma linhagem composta pelo san- 
gue dos reis godos, da casa de Da- 
vid e dos reis merovingios. Um dos 
descendentes dessa estirpe, Godo- 
fredo de Bouillon, recuperou Jeru- 
salém, o reino de seus antepassa- 
dos davidicos. 

Os Pirineus estão relacionados 
O túmulo de Artur estaria na abadia de Glastonbury, na Inglaterra. com Artur, pois a lenda do Graal su- 
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posse do 
conhecimento é 
adquirida através 
de uma trans- 
gressão. É o esta- 
do de ainda não 
ser que luta con- 
tra algo maior: 
Deus ou o incons- 
ciente. A luta en- 
tre os homens e 
os deuses é o fa- 
tor mais profundo 
de criação da 
consciência em 
ambos. 
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A CRIAÇÃO DA CONSCIÊNCIA MÍTICA 


aixão, amor, ódio e dor, tais como 

os fenômenos mediúnicos, telepá- 

ticos ou sincronísticos, alteram, de 

modo geral, o equilíbrio natural do 

Psiquismo, provocando uma modi- 
ficação da consciência 

A meditação oriental conhece muitas técni- 
cas para se chegar a este estágio de amplia- 

ção de consciência a partir do conhecimento 
de si mesmo. A mandala, palavra hoje muito 
em voga e que tem o significado de círculo 
mágico, imagem do mundo, do cosmos e da 
totalidade é um destes símbolos que remete 
ao crescimento espiritual mediante o desper- 
tar das forças abissais da alma humana. 

Em sentido inverso, e procurando buscar 
uma espécie de supraconsciência, nos depa- 
ramos como ensinamento büdico do anatta ou 
anatman, a doutrina do náo-ego. Aqui, a dispo- 
sição do desejo é romper com as cadeias que 
aprisionam os sentidos e navegar com o olhar 
para além das contradições da vida 

No ocidente é a psicanálise de Freud que 
formula as origens da formação da consciên- 
cia. Essa estrutura irrompe das camadas pro- 
fundas da natureza humana, daquele lugar 
chamado pelos alquimistas de prima matéria, 
9 caos, personificado na imagem mítica do 
dragão. À força indomável do inconsciente, da 

libido e sua consequente integração, geradora 
de consciência, encontrará sua melhor formu- 
lação no imaginário simbólico. 

Como a própria palavra aponta em sua eti- 
mologia (sym-ballein: juntar, unir), o símbolo 
permite a apreensão desta energia primordial 
como revelador de um aspecto da psique nào 
racional e controlável. O estado daí resultante 
é de excitação mental, de inflação psicológica 
como diria Jung. É natural, Esta instância obs- 
cura da psique, o desconhecido, nas mais dis- 
tintas tradições religiosas e míticas é repre- 
sentada como o lugar por excelência do sa- 
grado, do mistério simultaneamente terrível e 
fascinante. 

O exemplo de Prometeu evidencia a dispo- 
sição do castigo àquele que ousar ultrapassar 
a medida imposta pelo cioso deus, guardião 
do segredo supremo gerador de consciência. 
Este herói grego inaugura, mediante seu pró- 
prio sacrifício, uma era nào apenas de domínio 
do homem sobre a natureza mas — o que é 
decisivo no mito — seu valor pedagógico. Ele 
ensina à Humanidade o maior dos poderes: o 
conhecimento de seu próprio ser, o sentido de 
sua existência e a força transformadora da 
vontade intencional. 

A posse do conhecimento é adquirida atra- 


vés de uma transgressão. Prometeu rouba o fo- 
go expelido pela carruagem do próprio deus 
do Olimpo. 

O tema da transgressáo também está pre- 
sente na conhecidíssima estória de Adão e 
Eva e o fruto de uma determinada árvore, sa- 
biamente chamada de árvore do conhecimen- 
to. Aproximar-se dela representava a tentação 
de saber de si, na qual os nossos pais primor- 
diais sucumbem, quebrando o pacto que ou- 
trora fizeram com o todo poderoso Javé, seu 
criador. O resultado da transgressão é sabido: 
são expulsos do Éden e daí em diante o sofri- 
mento é instaurado no mundo. 

Nestes dois casos, os deuses estão direta- 
mente envolvidos com a questão do conheci- 
mento consciente. Zeus e Javé detinham um 
segredo que inicialmente é vedado aos mor- 
tais. Por isso o demônio do conhecimento me- 
tamorfoseado na imagem mítica da serpente 
Sussurra nos ouvidos de Eva, nossa grande- 
mae, as delicias de saborear a sedutora fruta 
do pecado. 

Se, por um lado, Prometeu ainda hoje se en- 
contra agrilhoado no monte Cáucaso tendo o 
seu fígado destroçado durante a noite pela 
águia de Zeus e ao raiar do dia, com a chega- 
da do sol da consciência, o seu Corpo regene- 
ra-se outra vez; se Adão e Eva introduziram na 
vida a dura realidade da morte que, antes do 
fruto proibido não existia; se preferiramtrocar a 
apatia de serem servidos pelos esforços de so- 
breviver pelo próprio suor do rosto, por outro la- 
do estes heróis escoaram todas as suas an- 
gústias, os seus estados de ainda não sernum 
movimento perigoso e quase mortal de lutar 
contra algo que lhes era muito maior: Deus ou о. 
inconsciente. Esta luta desigual entre os ho- 
mens e os deuses é o fator mais profundo de 
criação da consciência de ambos. 

Muitos séculos depois um outro herói se 
apresenta no cenário universal. Quer ser a pró- 
pria consciência do mundo. Tendo sido engra- 
vidado no inconsciente coletivo, ele represen- 
ta o desejo máximo do projeto humano, о so- 
nho daqueles que entendem a vida como a su- 
prema busca da sabedoria, 

Seu nascimento é mágico. O tempo não 
apenas deixa de fluir, mas decididamente pá- 
гае retorna ao início. Ano zero: o passado ca- 
ducou, о totalmente novo está para surgir ali e 
nào apenas com os valores que irào eclodir 
com a chegada do terceiro milénio. A preten- 
são deste homem-deus é ser para etemidade. 


José Raimundo Gomes é analista junguiano e fundador do 
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CURSO PARA FORMACAO DE TERAPEUTAS 


SAMKHYA 


ASHRAM - Centro de Estudos da 
Medicina, Arte e Filosofia da 
india Antiga — está iniciando cursos 
de orientação e formação de terapeutas pelo 
sistema Samkhya de ensino. 
As aulas estão embasadas em uma 
codificação dos seis principais sistemas 
filosóficos indianos, elaborada pelo Prof. 
Levi Leonel, pesquisador da cultura 
indiana. Nessa síntese foram assimiladas a 
cultura medicinal, a arte e a psicologia de 
cada um desses sistemas filosóficos, 
surgindo assim o Samkhya. 
O Samkhya é, então, um amálgama das 
principais partes de cada uma dessas 
culturas, sendo adaptadas às condições da 
cultura ocidental, nascendo daí uma excep- 
cional arte de cura, um profundo questiona- 
mento filosófico espiritual e uma psicologia 
comportamental firme e coerente. 
Objetivos: formar Terapeutas Corporais 
Samkhya, Instrutores de Vivências 
Samkhya, Atendentes de naturopatia e 
Orientadores de Comportamento Samkhya. 
Tempo de duração: seis semestres de 
aprendizado, mais estágio, e Iniciatico Tântrico. 
Turmas: aos sábados, no horário da manhã, 
de quinze em quinze dias. Às terças-feiras, no 
período da noite. 
Início: dia 17 de agosto de 1991. 
Inscrições: até o dia 10 de agosto de 1991. 
Requisitos necessários: idade acima 
de 20 anos e 2º grau completo. 


Alguns tópicos do Samkhya: 
+ Estudo completo dos chakras e do 
sistema endócrino-nervoso. 


Estudo adiantado de técnicas 
terapéuticas Samkhya, feitas com: cores, 
aromas, gemas, cristais, magnetos, 
músicas, mantram, fonemas, manipula- 
ção de coluna, incensos, chás, 3 
mandalas, alimentação corretiva, frutas 
curativas, metais, água, além de 
atividades terapêuticas com Dança de 
Shiva, sensorialização e conscientização 
corporal com vivências de grupo e 
aprendizado adiantado de Massagem 
Samkhya. 


Sexualidade, comportamento social e 
filosofia Samkhya. 
A arte de cura dos povos indianos, 


Anatomia oculta alquimista e estudo da 
Bíblia esotérica no semestre de filosofia. 


Diagnóstico pelo pulso, iris, lingua, urina, 
fezes, mãos, cabelo, e outros. 


Aprendizado de processos de Terapia 
Corporal e Massagem. 

Comparação com outros sistemas 
filosófico-comportamentais. 


+ Estudo adiantado de Vivências 
sensoriais com o uso de técnicas 
tântricas e убаа. 


CENTRO DE ESTUDOS DA MEDICINA, 
ARTE E FILOSOFIA DA ÍNDIA ANTIGA 


Rua Andrea Paulinetti, 74 - Brooklyn – SP - CEPO4707 
TEL. (011) 535-1255 ` 
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